
E S T A D O S U N I D O S D O B Ü A S 1 L 
(Decreto n . 2i.G7ô, de 24 üô -fevereiro <fe -»«S2)i » 

A N i N O V RIO D'É J A N E I R O , 1 D E A G O S T O D E 1930 I\\ 9Q 

TRIBUNAL SUPERIOR DE JOSTiC 
ELEITORAL 

J U L G A M E N T O S 
O Sr . Ministro Presidente designou o dia 3 de «gimc», 

ás nove horas, para julgamento dos seguintes prucesío-í: 
1. Recurso elc-iíoral a. A Vi — Paraná — (Relator Se-

phor professor «ToSo Cabra l ) , sendo recunvnM' <.iuu laçara 
Borba Cariieiro o recorrido, Nelson Santos. ' (Adiado por l'ev-
pedido visia dos autos o S r . professor Cândido d« Ol ive i ra 
F i l ho ) . 

2. Recurso eleitoral n . . 421 — Paraná — (Relator Se­
nhor desembargador Collares More ira ) , sendo recorrenfo? União 
Republicana Paranaense o Guafaçnra Borba Carnvíro e incor­
rido Nelson Cândido ;ic Ol ive i ra F i l h o ; • 

3. Recurso eleif<iral n . 413 — Paula Caüiarinu —• (Reluto-
Sr . Ministro Plínio Casado), sendo rororrenie o Partido Repit-' 
blie-ano Catliarincnso recorrido Eduardo dos Sauios. 

4. 'Recurso eleitoral n . 43 i . — Rio Orando do Sul — 
KRelator S r . desembargador Ovidio Romeiro) , feeudo recoc-
rente o Partido Republicano Uiograndense e recorrido Pedro 
Pinto da S i l va . 

5. Recurso eleitoral n . 437 — Pernambuco — (Reiatoi-
S r . Minfetro PI raio Casado), sondo recorrentes Agostinhu 
Bezerra Cavalcante, e Octavio Bezerra do Rego Barros e r e ­
corrido Dorg iva l de O l i ve i ra Galíindo c Antônio Ventura 
Caraciolo. 

6. Recurso eleitoral u . <5i0 — ('il-elator S r . desembargador 
Ovidio Romeiro) , sendo recorrente o Procurador Regional 
Eleitoral do Paraná c recorrido o T r i buna l Regional do P a ­
raná. 

7. Recurso eleitoral n . 446 — São Paulo — (Relator 
Sr', desembargador Ovidio Romeiro) , sendo recorrente o P a r ­
tido Republicano Paul is ta e recorrido Manoel. Joaquim dos 
Reis. 

8. Processo n . 1.991 (Relator S r . professor João Cabral ) . 
O Presidente do T r i b u n a l Regional E le i to ra l do E s p i r i t o 
Santo pede ao T r ibuna l Superior se digne determinar as ne­
cessárias providencias, no sentido de que seja distribuída á 
Delegacia .fiscal do Tbesouro Nacional, naquelle Estado, a 
importância de 5:0001000 pela sub-consignação n . 15, da 
verba 15" — Justiça E le i tora l , af im de que possa aquelle T r i ­
bunal attender a reclamação cio S r . Procurador Regional, 
contra a falta de mater ia l de expediente e impressos so l i ­
citados pelos Srs . Promotores Públicos, af im de poderem 
apresentar denuncias na forma do art . 183, da lei n . 48. 

9. Processo n . 1.992, (Relator S r . professor Cândido 
de Oliveira .Fi lho) . O Director do Part ido Frente Única Po ­
pular do Estado do Rio de Janeiro, consulta sobre: I o ) , sup-
plente de Deputado federal, eleito vereador, perde a supplen-
« ia se tomar posse da cadeira de vereador; 2°), se o of f ic ial 
do exercito, eleito vereador, para entrar nó exercício do 
mandpto na Câmara Munic ipa l , depende de autorização es­
pecial do Ministério da Gue r ra ; 3 o ) , se a aggregaeíio ao quadro 

•»i i'i»rtgaU»ua; 4";, se não havendo subsidio para 
vereador, -o V/íTieiai do Exerc i to , que-entrar no 

i- ra.-uii.aLv 
y ca.-pi.. de 
exercício do mandato uu legislativo munic ipa l , percebe 03 
venirin.omtts uiLegraes peias folhas do Exerc i t o . « 

10. Processo n. 1.993, (Relator S r . Minis tro P l in io Ca* 
«adoj < (..i T r ibuna l 'Kegional E l e i t o ra l do P iauhy consulta 
««fere --e emnpV-tuuÜo um ju iz effectivo de 3* categoria da» 
quelle T r ibuna l , ? bi.ennios consecutivos, poderá continuar 
a servir no Tr ibuna l , on se se faz necessária a nomeação de 
ouii-o ju iz pelo Presidente da Republica, sob proposta da 
uorie oe Appoltaoao. -

I t . Proc.fs.co n . -í.991, {Relator S r . Ministro Laudo de 
Camargo • - O Presidente do Tribunal- Regional Ele i toral do 
Esp i r i i o Santo commiini fa ao Tr ibuna l Superior que havendo 
o T r i buna l Regional nomeado, em caracter interino um ser­
vente na vaca rio effecMvo que -requererá 6 mezes de licença 
prêmio o ue.pois a aposentadoria, provendo ainda a nomeação 
de uma - dacl.y lograpua • interina, por licença da effectiva — . a 
Delegacia F i s c a l ' d o Thesonro ' Nacional naquelle Estado, se 
recusou a processar as folhas de vencimentos destes fuueoio-. 
r.arios, sob a allegaçõo de que falleoia competência ao T r i ­
bunal para laes iniciativas, em face do' ar t . 4° § 1", do-decreto 
n. 012, de 14 de fevereiro do corrente áuno. 

12. Processo n . 1.891, (Relator S r . desembargador Ovidio 
Rome i ro ) . Redacção f ina l do Regimento Inlorno dp T r i ­
buna! Superior de Justiça E l e i t o ra l . 

Secretaria do Tr ibuna l Superior de Justiça Ele i tora l , em 31 
de julho do 1936. — Agripino Veado, Director da Secretaria., 

O T r i buna l em sua 77 a sessão ordinária realizada em 29 
de ju lho de 1936, sob a Presidência do S r . Ministro Uerme-
negildo de Barros, reso lveu: 

1", Negar provimento ao recurso eleitoral n . 415 — E s ­
pir i to Santo— ('Relator S r . desembargador Collares Moreira) , 
sendo recorrente. Augusto de Barros Júnior e recorrido o Pa r ­
tido Soeial Democrático, e mandar femelter os autos ao P ro ­
curador Regional E l e i t o ra l do Esp i r i to Santo, para as p r o v i ­
dencias que forem de direito, unanimemente; 

2 o , tomar conhecimento, unanimemente, do recurso e le i ­
tora l n . 429 — (Relator 0 S r . professor João Cabra l ) , sendo 
recorrente Alcèo dé Carvalho o recorrido o T r i buna l Regional 
do Distriefo Federal , e dar-lhe provimento, para reformar a 
decisão recorr ida e declarar que, ex-vi do art-. 158 do Código 
E le i to ra l , deve ser convocado o supplonte para integrar a re­
presentação do Part ido Autonomista á Câmara Munic ipa l , 
também unanimemente; 

3 o , tomar conhecimento do pedido de providencias do 
S r . Ministro das Relações Exter iores a respeito do eleitor 
Freder ico Eh l e r t (processo n . 1.942, sendo relator o S r . p r o ­
fessor Cândido de Ol ive i ra F i l h o ) , e mandar remetter á 
S . E x . as informações prestadas pelo T r ibuna l Regional E l e i ­
toral do Rio Grande do Sul , e bem assim, mandar remetter ao 
S r . D r . Procurador Geral os papeis relativos ás declarações 
do referido eleitor, para que providencie como de direito, 
unanimemente. 

Serrotar ia do T r i buna l Superior de Justiça E le i to ra l , em 31 
de ju lho de 1930. — Aurivino Veodo. Director da Secretaria. 
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lewtaria do Tribunal Superior ide Justiça E le i tora l n i-.m Offfcfo a. S08 do Tr ibuna l (Regional « 
Pe rnambuco . 

E X P E D I E N T E D O S D I A S 29 E 30 D E J U L H O D E 1936 ^ ã ^ á m k ^ ^ ^ m S ^ 6 ' 

Pr ime i r a seccão N ' í < 7 9 3 "~ P e t i C a o ^ ° Capitão Gwyer de Azevedo. 
U . i . 794 — Petição de Manoel de Góes. 

- Papeis protocollados: ^ .4 ,795 „ Oííieio n , . 319 do Tr ibuna l Regional S« 

N . 1.760 — Telegramma n . 532 do T r i buna l Regional de P e r n f T
m b f ° „ ° ' . , „ 

goyaz . I í . i . 796 -— Offieio o . ,4.3-35 -Io T r i b u n a l Regional 

N . 1.761 — Telegramma n . 527 do T r i b u n a l Regional 6 a , ) P a u l ° -
9e Goyaz. Correspondência expedida 

N . 1 . 7 6 2 — Telegramma n . 1.449 do T r i buna l Regional da 
IParahyba. fj 'elegruinmas do S r . Min is t ro r?r'eèid.enle: 

« T> N ' Í 1 , 7 6 3 ~ T e l e g ramma n . 86.100 do T r i buna l Regional ^ g i 0 _ A o > E M n 0 . Presidente do Tr ibuna l Regional 
00 P a r a . . ^ 0 R i ü Q. r a n ( )e do Sul — Couimunicando o resultado do j u l g a -
• N . 1.764 — Oííieio n . 406 do T r i buna l Regional do E s - mento do processo n . 1.986. 
p i r i to Santo. N _ 2 l i . — Ao E s m o . S r . Prosidenle do T r i buna l Regional 

í í . 1.765 — Ofíicio n . 407 do Tr ibuna l Regional do B s - do Rio Grande do Norte — Comirumicando o resultado do jul-» 
j>irito Santo. gametito do processo n . 1.897. 

N . 1.766 — Ofíicio n . 176 do T r ibuna l Regional de Matto N . 212 — Ao E x m o . S r . Presidente do T r i buna l Regional 
grosso, típ Acre — Communicando o resultado do processo n . 1.989. 

N . 4.767 — Ofíicio n . 255 do T r i b u a i Regional do M a - N . 213 -~ Ao E x m o . S r . Presidente da Aesembléa L e * 
fanhão. gislaüva do Rio de Janeiro — Communicando o resultado do 

N . 1.768 - Ofíicio n . 267 do T r ibuna l Regional do M a - J u m e n t o do recurso u . 360. 
tanhão. Ofícios do S r . M i n e i r o Presidente: 

N . i .709 — Ofíicio n . 268 do Tr ibuna l Regional do M a ­
ranhão* N . 39i.) — Ao S r . Presidente Hegional do Paraná — Trans ­

ai i - 7 7 A __ of f ie io n 9R0 An T r ibuna l R e s i o n n l rio M a - wi t t i tu fo copia do aviso n . 98 ! , do S r . Minis tro da Justiça, 
íõtihsô u n i e i o n . ao m b u n a i Regional do M a - N i m _ A q g r _ p r e s i d e n t ( , do .Tr ibunal Regional do Rio 
- • . Grande do Su l — Communicando a autorização do S r . Ministro 

N. 1.771 — Offieio n . 272 do Tribunal-"»Regional do M a - da Justiça para o aluguel de prédio part icular para iitstallaçâd 
Janhão. desse T r i b u n a l . 
' Jí. 1.772 — Offieio n.. 271 do T r i buna l Regional do M a - X . 402 — Ao Sv. Presidente da Câmara Munic ipa l dtf 
£anhão. . D is t r i c to F e d e r a l — Cómiuunioándo o resultado do julgamento 

N . 1.773 — Offieio n . 250 do T r i buna l Regional do M a - ú o r e o ü r 3 ° 1 1 • 4 2 9 • 
fanhão. N... 408 — Ao S r . P ressente do .Tr ibuna l Regional do E S * 

N. 1.774 - Allegações tfo recurso u . 436. p . p . Virgílio ^ ^ n
0 ~ i T ™ n « m i t . t i n d o copia do accordao proferido 

ge Moraes F i l h o . no pioeesso n . 1.980 

Officios do S r . D i r e c t o f : • "• • • 

N . 401 — Ao Sr - Director da Secretaria do T r i buna l 
Regional do Rio de Jane i ro — Remettendo, pa ra os devidos f ins, 
os autos do recurso eleitoral n . 360. 

N . 403 — Ao S r . D i rec tor da Secretaria do T r i buna l Re ­
gional de Pernambuco — Remettendo, para os devidos f ins, os. 

N . 1.775 
[Maranhão. 

— Ofíicio n. 263 do T r i buna l Regional ' do 

N . 1.776 
Paranhão. 

— Offieio n . 260 do T r i buna l Regional do 

N. 1.777 
l l a r a n b S o . 

— Ofíicio n . 202 do T r ibuna l Regional do 

N . 1.778 
ijíaranhãp. 

— Offieio n . 261 do T r i buna l Regional do 

N . 1.779 
Maranhão. 

Ofíicio n . 252 do Tr ibuna l Regional do 

1 W. 1.780 
Maranhão. 

— Offieio nV 253 do •Tribunal Regional do 

N , 1.781 
Maranhão. 

— Offieio n . 254 do T r ibuna l Regional 40 

N. 1.782 
líaranhão. 

Offieio n . 264 do Tr ibuna l Regional . do 

I' 'W. 1.783 
Maranhão. 

— Offieio n . 266 do T r i buna l Regional do 

N . 1.78-4 
Maranhão. 

Ofíicio n . 256 do Tr ibuna l Regional ào 

! : W. 1.785 
J f a ranb to . 

— Offieio n. 257 do T r i buna l Regional; do 

f N . 1.786 
3daranhao. 

— Ofíicio n. 265 do T r i buna l Regional dp 

:' N . 1.787 
Maranhão. 

— Ofíicio a . 251 do T r i b u n a l Regional fio 

N. Í.788 
Haranhfio. 

*— Offieio n. 270 do Tribuna) Regional do 

V: N. 1.789 — Offieio n . 259 do T r i b u n a l Regional do 

N . 104 — Ao Sr Director da Secretaria do T r i b u n a l 
(Regional de .Goyaz — Remettendo, para os devidos f ins 4 0|. 
áutòs do recurso eleitoral n , 287. . 

N . 405 — Ao S r . Director da Secretaria do T r i b u n a l R e ­
gional de Santa ? Gatherina — Remettendo 3* v ias, de ütulog 
eleitoraes, pará eòrrigèndas. • • 

N . ' - i ô 6 — Ao S r . Director Gorat <lo Gabinete do S r . M i ­
nistro da Jutstiça—Tránsmittindo copia do acoordão profer ido 
no processo n . 1.980. 

N . 407 — Ao S r . Director do Gabinete do S r . Min is t ro 
da Justiça — Transmitt indo copia do telegramma do S r , Pre­
sidente do Tr ibuna l Regional de Goyaz solicitando suspensftó 
do estado de guerra para realização de eleições municipaefl-

Acçordãos copiados para publicação: 

Recurso n . 323 — Glaese 8* — R io de Janeiro — RelaWP 
B r . desembargador Collare3 More i r a . 

Recurso n. 334 — R io Grande do Norte — 'Relator S r . dèí* 
eiiibargadôr Çollaíes More i r a . 

Recurso n . 339 — Classe 3* — Paraná — Relator S r . 364-
jembargador Coílarea M o r e i r a . 

Appellaeão eritninâl n . 46 — Classe 5 ' — Santa CathafJtaj 
— Relator S r . desembargador Coílares More i r a . 

*80IIAQ• Processo n . 1.8*0 — ClBfiíe 6* — 660 Paulo — Relat® 
W. 1.790 — Petição do D r . Manoel de Goes. » r . professor João Cabral. 
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• • Processo n . 1.923 —• Classe 6* —> Pernambuco:*-* Relator 
B r . desembargador Collares More i ra . 

Processo n . 1.947 — Classe 6" - ~ R io Grande 'do 7 S u l — 
Relator S r . professor João Cabra l . 

Processo n . 1.950 — Classe 6 a — Distr icto Federal- —- Re ­
lator S r . Min is t ro Laudo de Camargo. ,.. , • 

Processo n . 1.982 — Classe C a — Minas Geraes. — Re­
lator S r . Ministro Laudo de Camargo. 1 

Processo n . 1.986 — Classe 6" — Rio Grande do Su l — 
Relator S r . professor Cândido do Ol ive ira F i l h o . 

Autos distribuídos: . 

•Recurso n . 557 — Classe 3" — Espir i to Santo —• Recorrente 
Jarnas Alves de Athaydo e recorrido Carlos Gomes de Sá — 

- Relator S r . desembargador Collares More i ra , 

Autos conclusos: 1 . 

Ao S r . Ministro Plínio Casado.' 

Recurso n . 425 — Classe 3 \ — São P a u l o ü l e c o r e r n t a 
Partido Republicano Paul ista o recorridos I b rah im. Carlos-de 
Madeira o outros. 

Recurso n . 431 — Classe 3" — Santa.Cathariflá :— Recor­
rente Partido L i b e r a l Gatharinensc e recorr ido . Unifro Repu­
blicana de Santa Cathar ina. . i 

Processo n . 1.987 — Classe •O" — Rio Orando do Norte —-
.Consulta do T r ibuna l Regional. 

Ao S r . desembargador Collares More i r a : 

Processo u . 1.989 — Classe 0" — Acro —.Cenimimicaouo 

4o Presidente do T r ibuna l Regional, -

Ao S r . desembargador .Ovidio 'Romeiro: " • . 

Recurso n . 428 — Classe 3" — Goyaz — Recorrente José 
Pere ira e recorrido Mario Mendes. 

Recurso n . 44G — : Classe 3* — São Paulo —r Recorrente 
Part ido Republicano Paul is ta c recorrido Manoel Joaquim dos 
Re is . 

Processo n . 1.990 — Classe 0" — Bahia — Consulta da 
Gamara Munic ipa l de Mutu ipe . 

Ao S r . professor Cândido do Ol ive i ra F i l h o : : 

•Recurso n . 436 — Classe 3 a — Ceará —' Recorrente P a r ­
tido Progressista e recorrido o T r ibuna l Regional . 

Recurso n . 442 — Classe 3 a — Rio de Janeiro — Recor­
rente Álvaro d 'Av i la Bi t tancourt Mello o recorrido E m i l cie 
Roure e S i l v a . 

'Autos conclusos ao Sr. Ministro Presidente e logo- devolvidos 
á Secretaria x 

.': Recurso n . 274 — Classe 3° — Paraná — Recorrente G u a -
tacara Borba Carneiro e recorrido Nelson Santos. 

Recurso n . 275 — Classe 3 a — Pará — Recorrente P a r ­
t ido Popular Chaviense e recorrido Ar l indo do Amara l Cacelia 
€ outros. 

•Recurso n . 281 — Ciasse 3 a — Goyaz — Recorrente E l y s i o 
Alves da Rocha e recorrido João Mart ins Honostor io . 

Recurso n . 282 — Classe 3 a — Pernambuco — Recorrente 
Eugênio de Albuquerque Mello e recorrido Antônio França 
L i n s . 

Recurso n . 286 — Classe 3 a — Goyaz — Recorrente J o -
yino de Pa iva e recorrido João Emygdio Carne i ro .e outros. 

Recurso n . 292 — Classe 3 a — Pernambuco — Recorrente 
José Carneiro de Barros Campello e recorrido o T r i buna l Re ­
g iona l . 

•Recurso n . 300 — Classe 3 a — Pernambuco — Recorrente 
JSlpidio Dias Pere i ra e recorrido Melchíades l lermogenes F e r ­
r e i r a . 

Recurso n . 313 — Classe 3 a — Rio de Janeiro — Recorrente 
|íoemio de Souza e S i l va e recorrido o T r i buna l Regional . 

Recurso n . 349 — Classe 3 o — R io de Janeiro ;— Re ­
corrente Hernani P ires de Mello e recorrido o . T r i buna l 
Reg iona l . 

'Recurso n . .414 — Classe 3 a — Pará — Recorrente P a r - . 
tido L ibe ra l do Pará o recorrido José Oscar de Mendonw 
V i r go l i no . 

Autos com vista ao Sr . Procurador Ge ra l : 

Recurso n . 407 — Classe 3 a — Paraná — Recorrente 
Part ido Munic ipa l Independente de Guarapuava e recorrido 

• Ann iba l V i r m o n d . 
Recurso n . 451 — Classe 3 a — Esp i r i t o Santo — Re­

corrente Part ido Social Democrático do Esp i r i t o Santo e 
recorrido Mi l leto Rizzo c outros. 

Recurso n . 452 — Classe 3 a — São Paulo — Recorrente 
Part ido Constitucionalista de São Paulo — Recorrido Gol-
ligação Munic ipa l de Itú. 

'Recurso n . 453 .— Ciasse 3 a —• São Paulo — Recorenle 
Part ido Constitucionalista e outro e recorrido Colligação M u ­
nic ipa l de tiú. 

Autos devolvidos á Secretaria 

Pelo S r . Ministro Laudo de Camargo: 

Recurso n . 432 — Classe 3 1 — Pernambuco — Recorrente 
Abdiz io Militão Prazeres dos Santos o recorrido Manoel Gon­
çalves Souto Mayor . 

Recurso n . 438 —. Classe 3 a — Minas Gera cs — Recnr-
rento Pedro Santo Rosa e recorrido o Tr ibuna l Regional. 

Pelo S r . desembargador Collares Mor e i r a : 

Recurso n . 415 — Classe 3" — Esp i r i t o Santo— Recor-
Augusto de Barros Júnior e recorrido o Partido Social De­
mocrático do Alegre. 

Pelo S r . professor João Cabra l ; 

'Recurso n . 411 — Classe 3 a — Paraná — Recorrente 
Heitor Soares Gomes e outro e recorrido o Partido Social 
Democrático do Paraná. 

Pelo S r . D r . Procurador Ge ra l : 

Recurso u . 443 — Classe- 3 a — Esp i r i t o Santo — Re­
corrente Part ido Social Democrático e recorrido Part ido Go-
vernista do Muniz F r e i r e . 

Autos devolvidos ás Secretarias dos Tr ibunacs Regionaes: 

Recurso n . 274 — Classe 3 a — Paraná — Recorrente 
Guataçara Borba Carneiro o recorr ido Nelson Santos. 

Recurso n . 275 — Classe 3 a — Pará — Recorrente Pa r ­
tido Popular Chaviense c recorrido Ar l indo do Amara l Ca-
cella e outros. 

Recurso n . 281 — Classe 3 a — Goyaz — 'Recorrente 
E lys io Alves da Rocha e recorrido João Mart ins Honostorio. 

Recurso n . 282 — Classe 3 a — Pernambuco — Recor­
rente Eugênio de Albuquerque Mello e recorrido Antônio de 
França L ins . -

Recurso n . 28-6 — Classe 3 a — Goyaz — Recorrente J o -
y ino de Pa iva e recorr ido João Emygd io Carneiro e outros. 

'Recurso n . 292 — Classe 3 a — Pernambuco — Recorrente 
José Carneiro de Baros Campello e recorrido o T r i buna l 
Reg ional . 

Recurso n . 300 — Classe 3* — Pernambuco — Recor­
rente E lp id i o Dias Pere i ra e recorr ido Melchíades Her -
mogenes F e r r e i r a . 

Recurso n . 313 — Classe 3 a — Rio de Janeiro — Recor­
rente Noemio de Souza e S i l va e recorrido o T r i buna l Re­
g iona l . 

Recurso n . 349 — Classe 3 a —«Rio de Janeiro — Recor­
rente Hernani P ires de Mello e recorrido o T r ibuna l Re­
g i ona l . 

Recurso n . 414 — Classe 3" — Pará — Recorrente P a r ­
tido L i b e r a l do Pará e recorrido José Oscar de Mendonça 
Tíirgolino. 

Accordãos publicados na Secretar ia : 
* 

Recurso n . 411 — Classe 3" — Paraná — Relator Ser 
nhor professor João Cabra l . 
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Recurso n . Ui — Classe 3 a — Pará — Relator S r . M i ­
n is t ro Laudo de Camargo. 

Processo a . 1.988 — Classe 6" — Miaas Geraos.,-*- Re ­
lator Sr . Ministro Laudo de Camargo. . 

Segiisi Ia seoção 

/Joei'/>te/iíos •xvçhivados 

U m oífl-io n . 227, do T r i buna ! Regional E le i to ra l do 
Estado do Maranhão, conrmniícando a transferencia de e le i ­
tores na mesma região. 

U m offieio n . 239, do T r ibuna l Regional E le i tora l do 
Estado do Maranhão, junta a segunda v i a das relações de 
óbitos referente a 10° zona eleitoral de Vietor ia do 'Baixo 
Mear im. 

Vinte e dois officios números 230 â 257 e 259 a 272, do 
Tr ibuna l Regional E le i tora l do Estado do Maranhão, acom­
panhado de 1.508 terceiras v ias de títulos eleitoraes das 
seguintes zonas: 2\ 3*, 5", 5 a, e 6 a zona e le i tora l . > 

U m ofíicio n . 308, do T r i buna l Regional E le i to ra l do 
Estado de Pernambuco, inclusa a copia da acta da 283° sessão 
ordinária. 

U m offieio n . 170, Jo T r ibuna l Regional E le i to ra l do 
Estado de Matto Grosso, acompanhado de 83 terceiras /vias 
iie títulos eleitoraes das seguintes zonas o respectivas sedes: 
I a, da Capital , 4 a de São L u i z de Caceres, 8" de Miranda, 
•10* de Aquidauana, 12 a de -Nioao, 18" de Sa»t'Anna do P a r a -
^ahyba o 20 a de L i v ramento . 

Preparadas para serem numeradas '• 

525 terceiras v ias de títulos eleitoraes dos seguintes 
Estados: Amazonas, Maranhão e Pernambuco. 

í)2o 
Estados: 

Numeração de terceiras vias' 

terceiras vias de títulos eleitoraes 
Amazonas, Maranhão e Pernambuco. 

i ) 3 seguintes 

— Esíaúo do F.s-
Cau l i Jo de QH-

Recurso eleitoral n . . ,841 — Classe 3 1 

p i r t to Santo — Relator o S r . PÍOÍ>-SVÍÍ; 
veira F i l h o . •• 

Recurso eleitoral n . 354 — Cla.^e 3 a — T.s*M» d j Paraná 
<— Relator o S r . -Ministro-Laudo de La.'ca.v< 

Appellaçuo c r imina l n . 47 — <*':.av^ rr- — Rv.adj Jo P a r i 
— • Relator o S r . desembargador OvVü) Romeiro. 

Processo n . 1.761 - ' àa -^ 0* — D N t r H i l : 'x ! - "al — 
Relatar o S r . desembargalor C dlares Moreira, e.cn voto 
vencido cio S r . profe----or JOTM CaLru l . 

Processo V-'-'1.806 — Clyt*í i>* — I V - K t . - f i o du \.:ro — 
Relator o S r . Mini-I.ro Pl i . j io Casad j . 

Cônsul':' n . 
— Relator o Si-. 

Foram fichadas 

430 terceiras vias de títulos eleitoraes J D Dis t r ic to 
Federa l . • 

Foram classificadas pelo processo alphabctlci) duodecimaZ 

430 fichas do Axcbtvo E l e i t o ra l Kaçional*-

Boletim Eleitoral 

F o i organizai'» o 'publicado o n . 
.e le i toral ' ' . 

-39 do ' 'Bo let im 

1.951 — C i a s r e fj-
desr-iubavgadoL' C o l k u 

jmiSPRUDENCIA 

Revisão de provas 

Fo ram revistas as provas dos aecoruujs dos seguintes 
processos: 

Recurso eleitoral n . 341 ,— Classe 3" — Estado do E s ­
p i r i to Santo — Relator o S r . professor Cândido de O l i ­
ve ira F i l h o . 

Recurso eleitoral n . 354 — Classe 3 a — ; Estado do Paraná 
— Relator o S r . Minis tro Laudo de Camargo. 

Appellação Cr im ina l n . 47 — Classe 5" — Estado do 
Pará — Relator o S r . desembargador Ovidio Rome i ro . 

Processo n . 1.761 — Classe 6 a — Dis t r ic to Eedera l — 
Relator o S r . desembargador Collares More i ra , com voto 
.vencido do S r . professor João Cabra l . 

Processo n . 1.806 — Classe 6 a — Território do Acre —> 
Relator o S r . Ministro Plínio Casado. 

Conleuita n . 1.951 — Classe 6 a — Território do Arsre 
^ - Relator o S r . desembargador Collares M o r e i r a . 

•Consulte n . 1.955 — Classe 6 a — Estado de Matto Grosso 
— Relator o S r . Ministro Plínio Casado. 

'Aceordãos publ icados: 

Consulta n . 1.956 -
'Relator o : 

Ter r i 
MM — i . 

C l a w . Ga — F.»f&:Jk» • 

Fo ram eoiivniniiea Ias 
guintes transferi'i.i-'i 'u «le < 

Ministro PÍÍUJ ) D i s i d o . 
K- l . 

Io •!.• Ma 

Acre 

• o j -n : ! ' TO 

••5 r-tfil-
aa I a e 

' sob 

S y h i o Fr«5es < •l.-fPi-sou Cravou 1 ' i »Iu sá. 'ivv"-'', 
torès, respet ivamente , sub os r - . 12.360 2.571, 

. 5 a .zona; ambos po»a i 1" z..»ua «i: Matto Grosso. 
Rogério Ribeiro da Rocha Filh-», ir^cripfo f'-; 

o n . 576 oa 3 /.»rn, j w a u 8 ' zo'm d-- Jjfotto (*••••«•..> 

:'\." •V-, 

Frai ico l iuo l-Vrr-i i-y. irt icrinto ei( lUfc .ob o n . 121 tia 
26*- zona Je .T;ibo* i . para a. 59- zona de l i a r a n ' , 1'.*üt'.lo ,\» São 
.Paulo. 

,'loão iVn-lri4 Junío", inhcriplo eleito-
29' zona, para a 17" zoim do Estado 

.\nX^5 UEFUBU 

i .M;3 na 

Júlio Cardoso do* Saído.-, rnscripío ol>.\,or ?.)o o n . 34 Ba' 
103 a zona, para a 17° /orm, üo Estado de. Ma l io Oro» » ) . 

Antônio Rober'--» fia Cosia e Mariano Rodrigues do Car­
valho, iDscriplos ciei 'ores, respectivamente, sob os numeres 
1.076 o 1.09o na *(•' zona do Araguary, ambiis para a 2í a zona. 
de Corumliálivba, Estado de u<>yaz. 

A C T A 

A C T A D A 77 a SESSÃO ORDINÁRIA R E A L t Z M J A EM >0 D E 
J U L H O D E 1930 

PnESIDENGIA DO SR. ' M U U S T R O H E U M E X E U I ^ P > V)i" H A R R O S 

Aos vinte e nove dias do mez de ju lho cie m i l novo-
centos c tr inta e seis, ás nove horas, na sala da-j sessSes 
do T r ibuna l super io r de Justiça Ele i tora l , presentes os juizes, 
S r s . Ministros Plínio Casado é Laudo de Camargo, desembar­
gadores Collares Moreira e Ovidio Romeiro, professores João 
Cabral e Cândido de-Ol iveira F i l ho , presente ainda o Sr . Pro­
curador Geral , D r . Armando Prado, pelo Presidente, S r . M i ­
nistro Hermenegildo de Barros, foi declarado aberta a sessão. 
E ' l ida e approvada a acta da sessão anter ior . Relativamente 
aos casos que se achavam em pauta para julgamento, o 
T r i buna l reso lveu: í", negar provimento ao recurso eleitoral 
n . 455 — Esp i r i t o Santo — (Relator S r . detsembargador 
Collares More i ra ) , sendo recorrente Augusto de Barros Júnior 
e Tecorrido o Part ido Social Democrático, e mandar remetter 
os autos ao Procurador Regional E le i tora l do Esp i r i to 
Santo, para as providencias que forem tíe direito, unani ­
memente; 2", tomar conhecimento, unanimemente, do r e ­
curso eleitoral a . 429 — (tRelator o S r . professor João 
•Cabral), eendo recorrente Alceo .do Carvalho e recorrido 
T r i b u n a l Regional do D i s t r i c t o Federa l , e dar-lhe p rov i -
•mentq, para reformar a decisão recorrida e declara que, ex-vi 
do a r t . 158 do Código E l e i t o ra l , deve ser convocado o sup-
plente para entregar a representação do Partido Autono­
m i s t a -á Gamara Munic ipa l , também unanimemente; 3°, tomar 
conhecimento do pedido de providencias do S r . Ministro das 
BelaçSes Exter iores a respeito do eleitor Frederico Ehlerí 

, , -.{processo n . 1.492, sendo Relator o S r . professor Cândido 
F o r a m mandados publ icar os accordâo* •<•••< *cír.vjn»«^ «fle Ol ive ira F i l h o ) , e mandar remetter á S. E x . as iníor-

processos: snneões prestadas pelo T r ibuna l Regional Ele i tora l do R & 

Confere com o O r i g i n a l 
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<3rande do Sul o, bem assim, mandar romotíer ao S r . Doutor 
Procurador Geral os papeis relativos ás declarações áa 
wsferiilo eleitor, para que providencie como de direito, una» 
nirne.-uente. A seguir o S r . Ministro ,B residente • encer rou 
a sessão o convidou o T r i buna l a se reun i r em oommissão< para 
tratar da redaeção t inal do Pro.jecto do llegimento Interno, 
comocanrío, também, nova sessão ordinária,, para ' .o d ia 31' 
do corrente, ás nove horas. Do que para constar lavre i a 
presente. K u , Raul Pacb»co de Medeiros, aux i l i a r da Se­
cretaria a K-COVÍ.- F. eu, Agr ip ino Veado, Secretario do T r i ­
buna ' , a 8Ulsr.v\v,. - flermen-egüdo de Barro?, PresideatCo 

JURISPRUDÊNCIA 

Eslado tio Espirito Sató» 

r.ero'>o T,k-it. vai « . 341 — Classe 3" dc a r i . 30 do Rog. I n L 

Accordão 

M>slo«, eelalados e discutidos estes autos 'dc recurse eici--
{oral R . 311, classe U 1 . 

I. O ju iz eleitoral de Muufz Freire, , Estado do Espírito 
Santo, consultou o T r i buna l Regional do Estado sobre o ec -
gumto (fls. 7) : 

1°, so a execução das'sentenças, em processos cr imiuacs 
ínsíauradc--' perante os Juizes singulares, condeninandd- os 
aceusados ao pagamento de custa i e multa.?, deve ser p r o ­
cessada n e s d i t o s J U Í Z O S ou se os autos respectivos devem 
ser enviados a este Tr ibuna l , a f im de serem encaminhados-
ao J U Í Z O Federa l , 

2°, se, uma vez apresentada e.xcusa legal pelos eleitores 
que deixaram de votar, no prazo estabelecido para defesa 
escripta ou na düaçáo -projaiui-.a, est»o piies .-.ujoitos ao 
pagamento das custas do processo, attende.ndo a que não- j u s ­
t i f icaram em temtü o seu não compareeimento para o exer­
cício do voto. 

I I . A resposta do T r i buna l foi a seguinte (fls. 7 ) : 
i°, a execução das sentenças a que se refere ft consulta 

ceve ser processada perante os Juizes cíeitoraes. Isto porque 
o Código E le i to ra l , no ar t . 186» estabeleceu a competência 
desses Juizes para processar e julgar as infracoões definidas 
nos EIS. i , 2, 3. 19 e 30 do ar t . 183. Si lenciou, entretanto;, 
quanto a execução dc.--.sas sentenças. Deve-se, portanto, appíí-
car a regra gera l : G competente para a execução o ju i z da 
causa pn i i c i i a l . A lição dc Galdmo Siqueira ajusta-so a Iíy-
poti icse: " a execução da sentença compele, cm regra, ao J i i i s 
que a lavrou, vindo a excepção expressamente consignada em. 
lei , outorgando competência a outro j u i z " ; 

apresentada excusa legal, nos termos da consulta, 
depois de instaurado o processo, a absolvição impõe-se. É, 
como conseqüência da absolvição, ficará o aceusado exone­
rado da obrigação de solver as custas do processo. 

III- Não se conformando com essa dcc ;s5o, o Procurador 
Regional recorreu para este T r i buna l Superior, allegando o 
.seguinte, em relação ao pr imei ro item da consulta rofcridf. 
(f ls. 12 ) : . ' 

"O Código Elcitwrat, em nenhum dos artigos de «eu 
texto, estabelece a competência da justiça eleitoral para pro­
cessar e. ju lgar as cxecuçôe» de sentenças que condemnávein 
no pagamento na mul ta . Dah i , o dever-se conc lu i r que, em 
taes processos, cessa a competência dos Ju izes . Elc i torace, 
com a decisão ímal proferida na acção. Obtida a sentença 
condeir.i .d.oria e passsüa c-!a em julgado, depara-se com ura 
titulo de divirta l iquido e certo, em favor da União. E , p o i s r 
fora co duvida, quo a cobrança dessa d iv ida será objectõ de 
uma causa e,n que a l nião é interessada c, portanto, tem 
inte ira appUcac-úo c deposto na Constituição' Federa!, qm 
dc-tcríiiii.a: " 

" A r t . 81. Aos Juizes Federão? compete processar o j u l ­
gar, em pr ime i ra instância: 

a) as oaufcae em que a União fôr i n t e r n a d a - como autora 
Qu ré, asrsiótocto ou oppo«rfte". 

AffQblü de 193G 2Sfl!) 

E , quanta á segunda parte do accordão, allega ainda o 
Decorrente ( f ls . 13 ) : 

"O Código E le i t o ra l define, em ere,u ar t . 183, n . 2, coma 
delicto eleitoral ; " d e i x a r de votar sem causa just i f i cada 1 ' . 
O que quer a le i eleitoral, ô que o eleitor, deixando de votar, 
just i f ique, previamente, au no aeto da eleição, ou ainda logo 
após a 6 u a realização, a causa pela qual não cumprirá ou 
não c u m p r i u ü dever do voto. Se o eleitor,, obrigatoriamente 
sujeito ao voto, de ixou de votar sem just i f icar a oausa da sua. 
falta, caracteriza-se perfeitamente o del icto: deixou de votar 
sem causa justificada.. Não lhe aproveitará, jamais, a j u s t i ­
ficação que fizer no correr do processo crime eleitoral, a não 
per quo essa justificação importe numa dar dirimeníes dos 
artigos L e Xi do Código E l e i t o r a l " . 

I V . O D r . Procurador Gera l opinou no sentido de ser 
conf irmada a decisão recorr ida . "O decreto federal. 3.084* 
de 1898, Parte P r ime i ra . Capitulo V I , a r t . 61 — diz S . E x -
celícncia — não confere aos Juizes Seccionaas competência, 
para a execução dc multas e custas oriundas de feitos pro­
cessados pelos Juizes Eleitoraes, que, aliás não ex ist iam na­
quelle tempo" . 

•V. A razão está com o T r i b u n a ! recorrido e com o Doutor 
Procurador Gera l . O Código E l e i t o ra l tiisr.iõe, no a r t . 18'4, quo 
a le i processual commuin e.orá appiieada sub3idiariumente 
nos casos omissos; no nosso regime de diversidade de leis 
processuaes, a lei federal deve ter preíerénota «obre a locai, 
como eupplet iva. 

Ora, segundo o decreto feòcrat n . 5.084, ôe t> 6e u « -
vembro da 1898,. parte II, ar t , 38S, cm mataria cr iminal, o 
ju i z da acção é o da execução; conclue-se, dahi , que as sen­
tenças dos juizes eleitoraes devem ser por elles mesmos exe­
cutadas, seja para a cobrança das multas impostas, ou para 
qualquer outro mis te r . 

Deslocar essa competência í<ara o J u i z Federai impor­
tar ia na divisão da continência da causa, pois quo teria esse 
Ju iz de. conhecer da defesa opposta pelo executado, na acção 
executiva para a cobrança da m u l t a . 

Ae.cresco a círcumstancia de que,, das decisões dos Juizes 
Fcderaes, caberia recurso para a Corte Suprema, c não para 
os Trifounaes Regionaos, o que importar ia em attentar contra 
a instituição de uma Justiça especializada para as questões 
eleitoraes. 

Quanto ao segundo item da consulta, foi igualmente bem 
respondido, pois não existe nenhum texto legal que vede a 
absolvição dos eleitores mencionados, quando apresentarem 
excusa legal no* prazo estabelecido pava a- defesa (Código 
Ele i tora l , art . 185 |â 2 I c o 3"). 

E , pois, 
V I . Aecordam 05 Juizes do T r ibuna : Superior d'.; J u s ­

tiça E le i t o ra l negar provimento ao recurso, para confirmar, 
como conf i rmam, a decisão recorr ida . 

Mio dc- Janeiro, 10 de ju lho de 193t\ — Hcrmwgüdo dt 
Farras, Presidente. — Cândido dr OHcehr. Filho, TWaíor. 

K*>ünlo do Paraná 

Reeui^c E i euor .d v.. 3õ? — Gld-rSO 3 O a r l . M do Reg. L i f . 

Accordão 

Vid iOi , O',',. 
A 8 ' Junta ÁpiüciCiuiv. du.> o.leiçjes r:ma;oip«e» annuliou 

a &L secção do Município dc Tibagy, Paraná, pelo fundamenta 
do não haver sido oommunicada ap j iu z eleitoral da zoim 
a nomeação de Secretario d& respectiva mesa. 

Dessa doeisãc, l iouve recursos cx-offlrío c. \oluntario da.' 
União Republicana Paranaense o do candidato Guataçara 
Borba Carneiro . Mas o T r i buna l Regional não conheceu der 
recurso voluntário, pela í.ílegalidade ,-«o *eu fundamento 
)>ada adeantando sobre, o necessário, 

D a h i o presente recurso em que se invoca offetóa S 
jurisprudência d^esfe T r i b u n a l Superior, quendo peto a r ­
tigo V das Instrucções que baixou, estabeU^eu o re«urs& 
nas condiçõas do eatSo interposto. 

BfíLETÍM l i U i l T O R A L 
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2.110 S u b b a d o 1 B O L E T I M E L E I T O R A L . As-nslo do. 1936 

Fa lou a Procuradoria Geral , que concluiu pelo não 
conhecimento por falta de procuração á pessoa que ínterpoz 
esse recurso e, quanto ao merecimento, pela confirmação da 
oecisâo recorrida, com pedido de providencias relativamente 
ao processo o julgamento do recurso ex-officio. 

Disseram .ainda e af inal as partes . 
E ' de ser conhecido o recurso quer pela juntada da pro ­

curação de f ls . 68, quer por ter sido offendida a j u r i s p r u ­
dência deste T r i buna l Super ior com a não admissão do 
mesmo recurso, permitt ido pelo n . V das Instrucções que 
expediu, aliás conforme ao artigo 172 do Código E l e i t o r a l . 
E , conhecendo, mandar quo o T r i buna l Regional julgue de 
meritis tanto o recurso voluntário, quando o necessário cuja 
existência, por oceasião do accordão recorrido, já era conhe­
cido do mesmo T r ibuna l , segundo a certidão de f ls . 83 do 
apperiso. 

T r ibuna l Superior de Justiça E le i tora l , em 3 de ju lho 
de, 1936. — Rermenegildo de Barros, Presidente. — Laudo 
de Camargo Relator. 

Estado de Pernambuco 

Recurso eleitoral n. 318 — classe 3 a do art, 30 do Ileg. Int. (*) 

Não constitue nullidade o facto só de votarem 
eleitores de outras secções do mesmo município ou 
cujos nomes não constem das folhas de votação con­
tanto que os seus votos sejam tomados cm sobrecartas 
separadas e depois verificada, pela Junta Apuradora, a 
identidade e legitimidade dos mesmos eleitores, bem 
assim que não, tenha sido provada fraude. {Decisão 
idêntica á do recurso eleitoral n. 306). 

Vistos, examinados o discutidos estes autos de recurso 
eleitoral, em que são partes — recorrente, Dorg iva l de O l i ­
ve i ra Gallindo, e recorrido, Agostinho Bezerra Cavalcanti , 
ambos candidatos á Prefeitura Munic ipa l de Pesqueira, E s ­
tado de Pernambuco, delles consta o seguinte: 

1) A 8 de outubro do 1D35 teve logar-naquelle município 
a eleição para o dito cargo de Prefeito e para os Vereadores* 
Presentes á 24 a secção tres fiscaes, sendo dois dos candidatos 
acima referidos, os quaes assignaram as actas de installação 
c encerramento, não houve outra observação a não ser a 
impu.gnação por parte de um fiscal do Vereador, concernente 
a um eleitor, cuja photographia não mostrava bem a sua p h i -
sionomia, e a observação da própria mesa, de que eram u s a ­
das folhas de-votação, para eleitores de outras secções, sem a 
rubrica'do Juiz E l e i t o ra l . 

í f ) a apuração effectuou-se a 4 de novembro seguinte, no 
.Recife, junto ao T r i buna l Regional . Nenhum incidente ex­
traordinário oceorreu também durante a verificação e conta­
gem, excepto a não apuração do voto daquelle eleitor i m ­
pugnado por falta de s imi lhanca com a photographia. F inda , 
porém, a apuração, 6 proclamado o resultado da secção para 
prefeito: — 155 votos para a legenda "Pesqueira dos Pesquei -
renses" e 77 para a do "Par t ido Social Democrático de P e r ­
nambuco'*, o f iscal da pr ime i ra , presente, disse que recorr ia 
para o T . R. "por não se acharem autenticadas as folhas sup-
plementares de votação, e por não se ter apurado um voto de 
um eleitor em v ir tude de constar na, acta de encerramento da 
eleição a impugnarão de um fiscal, quanto á identidade de 
um e le i tor " . 

Nas razões do recurso já quníro motivos são allegados 
(fls. .5 do a.ppenso) que são aquelles dois, o segundo dos quaes 
o recorrente pensa que teria acarretado a quebra do sigi l lo 
do voto, o mais os seguintes: a) incoincideneia do numero 
de sobrecartas encontradas na. urna, com o de votantes, e b) 
terem votado onquella secção eleitores de outras, que não 
deixaram de funcrionnr, e «em que constasse nenhuma resalva 
concedida pelo Juiz E l e i t o ra l . 

-III) O Procurador Regional, tendo requisitado a juntada 
dos documentos eleitoraes, de f l s . 11 e 35, opinou polo p ro ­
vimento do recurso apenas pe.lo motivo de ter a T u r m a A p u ­
radora annulli i i io o \o<o i ' e'eüor . iimpugnado (f ls. 36 ) . Pa ra 
S. E x . também o facto acarretará quebra do sigi l lo do voto . 
Mas o Tr ibuna l Regional; por voto de desempate, decidiu pela 
null idade da votação, tão somente pelo motivo de terem vo-

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorre -
cções. -

tado eleitores de outras secções, sen? ser o caso do ar t . 112, 
§ 4 o, e, a r t . 117' do Código E l e i t o ra l . E explicou porque não 
acolhia as outras allegáçõès:' a falta de rubrica do juiz se deu 
somente na folha supplementar usada para a assignatura de 
eleitores >de outras secções; e "nada indica seja ci la falha ou 
f raudulenta" . A incoincideneia allegad.a não se deu, porque 
votaram tres fiscaes, em logar de dois, como se referia no 
recurso. O voto vencido fo i pela completa improcedencia do 
recurso, de accordo com os. fundamentos do voto já proferido 
no recurso, da 6" secção do mesmo município, em que se de­
batera a questão da nul l idade por terem votado eleitores de 
outras secções! O accordão termina mandando, renovar a e le i ­
ção naqueíla secção. 

IV) A requerimento da parte, foram juntos documen­
tos em que; se.prova (fls. 42) que em muitas outras secções 
da mesma eleição o T r i buna l Regional va l idara votações de 
eleitores de outras secções; e que (f ls. 44), segundo a acta 
da sessão do Tr ibuna l , este funecionou com 5 membros, dos 
quaes dois foram vencidos, sendo o voto de desempato em 
favor dos outros dois, que opinaram pela annullação. 

V) Interposto pelo candidato Dorg iva l de Ol ive i ra G a l ­
l indo esto recurso para o T r ibuna l Superior, foi tomado por 
termo e'processado na fôrma da l e i . O recorrente invoca ( ra­
zões de f ls . 10), o ar t . 28, paragrapho único, letra b), do Có­
digo Ele i tora l , "por isso quo a decisão recorrida, ferindo -a 
jurisprudência seguida sem hiatos por esta Collenda Corte e 
citada no f im destas razões, julgou nul la aquella secção, pelo 
facto, aliás não provado, dc nella haverem votado eleitores 
de outras secções, embora do mesmo município, sem resa l va " . 

Apresenta a pre l iminar de impedimento do Ju iz P r e s i ­
dente do T r i buna l " a quo", parente af im em 5° gráo col lateral 
do candidato a Prefeito, ora recorrido, o que prova com tres 
documentos, e amigo int imo do representante do mesmo can­
didato, conforme reconhecera o mesmo Ju i z em sessão do 
T r i buna l em outro julgamento. Isto também prova com do­
cumentos. 

Outra pre l iminar do recorrente 6 a de que o T . R. não 
deveria ter conhecido do recurso daquelle candidato contra 
a resolução da T u r m a Apuradora, porque porante esta ello 
allegara uns motivos e perante o T r i buna l outros. 

De" meritis procura demonstrar que não ha null idades 
simplesmente virtuaes em direito e le i toral ; que a j u r i s p r u ­
dência do T . Superior é seguida e uniforme contra a annu l l a ­
ção de votações apenas por terem votado eleitores de outras 
secções, sem resalva; e que a única decisão allegada pelo re ­
corrido — a da consulta n . 1.697 — foi obtida ad rem pelo 
advogado do mesmo recorrido, por intermédio da Presidência 
da Câmara dos Deputados, quando já realizada a eleição, a 
até começada a apuração do pleito em questão, do município 
de Pesqueira . Ass im mesmo não conclui a d i ta resposta á 
consulta que a null idade seja a conseqüência daquèlla i r r e ­
gularidade. E m contrario, c ita copiosa jurisprudência do T r i ­
bunal Super ior . 

VI) O recorrido arrazoou, em seguida, oppondo a p r e l i ­
minar de falta de poderes para o advogado do recorrente actuar 
nesta superior instância; allega também que o arrazoadq o 
documentos deste foram entregues na Secretaria fora do 
prazo regimental ; oppõe razões do direito e de facto ás pre­
l iminares do recorrente; e, "de mer i t i s " , sustenta a these de 
que a jurisprudência adequada no caso de eleições m u n i c i -
paes, como este, ó a da referida consulta, e esta o T r i buna l 
Regional observou, ao contrario do que allega o recorrente. 

VII) Vários documentos foram juntos aos autos para es­
clarecer o assumpto, e o parecer da allegação de impedimento 
do Ju iz Presidente do T r ibuna l Regional improcedencia do 
recurso, pelas mesmas razões apresentadas pela Procuradoria, 
nos autos.dos recursos referentes a outras secções de Pes­
que i ra . 

Depois desse parecer, ainda arrazoaram as partes, por 
escripto, repel indo as allegações em dissídio. E , oralmente, 
na sessão de julgamento, o recorrente fez ainda a comparação 
dos artigos 74 c 117, do. Código E le i tora l , para mostrar que, 
tendo estas eleições por c irculo único o próprio município, 
e sendo este, em geral, o domici l io do eleitor, que hoje, na 
vigência do novo Código não' pode ter outro eleitoral, a ques­
tão da resalva perde muito de importância; e invocou mais a 
jurisprudência do T r ibuna l Superior pró validade das vo ta­
ções em tudo similhantes as que entendeu o Tr ibuna l " a quo", 
annu l l a r . Citou a decisão recente, profer ida pelo T r i b u n a l 
Super ior no recurso n . 306, sobre a 6' secção de Pesqueira, 
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jaas mesmas eleições, e pediu que no presente recurso, aven­
tada a mesma questão, e com idênticos fundamentos, 39 ap ­
l i c a s s e a mesma jurisprudência. 

O recorrido não compareceu. 

O que tudo bem considerado, e : 

Âttendendo a que as prel iminares levautadas pelas pa r -
íês são — intempestivamente a que se refere a improcedencia 
Jáo J u i z Presidente do Tr ibuna l " a quo", e improcedentes as 
toutras; uma, porque interposto o- recurso para aquelle T r i ­
buna l da decisão da Turma, na occasião do encerramento dos 
trabalhos desta, como consta da acta, dentro de 48 horas a 
Iparte. formulou " i n extenso" as suas a l l e g a ç õ e 3 , que v i e ram 
completar a sua intenção; e por u l t imo, a de falta de podores 
bastantes ão advogado recorrente, em v is ta das razões ,iâ ae-
Beitas pelo Tr ibunal 'Superior no julgamento daquelle r e ­
curso n . 300, isto é, dever ao advogado recorrer, mesmo que o 
jprimitivo mandato não 6 autorizasse expressamente, e r a t i f i ­
cação completa dos seus actos.por meio do novo instrumento 
Se mandato junto áquelles autos; 

Âttendendo a que, segundo se vê do próprio accordão r e ­
corrido, s<5 um fundamento f i c a ' na tela cia discussão, e ê por 
elle, e contra a deeJsãb o Receitou, que se ' interpoz este r e ­
curso extraordinário, a sabei', que a jurisprudência deste S u ­
per ior Tr ibuna l autoriza a a mm 11 ação de' toda a votação em 
que tomarem parte, s i m resalva. • eleitores de» outras secções; 
toas, 

Âttendendo a que. nesta parle. ? 'ver i f icado que não houve 
fraude, nem .foi esta allegada com provas ao menos indiciaes, 
tem applicação a mesma jurisprudência, pela validade da -elei-
fião; 

Accordão os Juizes do T r i buna l Super ior 2c Justiça E l e i ­
toral , por unanimidade de votos, em tomar conhecimento do 
recurso, e contra os votos dos S r s . Min is t ro .Laudo de Ca­
margo e Desembargador Ovidio Romeiro, em dar-lhe p rov i ­
mento para ju lgar val ida a eleição da 2* secção' de Pesqueira, 
por idênticas razões de direito e c ircumstancia dos factos 
apontados no accordão proferido no recurso 11. 306, refe­
rente ás mesmas eleições; o, ecuisoanlemerite. reformam a de­
cisão recorrida e mandam que prevaleça a decisão'da 'J.urma 
Apuradora . 

Os votos vencidos davam provimento, viu parte, para 
[julgar \alida a eleição, com exclusão, porém, dos votos pr « -
Jiibidos, tomados em separado e de.fácil reconhecimento. 

Tr ibuna l super ior de Justiça tUeüoral. em 15 (it- juuüo 
de 1 pílti. — ilrrmrn<'(iHtin r(r flnrro*. Presidente. — Jt4* l'a-
bruL R f la lor . 

iCsliuln <ln V;m\ 

/.p|i'dl-!.-fui v i m i i m l o. íT — ciasse .V do art . 30 do Regimento 
iillelTiD 

Hi'CoiT<.-iilc, l ) r . Procurador Regional — Recorrida, J l i l a -
jfgros Nci-y de Andrade F i g u f i r a . 

Accordão 

A recorrida — Milagrus Nery de Andrade F igue i ra foi de­
nunciada pelo D i \ Procurador Regional pelos delictos eleito­
raes previstos nos ns- 5 e C do ar t . 1S3 tio Código E l e i t o r a l . 

Instruem a denuncia a petição a f ls . 7 c a certidão a 
jfls. 8; a recorrida offcreceu a sua defesa a fls. 10 e na üilação 
probatória offereceu os documentos a f ls . 13. 14 e 15; a r r a -
sioando junto o recorrente a certidão de registro c i v i l do r e ­
corr ido a f ls . 20. 

O Tr ibuna l Regional pelo accordão a f i s . 22, absolveu a 
«•ocorrida donde o recurso para este Superior T r i b u n a l , 

O D r . Procurador Geral opinou pela confirmação 9o ac-
ibordão recorr ido. 

A recorrida foi denunciada, por fazer falsa declaração para 
f ins eleitoraes, usando de documentos falsos, qual o da sua 
JSertidão de idade em que raspada a parte referente ao sexo 
"Úo registrado de masculino para femenino. delia usou. rnnio 
^ttulhor que é. 

E m sua defesa, juntou vários documento*; em que provou 
&er mulher c que a certidão junta, sendo de seu nascimento, 

deveria quanto â declaração do sexo estar errada, porque outrsÊ 
pessoa de sexo mascul ino com o mesmo nome, filiação, idade* 
não hav ia ; ademais não i fcou provado que a falsificação do, 
documento fora praticado pela recorr ida e nem fo i feita q u a U 
quer perícia nos documentos offerecidos pela recorr ida ; aspira,' 
o que ha no presente processo contra a recorr ida são meras 
presumpçõee que por mais vehementes não dão logar a im«s 
posição da pena — a r t . 67 da Consolidação das Le i s Penaes.-' 

Por taes fundamentos, accordam os Juizes do T r i b u n a l 
Super ior de Justiça E l e i t o ra l , negar provimento ao presente 
recurso, mantida a decisão recorr ida por seus fundamentos,» 
de accordo com a Justiça e a prova dos autos. 

Rio, 1 de julho de 1936, — HermenegUdo ãe Hurros, P r e ­
sidente, — Ovidio Homeiro, Relator. 

Districto Federa l 

Processo n. 1.761 — Classe O1 rio ar t . 30 do Regimento 
Interno 

Accordão 

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos aç con­
sulta, n . 1,761, da classe G", classificação alterada para a 
classe 3" (accordão de f ls. 111 , af im dc ser observado o rito 
prescripto para este. o que foi cumpr ido ; e . 

Âttendendo a que José Tavares Simaa Neves, allegando 
ser delegado do Partido Trabalhista, d i r ig iu-se a este T r ibuna l 
Superior, em petição de f ls. 2. solicitando a cassação do re­
gistro da Acção Integralista Bras i l e i ra por oonsideral-a i n ­
cursa no art . 47 da L e i dc Segurança ,e, manter programma 
contrario á.Constituição Federal ; mas, 

Âttendendo a que, como bem pondera o U r . Procurador 
Geral , embora o requerente tenha juntado ú petição seu titulo 
de eleitor, não offereceu, no entretanto, qualquer documento 
para provai* sua allegadíi qualidade de delegado do Part ido 
Traba lh is ta do Bras i l , nem prova de existência legal deste Pa r ­
tido, de accordo com o Código' Eleitoral, arl-s. 160, 167 e íOS: 

Âttendendo, ainda, a que a qualidade de eleitor, por s i só, 
não dá direito, a quem quer, para pedir o cancellamento de 
registro de partido político, pois, entre as faculdades, confe­
ridas pelo a r t . 169 do mesmo Código, não já aos eleitores em 
sua generalidade, mas aos próprios partidos, por seus repre­
sentantes legaes ou delegados, uão está incluída a de poder 
pedir o cancellamento do registro o, assim, já respondeu esle 
T r ibuna l a consulta n . 1.711 (B. E. n . 10, de 23 de j a ­
neiro de 1936, pag. 190), por não ter o requerente, de então, 
legit imado a qualidade em que requeria, justamente o can­
cellamento do registro da Acção Integralista Bras i l e i ra , accor­
dam os Juizes do T r i buna l Super ior de Justiça E le i tora l , pre». 
l iminarmente o por maior ia de votos, em não tomar conheci-» 
mento do pedido. 

T r ibuna l Superior de Justiça Ele i tora l , em 1 dc junho de 
1930. — TIermeneaildo de Barros, Presidente. — Collares Mo­
reira, Relator. 

JOÃO CABRAL, vencido na pre l iminar de não se conhecer 
da representação por faltar qualidade ao queréllante para 
fazel-a, quer como delegado de partido, quer como e le i tor . 

Com a declaração prévia, reiterando as anteriormente 
feitas por m i m mesmo perante este mesmo T r i buna l , muito 
embora respeitando leis posteriores, e também as opiniões 
dos inclitos Juizes divergentes; com a declaração desassom-
brada e bem nítida de que a minha opinião pessoal, no campo 
doutrinário, apesar dessas leis e da jurisprudência, que se vae 
assentando neste T r ibuna l , é a de que os tribunaes e juizes 
eleitoraes não devem ter attribuição de entrar, a "propósito de: 
registro ou de cassação de registro de part ido, em maior exame 
do que o do preenchimento dos requisitos e formalidades le « 
gaes do mesmo registro; nunca na apreciação das idéas e o r i en ­
tação do part ido . 

Numa democracia l iberal , progressista, republicana e re­
presentativa, como a nossa, o contrario disso não posso con­
ceber, o, nff irmo não conceberam os autores do pro j e to do 
Codigu l i l t i i loral , os quaes, depois de bem considerarem o as-
sumpio, sv inc l inaram em favor do registro facultativo, ft qurf 
as autoridades eleitoraes não poderiam oppôr óbices /»nvol-<. 
vendo reprovação das ideas políticas dos partidos e. candidatos.* 

Nos códigos e leis eleitoraes depois promulgados não s* 
encontra também ta l attribuição. A il legalidade de uma asso­
ciação c i v i l , bem assim a de u m part ido político, por tatotija 
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de nocividade aos bons costumes e á segurança da ordem p u ­
bl ica, — está na Constituição — pode ser decretada por sen­
tença do judiciário commum. A Justiça E le i to ra l , decretada 
tal nocividade ou illegalidade e, em conseqüência, a dissolução 
da associação, tomaria del ia not ic ia e cancelaria o registro do 
part ido. 

Este, ainda sem a decretação jud ic ia l , estaria também s u ­
jeito ao julgamento do eleitorado. Nunea, previamente, ante­
cipando-se ao segundo e á p r i m e i r a . 

A promulgação — é bom repet ir — a promulgação da L e i 
ue Segurança, e a jurisprudência do T r i buna l Super ior fazem-
me conter esta minha opinião pessoal doutr inar ia , f i lha de 
in t ima convicção republicana, para julgar feitos como este, 
unicamente como Juiz , sem odio contra ninguém, o que seria,, 
além de tudo, anti-christão e confiante em que o Execut ivo , 
os órgãos do Ministério Publico, a Po l ic ia preventiva e repres­
s iva estão attentos, vigilantes, assegurando a ordem pub l i ca . 

Havendo na petição do querellante referencia expressa 
o c lara ao facto de exist ir neste T r i buna l os autos do r e ­
gistro do part ido querellado, com os pedidos e accordâos que 
os dec id i ram primeiramente e depois mandaram, em d i l i gen­
cia, preencher requisitos necessários para o julgamento 
de petição de novo registro, agora de modificações effectuadas 
nos estatutos do mesmo partido, e tendo isto mesmo referido 
o S r . D r . ' Procurador Geral , no seu luminoso parecer, ac-
crescentando porém que não pudera ver i f icar a veracidade 
do allegado, requer i que viessem, o v ieram presentes ao T r i ­
bunal os referidos autos do registro. 

E m rigor, segundo a praxe forense em relação a processos 
análogos; segundo a praxe estabelecida neste mesmo T r i buna l 
E le i to ra l , onde se processam nos mesmos autos, continuada-
mente, a approvação dos planos de divisão das Regiões em 
zonas e juizos eleitoraes, as reformas nelles introduzidas ex-
officio ou a requerimento de interessados, e ainda os recursos 
destes porventura interpostos das decisões dos Tribunaes Re-
gionaes; em r igor regimental e de praxe grandemente salutar, 
reclamações como esta que se acha em julgamento deveriam 
ser mandadas processar nos próprios autos do registro. 
Nelles é que se ver i f i ca a existência do partido, os seus esta­
tutos, o registro impugnado, as renovações do mesmo, a Re­
gadas pelos pleiteantes, effectuadas ou pendentes de decisão. 

Entendeu, porém, o T r i buna l Superior, na ausência de 
dispositivo expresso no seu Regimento, e certamente porque 
lhe pareceu que, passado em julgado o registro or ig inal , ou 
mesmo o de modificações nos estatutos do partido (na ver ­
dade, não passam em julgado taes decisões), qualquer promoção 
de cancellamento dos mesmos registros abr i r i am uma nova 
instância e, logo, deveria ser processada em autos separados. 
Isso não impossibi l i ta , antes mais just i f i ca o procedimento 
do. Ju i z que" requer, como fez o declarante deste voto, sejam 
appenso3 por l inha os autos originaes do registro, a f im de 
faci l i tar-se o estudo da questão, âttendendo assim até ao 
desejo expl ic i ta ou impl ic i tamente manifestado pelas partes, 
inclusive a mais importante dellas, o representante do M i n i s ­
tério Pub l i co . * 

Não deve pois eausar estupor, nem a menor" extranheza, 
o procedimento alludido, que parece justo, de accordo com o 
Regimento e praxe deste, dos tribunaes judiciários commum? 
do B r a s i l e de todo o mundo c iv i l i zado . 

Entrando em julgamento a pre l im inar tão somente de não 
se tomar conhecimento da representação por faltar qualidade 
ao querellante para fazel-a como delegado de part ido reg is­
trado, ou como eleitor inscripto, que provou ser, votei pela sua 
rejeição, por motivos que me parecem óbvios, explícitos na 
Constituição Federal, nas leis brasi le iras, e implícitos nd sys-
tema eleitoral, no regime republicano, que ellas alicerçam e 
superes t rutnram. 

A regra no direito eleitoral, direito político, direito p u ­
bl ico, portanto de todos, interessando a conectividade, p r i n c i ­
palmente, e a cada um dos seus membros depois, a regra geral 
é a acção, a in ic iat iva at tr ibuida a todos os cidadãos, assim 
que se mostrem membros qualificados e capazes segundo á 
lei gerai da mesma sociedade política. 

Sempre que, por tratar-se já de um dire i to s i tornou 
caracteristicamente indiv idual , como na u l t ima phase do r e ­
conhecimento e proclamaçâo dos eleitos, ou no correr de uma ' 
lide particularizada entre determinadas pessoas, ou por mot ivo 
de ordem das instâncias, a Constituição, o Código e os Reg i ­
mentos eleitoraes restringem o direito de acção, a in ic iat iva , " 

ou a intervenção nas questões desta natureza, eleitoraes, polí­
ticas, de interesse publico, elles os dizem expressamente. 

Ao contrario, não. A generalidade, a extensão do d i re i ta 
de in ic iar ou interv i r pertence a todo eleitor ou delegado, de; 
part ido . 

A q u i o indivíduo capaz, a parte interessada é o eleitor., 
O eleitor do município, si se trata de questão munic ipa l . O. 
eleitor da Região, s i o assumpto é regional . Qualquer eleitos 
brasi le iro, si a matéria é nacional . 

Ass im, interfere o eleitor no alistamento de qualquer a l i s * 
tando. Na exclusão de alistados. Nas questões da eleição, quasf 
sem restricção a lguma. Ass im, finalmente, pa i a a applicação'. 
da pena de perda de mandato e das penas por de l idos e le i ­
toraes. 

O eleitor pode pedir a annullação de toda uma eleição dá 
meio milhão de eleitores; pode promover a perda do mandato; 
de Deputados e Senadores Federaes: o impi-ociim«ní do P r e ­
sidente da Republ ica ; a responsabilidade dos mais altos jui-o 
zes. guardas supremos da l e i . Porque não poderá pedir a cas­
sação de um registro de partido ou á. applicação dessa, ou de 
outra nena a indh iduos ou corporações, que infrigern a' 
l e i ? 

O Código Ele i tora l , a nossa [..j íuaxim,! r . in f e re esse d i ­
reito de representação, reclamação e recurso em sentido ge­
ral , a todo eleitor ou delegado de part ido. A Constituição F e ­
deral, confere o mesmo direito a todos os brasileiros e a es­
trangeiros •;vede bem. a Hstrangoirnsr residentes u,t p a i z . -Vão 
posso convir , por mais doutas e autorizadas que sejam as vo­
zes em contrario, não posso convir em que o T r ibuna l Supe­
r ior de Justiça E le i tora l , ao qual se apresente com as for ­
malidades legaes uma representação, como es (a. requerendo a 
cassação de um registro de partido po l i l i co . representação' 
feita e assismada por um eleitor inscripto e delegado de par ­
tido registrado, delia não conheça por falta de qualidade do 
representante. 

De meritis, ou por outra pre l iminar , como a de manda?; 
os autos ao Ministério Publ ico para. o procedimento de d i ­
reito, poderia o T r i buna l Superior ju lgar como de lei» se­
gundo a jurisprudência, sempre contrastando as provas dos 
autos. • . , ' „ • 

landa de Camargo — Trata-se somente de canral-ar ; 

tegistro feito e ainda subsistente. 
Mas, para cancellamento tal. a lei do segurança preeonisa 

meio outro que não o usado. 
Por isso, deixo'de conhecer do pedido. 

Território do Acre 

Processo n . d.806 — Ciasse 6" do ar t . 30 do Rcg. Int. 

Accordão 

Vistos, etc. 
Os Juizes do Tr ibuna l Superior de Justiça Ele i tora l r e ­

solvem, unanimemente, remetter a representação do D r . F l a -
viano F lav i o Baptisía ao E x m o . S r . D r . Procurador Gera l , 
a f im de que S. E x . . t ransmit ia aos seu? subordinados as de­
vidas instrurções, ou tome as providencias que julgar de d i ­
re i to . 

Rio, 9 de março de 1936. — flrrmcneqildo de fíarros, P r e ­
sidente. — Plínio'Casado, Relator. 

Território cio Acre 

Consulta n . 1.951 — Classe ti» do ar t . SP do l leg . Int . 

Accordão 
Vistos, etc. 
O Presidente do T r i buna l Regional do Território do AcrS 

consulta si pode nomear u m cidadão extranbn ao quadro da 
Secretaria para o cargo de of f ic ial cuja vaga deverá oceor-
rer com a aposentadoria de um chefe de secção e conseqüente 
promoção do of f ic ia l áquelle cargo, visto não terem compe­
tência para oecupar o cargo de of f ic ial os dois auxil iares ef-
fectivos, antigos.funecionarios de, outras repartições federaeS 
e que foram nomeados para o Tr ibuna l , homens velhos e j f 
cançados, não podendo dispender grandes energias. « 

. Accordam os Juizes do Tr ibuna l Superior de Justiça E l e i ­
tora l em responder _a consulta declarando que as pr imeiras 
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nomeações e as subsequentes.promoções de funccionarios de­
vem ser feitas de accordo c o m a Constituição Federa l e com 
p Regimento Interno do T r ibupa l Regional, • sendo que na 
B y p o t h c s e d a consulta cabe a promoção. 
• "Rio de Janeiro, 17 de junho de 1935. — Hermenegildo ãe 
'Sarros, Presidente. — Collares Moreira, Re lator . 

; Esíado de Matto Grosso 

Consulta n . i .956 — Classe 6" do ar t . 30 do Reg. In t . 

Accordão -

Vistos, relatados e discutidos estes, autos de consulta n u ­
mero 1.956, vindos do Estado de Matto Grosso, -e em que é 
íionsulente o S r . Presidente do T r i buna l Regional E l e i t o r a l . 

Accordam os Juizes do T r i buna l Super ior de Justiça E l e i ­
toral responder que se não computa, no período de dois b i eu -
iüios consecutivos, o tempo em que o Juiz- effectivo do T r i b u ­
nal Regional serviu como seu 'Presidente, por força do cargo 
'de Vice-Presidente da Corte-de Appellaçâo, 

E assim decidem, unanimemente. ' " , 
Rio. 19 de junho de 1936. — Hermenegildo de Barros, 

Presidente. — Plínio Casado, Re lator . 

P R O C U R A D O R I A G E R A L D A JUSTIÇA 
E L E I T O R A L 

Ksíado do Esp i r i t o Santo 

Recurso eleitoral n . 443 — Classe 3° — Recorrente, Part ido 
Social Democrático do Esp i r i to Santo — Recorrido, Part ido 
Governista de Munia Fre i re — Relator, E x m o . S r . Minis tro 
Plínio Casado. 

Parecer n . 545 

O Colendo Tr ibunal Regioual do Esp i r i t o Santo, tratando 
do recurso interposto contra o acto" da Jun ta Especia l , que 
proclamou os eleitos e expediu-lhes diplomas no pleito m u ­
nic ipa l do Muniz Fre i re , negou-lhe provimento, contra o voto 
'do S r . D r . Barros Wanderley. 

Achou aquellp Collegio que os vícios apontados pelo re ­
corrente, e que eram os de coacção, fraude e violação do s i ­
gi l lo do voto, não tinham ficado provados de maneira cabal 
§ convincente (fls. 78) . 

E is agora o inteiro theôr do voto vencido: 

Vote i pela annullação das eleições, o que muito 
poucas vezes tenho feito como Ju i z e le i tora l . E me 
baseei para isso no facto dos documentos apresentados 
pelo recorrente, quanto ás irregularidades occorridas. 
terem sido comprovado pela prova testemunhai de fo­
lhas 61 "usgne" 67, perante este Tribunal,, prova esta 
que os recorrentes não desfizeram. 

Só a circumstancia dos recorridos terem registrado 
o "Partido Governista de Muniz Freire", já const i ­

tuirá uma fraude eleitoral, pela confusão e exploração 
política a que se prestava junto ao eleitorado do i n ­
ter ior . 

Quando foi submettido a julgamento deste T r i buna l 
registro análogo, de outra agremiação política em outro 
município, desta 1* zona, votei contra, — declarando 
que o mesmo teria feito se presente na sessão anterior, 
em que me decidira á respeito do "Partido Governista.", 

Se a lei não prohibe semelhantes registro, a moral 
política o condemna, — pois, além de recòmmendar ma l 
aquelles que recorrerem a semelhante expediente, de­
monstrando falta de um ideal político, — concorre, e v i ­
dentemente, para uma fraudulenta cabala eleitoral, 
coagindo mesmo innumeros eleitores, o que v i c i a e com-
promette o respectivo ple i to. 

Os f.elegrammas de f ls . 58 e 5S. expedidos a 11 e 12 de 
Sezemnro do aimo passado, isto é, nas vésperas do pleito q u e 
fce ferio a 15 do mesmo rnez, (acta de apuração de f ls . 16) e a 

justificação de f i a . 67 e seguintes, eis os elementos de provS, 
cuja conjuncçâo, al iada ao adjectivo — governista — adopíado 
no nome do part ido, se rv iu de base ao voto venc ido. 

Examinando-se essas peças dos autos, veri f ica-se que não 
allutíem a fraude e a quebra do sig i l lo do voto, mas dão no­
t i c ia apenas da coacção. 

À acta de apuração, a f ls . 23, declara que compareceram 
í . 120 eleitores; que, excluídos 15 votos em branco e 20 a n n u l -
lados, apuraram-se 1.085, cabendo ao part ido recorr ido 596, 
e ao recorrente, 489. 

Isto quanto á. abstenção, que não houve recurso ; 
O que se veri f ica, emfini , é que- o recurso se reduz a in ­

vocar como null idade a coacção. 

Opino, pre l iminarmente, no sentido de não se tomar co­
nhecimento do recurso I o) porque fo i interposto fora do prazo, 
visto, como, a decisão recorr ida foi publ icada a 6 de junho 
,(fls. 80), e, embora a petição do recorrente e o despacho neüa 
exarado sejam de 16 do mesmo rnez ( f ls. 81), o termo do r e ­
curso, que é obrigatório, só foi lavrado aos 20 do referido mez 
(f ls. 81 v . ) , com inobservância do estatuído nos ar t s . 71, pa -
ragrapho único e 72, § 1* do Regimento Interno do T r i buna l 
Super ior e ar t . 67, in fine, 68 e 69, § I o doReg imento Interno 
dos Tríbunaes Regionaes; 2 o) porque o termo, a. petição, as 
razões de f l s . 82 e o voto vencido, em que estas declaram 
apoiar-se, não indicam a jur i sprudanc ia que ter ia sido inobser-
vada pela Instância o quo; 3 o) porque a allegação de coacção é 
matéria de facto, que os Tr ibunae3 Regionaes ju lgam def in i t i ­
vamente, não entrando nas excepções do a r t . 83, §§ 2' e 5" da 
Constituição Federal , conforme jurisprudência do Tribunal 
Superior expresso no accordão de 1 de abr i l do corrente anno, 
no recurso 263, do Paraná, Boletim Eleitoral n. 44, de 1336, 
pag. 1060. 

No mérito, sou pelo não provimento do recurso, porque não 
houve abstenção no pleito e porque, segundo attesta o accor­
dão de f ls . 78, não se formularam protestos e impugnacões 
perante a Junta Apuradora, sendo que o Ju i z Ele i tora l com-
municou que as eleições correram em perfeita ordem. 

Estes dados se esclareceriam melhor se tivessem sido 
appensos ao processo os documentos da eleição, sobretudo a 
acta de encerramento. 

Rio de Janeiro, 28 dó julho ' de 1936, — Armando Prado, 
Procurador G e r a l . 

Estado do Ceará 

Carta testemunhavel n . .974 — Classe 6* — Testemu-
nbantes, Antônio de Mello Rosa e Raymundo Soares Rezende 
— Testemunhado, T r i buna l Regional de Justiça Ele i tora l —> 
Relator, E x m o . S r . Professor Cândido Ol ive i ra F i l h o . 

Parecer n . 546 

Não se conformando com o que del iberou a Junta Espe­
c ia l que va l idou a eleição real izada no município de Cratheu, 
no Estado do Ceará, os cidadãos Antônio de Mello Rosa e Ray­
mundo Soares Rezende recorreram para o T r i buna l E le i tora l 
da região. 

Este, por accordão publicado a 16 de maio do corrente 
anno ( f ls. 30 v . ) , por unanimidade de votos de seus membros, 
negou provimento ao recurso, visto como reconheceu que ne­
nhuma nul l idade fora apontada e provada com referencia no 
pleito e, assim, ordenou fossem dados aos eleitos os respectivos 
d ip lomas. 

Deste acto fo i interposto recurso, para o T r i b u n a l Supe­
r ior , a 26 de maio, pelo termo de f ls . 7 que, todavia, não fo i 
assignado pelos recorrentes por intermédio de qualquer de 
seus dois mandatários, conforme procuração de f l s . 14 in fine. 

Em conseqüência disto, o T r i buna l Regional, a 28 do re - ' 
ferido mez, decidiu, unanimemente, não receber o recurso ex­
traordinário, por não ter sido interposto de accordo com a l e i 
.(fls. 7 ) . 

Não consta dos autos, segundo me parece, a data em que 
este accordão foi publ icado. 

A 3 de junho foi pedida a presente carta testemunhavel 
( f ls. 6), da qual acho que se deve tomar conhecimento, porque, 
interposto o recurso extraordinário, não competia mais á 
Instância a quo de f in i r as conseqüências da falta de assigna-
tura do respectivo te rmo. 

Confere com o Ori g i n a 
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E\pli. j<ui«Io -i "ci/tj de não haver subseriptp o termq, es-
ftr«v«u c advogado J.í.s r e co r r en t e u seguinte, a f l s . 4 : 

A r tepe i to fala mui to alto a certidão passada pelo 
D r . Director da Secretaria do T r i b u n a l Regional do 
.Ceara, (doe. n . 2 ) . Por el la se ver i f ica que .no d ia 
26 de maio transado, o procurador dos testemunhantes 
esteve nu Secretaria do T r i buna l durante o periodo do 
expediente. Nesse dia apresentou duas petições in te r ­
pondo recursos. Uma re lat iva á sexta secção de Aracaty 
e outra uif l relação ás eleiyõü de Cratbóus, cxuctame&te 
a de quu trata a presente car ta . Depois de lavrados os 
termos respectivos, o advogado assignou o termo r e l a ­
t ivo ao de Aracaty, mas deixou de assignar o que se 
referia a Crathéus. E 1 exactamente tudo isso que, se lê 
naquelle documento authentieo f i rmado pelo D r . D i r e - J 

d o r da Secretaria do T r i buna l do Ceará — A assigna-
tura do recurso de Aracaty, consequentemente a p r e ­
sença do advogado abaixo assiguado no T r i buna l , n a - ; 
qeulle dia, também se faz certa pela prova junta que é 
uma certidão dos respectivos autos de Aracaty . 

Os documentos alludidos são datados do 9 de junho, i i eha in-
Se a f ls . 21 e 22 e at t r ibuem a esquecimento do procurador da 
parte a falta de preenchimento da formalidade processual de 
que ora se cogita, pois é certo que, na certidão de f ls . 21 v . , o 
S r . Director da Secretaria do T r i buna l Regional resalva a s u a ' 
responsabilidade no caso, asseverando que só ver i f i cou a falta 
guando, por oocasião do julgamento, o Ju i z Relator levantou 
s. p re l im inar de não se tomar conhecimento do recurso pelo 
facto já conhecido. 

"Verifica-se, portanto, que o advogado interpoz dois r ecur ­
sos, um relativo ás eleições de Crathéus, o outro referente ás 
de Aracaty . Os termos foram lavrados no mesmo d ia . O advo­
gado subscreveu um, mas se esequeceu do outro . 

E m eleições muniefpaes, os recursos para os Tribunaea, 
Regionaes contra a expedição dos diplomas ou reconhecimento 
tfe candidatos se regem pelo disposto no ar t . 174 do Código, 
Ele i tora l , que, no § I o, estabelece o seguinte: . 

O recurso 
termo. 

será. interposto por petição.',, ou por 

Mas, o recurso baseado no. estatuto pela. Constituição F e ­
deral, no ar t . 83, § 5° e Código E le i tora l , a r t . 28, paragrapho 
imiço, letra b obedece ao rythmo dos arts. 71 e 72 do Regimento 
'interno do Tr ibuna l Super ior , Independe de despacho a i n -
ierposição do recurso, que será tomado por termo na Secretar ia ' 
do Tr ibunal Regional (art . 72, § 1°). Tudo isto por força do 
disposto na Constituição' Federal , a r t . 83, § 6" e no Código 
Ele i tora l , a r t . 13, letra o. ' 

Quanto & jurisprudência, tem ella exigido que c>eja l a ­
vrado e assignado o termo, salvo quando se ver i f ique haverem 
os Tribunaes Regionaes, ou ps respectivos presidentes, opposto 
algum obstáculo ao cumprimento das disposições regimentaes. 
;Vide Gomes, de Castro, pags. 222 e 223 — Vide também ac­
cordão de 22 de novembro de 1935, no rec . 239, Boletim Elei­
toral n . 31, de 1936, pag . 682, 2" co lumna; accordão de 20 de 
abril do corrente anno, no recurso 230, Boletim Eleitoral n . 76, 
pag. 2046, 2Ê . c o l u m n a — V o t o longo e douto de Miranda V a l -
.verde, no Boletim Eleitoral n . 55, de. 8 de maio de 1935, pagina 
J204, 2' columna, rat i f icado pelo T r i buna l Superior, e m sessão 
jüe 5 de abr i l de 1935, Boletim Eleitoral n . 18, desse anno, n a ­

r i n a 1.024. . . 

, E m face d a mandamento regimental e das decisões que 
acabo de refer ir , vejo-me obrigado a opinar no sentido de não 

'je. tomar conhecimento da carta c do recurso. 

Sem termo assignado, o recuivso a e considera- r u m o não 
•interposto.. 
' O mérito,- que envolve questão digna, de anal j se, vem ex­
posto pelos testemunhantes na petição de f ls . Io a I r . 

< Asseveram elles: r ) que perderam o pleito, porque 06 
iieu» adversários abusaram criminosamente do dire i to de i m -
itHJgnar inscfipçõés de eleitores; 2 o) que, com o intuito de 
l^ffastar dás urnas todo o povo eleitorado que fora organizado' 
ifelo part ido a que se f i l i am os testemunhantes, tres delegados 
jüo part ido contrario impugnaram 613 inscripções eleitoraes, 
jjftM «nezes de : fevereiro e marco do corrente anno (certidão de 
« te . 17 in fine); 3*) que assim procederam, porque sabiam 
jiue afio haveria tempo para o T r i buna l ju lgar as impugnaçSe* 

« e modo a f icarem aptos s '• otautes, no prazo da 'ei, para o 
pleito, que se real izou a -9 d« março do corrente anuo; V) quei 
v plano diabol i :o U" ' ) s u r t i u effeito, pois só Ues Uâ s impugna­
ções foram decidida?, uãtí -esclarecendo os testemunhantes se 
foram jiügauas procedentes c r i .AMO (certidão de f ls . 18); 5o), 
que, emyuauto esse era o procedimento.dos adversários, o do 
grêmio deites test 'munfiantea era: o contrario, pois, não i m p u ­
gnou :i'.'i-buma iuseripçâo; ti") • <IM, -no p-:cordào de 18 de se ­
tembro de 193-1 — Bohttita Eleitoral n . 35, de 19 de março, 
o T r i buna l Super ior eondeuiuou as Hupugnações em massa, 
prescrevendo que deviam ser Mtns'individualmente, uma para. 
cada alistando, a f im de se ev i tar q i v , por meio dc impugna­
ções em globo, se procurasse tão• sóment" impedir o exercício 
do voto, em eleições próximas, a cidadãos cujo alistamento 
íôra.: requerido no .devido- tempo; -Ti. quo é, porém, certo que, 
na hypoíbcse vertente, as impagnacões foram feitas i n d i v i ­
dualmente, mas, dado o seu exagerado vulto, não se pôde deixar, 
de consideral-as também como feitas em massa, com o intu i to 
evidente; de .afastar eleitores do pieítoj-S 1) que tal era a so-
íreguidâo dos impugnádores quer as suãS petições appareciam 

" impressas typographicamente, contrariando assim a doutr ina 
do accordão do T r ibuna l Superior, oe 19 de maio de 1933, se­
gundo o qual as petições de imp-ugtiação devem ser sempre 
escriptas o assignadas pelo iíiipuguaute — Boletim Eleitoral 
n . 103, de 10 dc junho de 1933, pag.- 2242; 9°) que, tendo sido 
de 471 votos a maior ia obtida pelo part ido contrario, (certidão 
de f l s . 18), veri f ica-se que, síbouveSsem votado os 613 ele i ­
tores impugnados, o resultado séria outro ; 10°) quo as abu­
sivas impugnações eivaram de fraude o pleito, afastaram uma 
parte notável do eleitorado, ferindo assim o pr inc ip io da r e ­
presentação proporc ional ; 11°) que, em vista do allegado, O 
T r i buna l Super ior deve dignar-se a imul lar as eleições dc C r a ­
théus o determinar que só se proceda a novo pleito depois de 
julgadas as impugnações, sendo certo que os testemunhantes 
já hav iam solicitado, inuti lmente, medida idêntica ao T r i buna l 
Regional , -

, -Além: das certidões que se acham no processo o ás quaes" 
.. mo-referi,, chegaram-me ás mãos, enviadas pelos testemunhan­

tes, mais tres que remetto com este parecer ao E x m o . S r . Re­
lator, pedindo -se s i r v a mandal-as juntar aos autos. 

Á p r ime i ra declara que as inscripções dos eleitores que 
enumera foram impugnadas, á proporção que eram aífixados 
cs competentes editaes, dos dias -2 a 24 fde janeiro do corrente 
anno, ' . / ' . : . . ' . , ; : '''':,• . : ; '~ 

• A segunda-.esclarece que as eleições £e real izaram a 29 de 
março do mesmo anno.-* . 

A terceira tranámitte o inteiro 5 theoVde uma denuncia dada, 
a 22 de fevereiro do corrente anno, contra os tres impugná­
dores por terem, com a sua "attitudè, incorr ido nas penas do 
ar t . 183, n , 10, do Código E le i t o ra l — pertubar, ou obstar, de' 
qualquer fôrma,' ò'processo do al istamento; 

A certidão pão declara' que destino.teve, afinal, a acção-
crime", não se sabendo se os réos taram absolvidos ou não. 

Os autos não fornecem também, elementos para se verificai* 
se as impugnações foram julgadas procedentes ou não. 

A jurisprudência indica como desobedecida na Instanoiô 
inferior* é a que se refere A representação proporcional e a que, 
condemna impugnações em massa. 

. Basta,-a meu ver, para que se tome conhecimento do r e ­
curso,- a f im de m ver i f icar se é 'jurisprudência pertinente Á 
espécie em apreço. .- .., 

Nenhuma arguição de demora no julgamento das i m p u ­
gnações se pôde fazer, nem os testemunhantes o fazem, ao T r i ­
bunal Regional, PQÍS que os ; t i t u t e , l l e i toraes só podem se?; 
entregues depois de decididas as impugnações. 

' A s certidões, a' que a l lud i , in formam que os editaes daa 
inscripções (art. 63, 2 o , Código E le i tora l ) foram affixados 
desde 2 de janeiro até março (certidão" de f ls . 17), para e l e i ­
ções que se real izara ma 29 deste ult imo mez. 

Ora, basta constrastear estas, datas com os vários prazos 
«stipulados pelo Código E le i to ra l , nós ar ts . 63, 4* e paragrapho 
único, 65 -G 81,:, pa ra se obter convicção ..de que, mesmo que 0 8 
pedidos não houvessem « ido impugnados, diff ici lmente esta­
r i a m , todos os eleitores de que se trata,com os títulos, no pmt í 
marcado pelo a r t . 100 in fine. 

Mas, houve impugnações, em grande numero, é certo, msê 
feitas individualmente, conforme confessa os testemunhante», 
Bfto sendo necessário que fossem .'«criptas do próprio p t m b * 

Confere com o O r i g i n a l 
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consoante á jurisprudência c i tada por Gomes de Castro, p a ­
gina 83 . 

Os testemunhantes não negam que os seus adversários t i -
yessem o dire i to de fazel-as; apenas a f f i rmam que houve no 
caso abuso desse direito, que as impugnações foram f r a u d u ­
lentas, que não t inham fundamento nenhum e outro f i m não 
buscavam senão o de afastar do pleito eleitores. 

Mas, como acceitar, antecipadamente, taes allegações, 
. quando ó certo que os testemunhantes não provaram que as 

impugnações foram julgadas • improcedentes e nem mesmo 
transmittem, n a carta testemunhavel, as razões invocadas pelos 
jmpugnadores ? 

Não se m e af igura possível reconhecer a existência de uma 
fraude capaz de annuüar a eleição, sem que ta l fraude esteja 
cabalmente provada. 

O único remédio para a hypotnese é o de que lançaram 
mão os testemunhantes, por intermédio do D r . Procurador Re­
gional, apurando, em acção conveniente, a responsabilidade 
c r imina i dos autores das impugnações. 

Quanto ao valor de cada uma destas, ó coisa cuja decisão 
compete ao T r i buna l Regional, com recurso para o T r i buna l 
Superior, nos termos dos ar ts . 65 e 81 do Código E l e i t o r a l . 

A resposta ás queixas dos testemunhantes está n '0 Novo-
Código Eleitoral, do D r . Gomes ia Castro, pag. 84, n . 104, 
que d i z : 

Mandando simplesmente adoptar para o processo de-
impugnação de inscripção o mesmo estabelecido para a 
exclusão de eleitores, o Código ins t i tu iu u m processo 
moroso demais. No caso d a exclusão de inscriptos, essa 
morosidade não trará grandes inconvenientes, porque, 
emquanto não for decretada a exclusão, o inscripto po ­
derá usar o seu t i tulo eleitoral até para votar (art. 77, 
paragrapho único),. Mas e m relação a impugnação da 
inscripção, o mesmo não s e v e r i f i c a . O processo esta­
belecido no a r t . 81 para o cancellamento da inscripção 
concedo prazos num total dá sessenta dias. Pôde isso 
converter-se numa arma política, de dois gumes o 
verdade; mas, em todo o caso, u m meio legal de se afas­
tar grande numero de cidadãos das urnas, impugnando-
ee-lhcs a inscripção por qualquer mot ivo . 

Ao Ju iz devia ter sido concedido o arbítrio de r e ­
je i tar in limine a impugnação d a inscripção, quando 
lhe parecesse evidentemente improcedente. T a l arbítrio, 
parece-me, não pode ex is t i r e m face dos termos abso­
lutos do ar t . 8 1 . Se poderia haver juizes que se preva ­
lecessem dessa faculdade para desprezar impugnações 
procedentes, os mais pessimistas a respeito d a nossa m a ­
gistratura hão de conv i r que mui to mais freqüentes 
serão os casos de impugnações feitas por políticos, u n i ­
camente para o f im de afastar das urnas cidadãos que 
mi l i t am em partidos adver306 o u não commungam no 
seu credo político. Além do que, poder -se - ia dar a essa 
rejeição In limine apenas o offeito, de a transformar em 
requerimento de exclusão, que ser ia apreciado pelo T r i ­
bunal Regional, quando fizesse a revisão de que cogita 
o § 3 o do ar t . 66 . 

Nestas condições, opino n o sentido de se indefer ir a carta 
' testemunhavel, pois J recurso não mereceria prov imento. 

R io de Janeiro, 30 de ju lho de 1936. — Armando Prado, 
Procurador Ge ra l . 

Estado do Piauhy 

Recurso e l e i t o r a ! n . 359 — Ciasse 3* — Recorrentes, He l y 
Bezerra e J o a q u i m Bezerra — Recorrido, Part ido Nacional S o ­
cia l ista do P iauhy — Relator, E x m o . S r . Min is t ro Plínio C a ­
sado,. 

Parecer n . 547 

A certidão de f l s . 130 mostra que o Tr i f iuna i supe r i o r 
Já d e c i d i u m a n d a r j u l g a r validos oa votos dados á legenda J o a -

' qu im Bezerra, no município de Patrocínio, no Estado do 
P i a u h y . 

Sobre este ponto, não ha mais duv idas . 
Revela ainda a mesma certidã» que o julgamento f o i c on -

y e r t i d o em d i l i g e n c i a , para que se juntassem ao processo os 

dados necessários ao esclarecimento das duas questões que re ­
s u m i no parecer de f l s . 114 e 115. 

Primeira questão: 

A f s . 90 v . do seu arrazoado, e agora, no telegramma de 
f l s . 127, o recorrido allegou que, tendo sido annullada pela 
Junta , por incoincideneia, a urna da 4* secção, o T r i buna l Re­
gional conf i rmara o acto, mas não mandara renovar o pleito, 
por ju lgar isso coisa inútil, visto como, afastada a legenda 
Joaqu im Bezerra, só um part ido f icara em campo, de modo 
que o resultado f ina l nunca chegaria a ser alterado. Ora, ae-
«rescentou o recorrido, se o T r i b u n a l Superior val idar a l e ­
genda, desapparecerá o motivo pelo qual o T r i buna l Regional 
deixou de ordenar a renovação do pleito, a qual desde então 
ee imporá. 

Mas, o T r i buna l Regional não consignara no seu accordão 
o mot ivo pelo qual não ordenara a renovação. 

E 1 o que se lê no dito accordão, a f l s . 101 o agora na cópia 
enviada pelo T r i buna l Regional, a f l s . 133. 

Es ta informação, porém, esclarece u m ponto importante. 
O accordão declarou, laconicamente, quo decidira de con­

formidade com o parecer da Procurador ia Regional . 

O teor deste parecer só agora, salvo engano meu, se 
appensou ao processo, a f ls . 133.. 

E ' o seguinte: 

Parecer — A Junta Apuradora do 3 o Circulo E l e i ­
tora l recorre ex-officio do seu próprio acto que annullou 
a votação da quarta secção eleitoral do município de 
Patrocínio, em virtude do ser o numero de sobrecartas 
encontradas na respectiva urna super ior ao do votantes. 

A Junta baseou a sua decisão no n . 4 do ar t . 160 
do Código <Eleitoral. 

Ass im, entendo que o Tr ibuna l deve confirmar essa 
decisão, annullando definitivamente aquella votação e 
renovar a eleição, respeitado o disposto no § 1° do 
a r t . 155 do citado Código. 

A inda aqui não ha alíusão ao motivo invocado pelo recor­
r ido com sendo o que levou o T r i buna l Regional a não decretar 
a repetição do ple i to . 

Como o D r . Procurador Gera i resalvasse o disposto no 
§ 1* do ar t . 155 do Código E le i t o ra l , restava saber se os votos 
da secção annullada a l terar iam quocientes partidários, ou de­
c i d i r i am da eleição de candidato avulso, e também se isso tudo 
íôra levado em conta pelo T r i b u n a l Reg ional . 

E i s porque o T r i buna l Super ior lhe sol ic i tou que, uma 
\ez va l ida a Legenda Joaquim Bezerra, informasse sobre se o 
numero de leitores da referida secção poderia influir no re-
sultado final da apuração ( f ls. 129 e 130) . 

Mas, a colenda Instância Regional, não dando resposta de 
accordo com a pergunta, enviou o offieio que se lê a f ls . 135, 
nos seguintes termos: 

Tenho a honra de passar ás mãos de V . E x . a 
cópia do accordão que conf i rmou a decisão annullatoria 
da 4* secção ele i toral do município de Patrocínio, neste 
Estado, bem como a cópia da acta geral da Junta A p u r a ­
dora do 3o c i rcu lo das eleições munic ipaes . 

Junto também u m quadro demonstrativo da eleição 
de Patrocínio, por onde se pôde ver i f i car se os votos da 
secção annul lada in f luem ou não no resultado f ina l do. 
p le i to . 

O T r i b u n a l Regional, ul t imamente tem cancellado 
por iilegaes, diversas inscripções de eleitores do dito 
município. 

O quadro se acha a f l s . 137. 
Para maior segurança do calculo, penso que deve sei. 

enviado á Secretaria do T r i buna ! Superior , para a l i se v e r i ­
f i car ee deüe resulta ou não a inf luencia de que se cogita. 

A informação do T r i buna l Regional adduziu um elemento 
i»ovo ao debate, com declarar que, ultimamente, tem sido c an -
celladas, por iilegaes, diversas inscripções de eleitores do m u ­
nicípio de Patrocínio. 
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Neste sentido correm os ielegrammas de f i a . 155 e 156. 
Grandt confusão t ra r i a á hypuihesc vertente o.íacto a l i e ­

nado, se não fora a sabia disposição do Código E le i t o ra l no 
art , 77, paragrapho único: 

Durante o processo, o emquanío a exclusão não fôa? 
•jgarotada, p ' 'Je o eleitor votar . 

E u , pois, acho que o calculo a s e r feito com o quadro da 
fJs. 137 não deve tomar em consideração os canccliamentcs 
que , aliás, não se sabe a que eleitores se r e f e r e m o nem £0 
entendem com eleitores que tomaram parte no ple i to . 

Se se ver i f i car quo sobre a hypothese incide o estatuído 
no art . 155, § 1' do Código E le i to ra l , opinarei pela renovação, 
dc que se trata, embora não se >3nha citado jurisprudência 
referente a este pc imenor , v isto cumo a g o r a se esclarece que 
cão se cogita do reformar uma deliberação p o r ter deixado'de 
observar a jurisprudência, mas, s im , se prov idencia pa ra 
preencher uma lacuna da decisão recorr ida, que não a p u r o u , 
porquii não podia faz-el-o por lião lhe ser possível prever a . r e ­
validação da legenda Joaqu im Beze r ra ; se os votos da secção 
annullada in f lu i r i am ou aãa no resultado f ina i do p l e i t o . 

Segnnâa questão: 

Tratei do :aso no parecer de f l s . 11». 
O telegramma de f l s . 128, que á do S r . Ju i z E l e i t o ra ! de 

Patrocínio, posterior áquelle parecer, seienti f ica que, ao serem 
transferidos para o novo município do Soccorro, os eleitores 
t iveram seus títulos annotados, do que .se deu conhecimentos 
20 T r ibuna l Regional . 

Mas, em que data se fizeram essas annotações e eommúni-
3 ações? 

O telegramma de f ls . 132, contendo atleslado de outro J u i z 
eleitoral, informa que as transferoooias se f i zeram c m janeiro 
do corrente anno. 

Diz o telegramma que pleito oceorreu S 21 da setembro 
de 1935, isto é, antes das transferencias. 

Esta circumstancia .se esclarece com o le legramma oífe-
TECido pelo recorrente na seasão de 27 do m-33 em cursa e 
íiinda aão autuado. 

Sendo assim, mantenho, quanto á segunde. rjueslSOj as oon* 
elusões do meu parecer de f l s . 115. 

A reclamação do recorrido não colhe. 
Rio de Janeiro, 30 de julho de 3938. — Armando Fraão, 

Procurador Gera l , 

klBÜNÁLREGIONAL DE JUSTIÇA ELEI­
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

" Á O T O D O P R E S I D E N T E D O T R I B U N A L H E G - O N A L E L E I T O R A L 

D O D I S T R I C T O F E D E R A L 

Por tar ia 

o P r e s i d e n t e do T r ibuna l Regional E l e i t o r a l do D i s l r i ^ t o 
f edera l considerando não ser possível o chefe da Portaria;, 
Antônio Alexandrino de Mendonça, proceder a var ias d i l i g e n ­
cias em vir tude á~ seu cargo, resolve invest i r nas funecões de 
off icial de jus t i i . l o servente dos Cartórios Pr ivat ivos do Se r ­
viço E le i to ra l , jt&ê Gomes de F a r i a , com os vencimentos de 
seu cargo cfféctivo. Rio de Janeiro , 23 de j u l h o da 1936. — 
J.a) Artkur Soares de Moura, Pres idente . 

Secretaria do T r ibuna l Regional E l e i t o ra l do D l s t r i c i o 
Federal , 28 de ju lho de 1956. — Pelo Director , Modesto I)g-
natini Díe.s do. Cruz. 

E D I T A E S E A V I S O S 

O Desembargador André1 dc F a r i a Pere ira, Ju i z prípa-
1'ador da acção penal n . 31, etc. 

Eaz saber a todos que o presente edital , com o prazo ê& 
t r inta dias, v i r em ou deile not i c ia t iverem, que o D r . ^Pro­
curador Regional da Justiça E le i t o ra l denunciou Astonití 3)ia"8 

dos Santos, brasi le iro, casado, empregado no eommercio, n a ­
tura l do Monte Santo, Estado da Bahia , f i lho <JO Miguel P e ­
re i ra Damasceno e de Innocençia Mar ia do J e s u s , como i n ­
curso nas penas do a r t . 18.3 | 5 ' da l e i 4U, de i de maio do 
103.5, combinado com o ar t . lCÕ, n . 1, com a aggravante do 
ar t . 39, n. 13 da Consolidação da* Le is Penaes; o como não 
Senha sido possível in t ima l -o pessoalmente chama o mesmo 
denunciado, que f ica pela presente citado, a compareces 
nesto Tr ibuna] para apresentar defesa prévia, assistir aos 
aetos da formação da culpa, acompanhando o processo em 
iodos os seus termos, ate sentença f ina l e »ua execução, pena 
de reve l ia . E para que chegue ao couhecirneuto do dito de­
nunciado e dc quem possa ser interessado, mandou passar 
o presente edital, que será áf f ixa do e publicado na forma da 
l e i . Dado o passado nesta Capita l Federal , aos 25 de j u l h o 
-de 1936» E eu Ornar Cunha, auxiUs.r. da Secretaria,, mandei 
dactylographar e subscrevo. ' E u Modesto Donat in i Dias da 
Cruz, no impedimento do Director , subscrev i . — André, 
de Faria Pereira. 

QUALIFICAÇÃO R E Q U E R I D A 

P r i m e i r a Qreumser ipçüo 

PR IMEIRA ZONA E L E I T O R A L 

(D is t r i c to mun ic ipa l de Candelária) 

J u i z — B r . Decio Ce3ario A lv i rn 

Escrivão — Dr . Carlos Waldemar de Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 2-5 D E JÜLÍ10 D E 1935 

2 .387 . ' N y l c i a F e r r e i r a . 
2 .388 . Sy l v i o Gonçalves B r a g a . 
2 .389 . L u i z Gicovate. 

T E R C E I R A Z O N A ' E L E I T O R A L 

ÍBistrictcs munic ipaes de Santa Ri ta , Sacramento a 
São Domingos) 

Smz — B r . Francisco de Pau la Rocha Lagoa F i l ho 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar dé Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 25 D E J U L H O D E 193$ 

4.870. José M a r i a Pe re i ra da S i l v a . 
4 .871 . Gabr ie l Costa F e r r e i r a . 
4 .872 . Mar i a Helo isa Galvão Merc io , 
4 .873 . ReginaJdo S i l va P i n t o . 
4.'874. Pedro da M i r a n d a . 
4 . 8 7 5 . Oscar Simões. 
4 .878 . Jayme de Ol ive i ra Nunes. 
4 .877 . E l z a Alves Carregai . 
4 .878 . Cyridião Durva l Lago . 
4 .879 . Antônio Josó da S i l v a , 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 27 D E J U L H O D E 193$ 

4 .-880. G!OT5EI B r i t e s L e i t e . 
4 .881 . Carlos José Ba r r e i r o s , 
4 .882. Paulo Barros dos Santos. 
4 .883 . Wa ldomi ro do Patrocínio, 
4 .884. A r y Amara l Nogue i ra . 
í . ^ B . Antônio Bezerra Azevedo. 
4 .886. Braz Theodoro Fernandes, 
4 .887 . Carlo8 Fonseca de Souza . 
4 .888 . Cel is "Vaz Guimarães. 
4 .889. D u r v a l de O l i ve i ra Couto. 
4.890.- Estevam de Aragão Carvalho Cruz . 
4.89Í. F r a n k l i n Dutton L a r s e n . 
*ài8S2. Cleorgina V i a n n a de Serina, 
8/893. Horg i l io B o r s a r i . 
4 . 8 9 4 . Ida Moure Tavares . 
4 .895 . José 'Francisco de O l i v e i r a . 
4 .886 . Ida Ciadaro . 
4 .897 . Iz idor ia Ba ib ina de C r u z . 
Í i 8 ô8 . Júlio Gonçalves Tr indade . 
4 ,899 . João Hamos'. 

Confere com o O r i g i n a l 
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4.900. 
Í.Vüí . 

Jorgt J . •-•>.' CapLista. 
José da CV->!.a. 

4.902. José L u i z ,-ioulello. 
4.9Ü3. Juymc de MMiza P inhe i ro £re, 

Lauriúixi L u i z Caravan?. 
Lonicbo José dos Santo». 
Lour i va l .Vu-vu de Carvalho 

I N D E F E R I D O T v 0 1 D E ^ A C H O D E T E JTTLIT& D E VJhG 

Ô.OÍÍ. Do ..:?!: Ma t iu * . 

4 . 9 W 
4.905 
4.1)00 

QUALIFICADO:-* POR D E S P A C H O D E .'8 D E J U L H O D E 16SG 

4.0Õ7. i!u.ic-;I L ' i " c! • « : ha . 
4.908. Moaovr (!<•• A lmeida Cruz . 
4.909. ihuinel i>"f!:do da S i l v a . 
4.910. Jlari-< JJasi ir . de Menezes. 
4.911. Olhon Cruz . 
4.912. Perydiano Francisco da Crua . 
4.913. Ranulpuo Coelho dos SanEo». 
4.914. Rober ' ino Cardoso. 
4.915. Seraptum Ribeiro de A lmeida , • 
4.910. YValdomar Ma r i a . 
4.917. Zu lnnra da Si lVuira Confort. 
4.918. Altarnir L inhares . 
4.919. Aniouio Amadeu . 
4.920. A la i r Mesqui ta . 
4 .921. Almada Gonçalves Costa 
4'.922. Alie» Fe r r e i r a Leitão. 
4.923. A l m i r a de Araújo Tr indade . 
4.924. Alsonia Marf ins Braga . 
4.925. Álvaro Machado. 
4.920. Américo Moraes. 
4.927. Ayres Pinto de Squzr.. 
4.928. Chrislovão L u i z de Medeiros. 
4.929. Be l in i ra P into de Souza. 
4.9.30. Didimo da S i lva Gomes F i l ho 
4.931. Dolores Fre i re A lves . 
4.932. A lp id io Raphael da S i l v a . 
4.933. Evangel ina Guedes do O l i v e i r a . 
4.934. G i l l a Nolasco de Vasconcellos. 
4.935. Herc i l ia Couto de Azevedo. 
4.930. I lonorina Gomes Fernandes. 
4.937. José Amaro Fe r r e i r a Gome.3 
4.938. Josó Theodoro F i l h o . ' 
4..939. Lcopoldina Domingos Medeiros. 
4.940. L u i z Ribeiro de S a . 
4.941. Manoel Caetano P in t o . 

/ 4.942. Mar ia Deoriléa Rocha. 
4.943. Mar ia de Moura . 
4.944. Olytitho Pacheco A m o r a . 
4.945. Sabino Antônio Mendes. 
4.94C. Waldemar Pere i ra da S i l va 
4.947. Armando da Costa Santos. 
4.948. Esau ' Alves Pacheco. 
4.949. Manoel Salvador Sobrinho Píetro 
4.950. Aiberto Chagas Le i t e . 

Segunda Circuniscripção 

NONA ZONA E L E I T O R A L 

(Distríctos munie:paes de T i jnca s Engenho Vo l to ) 

Ju i z — Dr. João Sevcriano Carneiro da Cunha 

Escrivão — Dr. Francisco Far ias 
QUAL IF ICADOS POR D F . S P A C L V D E 28 D E J U L H O Dfc 1% 
3.030. Aldo Mot ta . 
3:037. Wa ldyr de O l i v e i r a . 
3 . 038 . Manoel Antunes More i r a . 
' i .Ol i t . Kucíydcs Coelho dos Santos. ' 
3.0'.0. VVtilcieoi.i! Kaytmmdo ch b>lva 
3.0-!'... Mioda dc Mattos. 
3 . 0 ' 3 . Fraur iux i Pere ira üi e r ra . 
3.04' ; . Alfredo Simões. 
3 . 0 * 5 . Carlos Mostaert Seixas. 

:<:•. L''ario J u s t i . 
y . 0 5 7 . Waltícniuf Soarc» Figu.e're-K' 
3 0 f i * . A i :;:.ro r i gne i r edo . ' • 
3.0ÍS. M;nio de Souza. ' ; '' 
3 .050. Sebastião More ira L i m a 
S.05Í. L n c d i r u Cândida de Carva lho. 
3.052. Fírmino cia Gosta. 
3.054. Agostinho Raymundo F e r r e i r a . 
3 .055. Pau Uno dos. Santos. ' ' 

E D I T A E S D E INSCRIP lAU 

M i n e i r a í*ii-í-m?isoripfã« 

S E G U N D A ZONA ELE ITORAL 

í Distr icto munic ipa l tle São José ) 

Ju i z — Dr. Blartii^iiD Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — D r . Carlos Waldemar ds Figueiredo 

Taco publico, pare <rs fú « d'-s ai tu. 43 do Ccdigo e 25 
do Regimer.1.0 dos Juizes c Ca:!o.k>s Eleitora*»*, que. por este 
Cartório e Juizo da 2* Zona E le i to ra l , estão sendo proces­
sados cs pedidos de inscripcãJ dc? rt-guiates cidadão?: 

ÁLVARO A L V E S GOUVíLA (4 . " f8 ; , f i lho ce J«. si Alves üou-
vôa e de Mar ia do Carmo, i.n=?ido a 20 cie abr i l de. 1911, 
no Distr ic to Federai, comira rcio, solteiro, com domicilio 
e le i toral no districto rauuic i i nl de São José. (Qualif i­
cação requerida, B . F . 75, r.. 3.048. ) 

JOÃO l iüY MOREIRA (4.569), f i lho dc JÍ f.o Pn . f o Moreira 
e de Mar ia Amélia Moreira, nascido a 12 de abr i l do 1903, 
no Estado da Bahia, advogado, casado, cem domici l io eJci-

• 'toral no districto munic ipa l de São José. (Qualificação 
requerida, B ; E . 87, n . 3.235.) 

; P A D E I R O A D O L P H O D E R E Z E N D E (í .ETÜ), f i lho de Ber-
nardino Adolpho de Rezende c de Juüa Sampaio de Re-

, zende, nascido a 31 de maio dc. 1894, no Distr icto Fe­
deral , eommercio, casado, com domic i l io eleitoral no its« 
.tricto munic ipa l de São José. (Qualificação recraerida, 
B . E . 87, n . 3.237.) • 

C A R L O S B A S T O S MONTEIRO (4.571), f i lho de Antônio 
Francisco Monteiro Ketto e de Al ice Alvea da Motta Bas­
tos, nascido a 22 de junho de. 1911, no Distr ic to Federal, 
eommercio, solteiro, com domic i l io eleitoral no districto 
munic ipa l de São José. (Qualificação recrxerida. B . E . 
47, n . 2,700.) 

M A R I A M A G D A L E N A V I A N K A D E GUSMÃO (4.E72), filho 
de Bernardo de Souza V ianna e de Mar i a da. G lor ia da 
Cunha Vianna, nascida a 13 ds agosto de 1909, no Estado 
de São Paulo, dactylographa. casada, com domici l io elei­
toral no districto munic ipa l Ce São Jo?é. (Qixalificaoãc 
requerida, n . 3.218.)-

Z I L D A COLÜCCI (4.573), f i l ha de T,oür caço (Toln.v.i e de Jo-
sephina Fernandes Cc lucc i , nascida a 13 de julho de 1903. 
no "Districto Federal , dactylographa, solteira, com domi­
ci l io eleiícral no distr icto murr ic i ra l d- S i b «ToeJ. (Qua­
lificação requerida, n . S.212. ) 

B Y L V I A NAIR V A L D E T A R O . (4.57ÍL ÍÜUa & M; rioel dc 
Jesus Vrltíetaro e de Clemer. i iua Peçar.íia da S, Vüldetaro 
nascida a ÍS de agosto de 1908, no Distr icto Federal 
•Irtctylograp.ln, so l te ira, com domici l io elerforai no dis­
tricto municir-a! d- São 3,ué. (Qu:Jffi-naçro requerida 
n . S.2ÍS.) 

: TÍLIJ E B 11A N D O D E OLIVETB V SANTOS ( 4 . 5 7 ^ , E»ho df 
Pedro Emi t iano dos Santo* fc de BaU»na Ol ive i ra Santos 
nascido a 2r< tic abr i l de 1914, r.o Distr icto Federal, ope­
rário, solteiro, com <JomkiIio rleiíoral no di j fr icto mu­
nic ipa l de hlu Jo-tf. fQruíüficrcão requerida, B E . aü: 
u . 2.785.) 

HCHvlKO CO-Ei'.iíC> 'iEÍXKIUA (:-J,7ÍK. 1'' -O de Oíloni Oitor 
Te ixe i ra e de A l d a Coelho T(-Kci,*a, ct.seido a 22 de ja> 
neiro de 1918, no Distr icto Federa!, eommercio, solteira 
con i domic i l io eleitoral no t'i.-»frlct-« m u n i c i t a l de S3« 
,fo»3. (QwaJiíicaesV requerida, I t . K. 72. n . 3 .016.J 

(••HAKCISCO P E D R U M A C I E L (4.577), f i lho de Jorge Pedrí 
Maciel, e de. Ann?» Gomes Maciel , nascido a 2 dc junho ít 
f905, no Dis t r ic to Federal , ooorario. casado», cors domi, 
cüio eleitoral no distr icto munic ipa l de Sãe José. (Quft. 
li,ricaç.5o requerida, l í . E . 8í, t i . Í . t75 . ) 

Confere com o O r i g i n a l 
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CARLOS PORF1RIO D E M I R A N D A P O N T E S (4.578), f i lho de 
Carlos Pontes e de A l z i r a Mi randa Pontes, nascido a 10 
de junho de 1914, no Distr icto Federa l , bancário, casado, 
com domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de São 
José. (Qualificação requerida, B . E . 84, n . 3.181.) 

E D G A R D A ROCHA MONTEIRO (4.579), f i lho de Franc isco 
da Rocha Monteiro e de Gertrudes Amélia Esp ino la , nas­
c ido 'a 12 de setembro de 1910, no Dis t r ic to Federa l , eom­
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u ­
nic ipa l de São José. (Qualificação requerida, B . E . 43, 
n . 2.605.) 

M A R I A A L I C E B A P T I S T A S E I X A S (4.580), f i l ha de Estevão 
Barreto do Rego Bapt is ta e de De lph ina Cavalcanti de 
A. Bapt ista, nascida a 23 de setembro de 1904, no Estado 
de Pernambuco, domestica, v iuva , com domic i l io e le i ­
toral no distr icto mun ic ipa l de São José. (Qualificação 
requerida, B E . 87, n . 3.204.) 

A D H E M A R C O E L H O D E ARAÚJO (4.581), f i lho de Ciceru 
Coelho de Araújo e de Ar is thea Coelho de Araújo, nas­
cido a 24 de agosto de 1916, no Estado de Alagoas, 
eommercio, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de. São José. (Qualificação requerida, n. 3.189.) 

. SVALDEMAR P E D R O M A C I E L (4.582), f i lho de Jorge Pedro 
Maciel e de Anna Gomes Macie l , nascido a 26 de novem­
bro de 1909, no Distr ic to Federa l , eommercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distr ic to mun ic ipa l de São 
José. (Qualificação requerida, B . E . 87, n . 3.211.) 

-VINÍCIUS H E N R I Q U E S GONÇALVES (4.583), f i lho de Carlos 
Gonçalves F i l ho e de Anna Henriques Gonçalves, nas­
cido a 28 de maio de 1914, no Estado do Amazonas, aca­
dêmico de medicina, solteiro, com domic i l io eleitoral no 
districto munic ipa l de São José. (Qualificação reque­
r ida, B . E . 128, n . 1.691.) 

MARIA JOSÉ GUIMARÃES (4.584), f i l ha de Edgard Borges 
Guimarães e de Sy lv ia Fortes de Bustamante Guimarães, 
nascida a 8 de março de 1914, no Dis t r i c to Federal , eom­
mercio. solteira, com domici l io eleitoral no distr icto m u ­
nic ipal de São José. (Qualificação requerida, B . E . 87, 
n . 3.213.) 

JOSE ' MUNIZ MEDEIROS (4.585), f i lho de Manoel Muniz de 
Medeiros e de Engracia Gonçalves de Medeiros, nascido a 
13 de setembro de 1881, no Estado do Rio Grande do Sul , 
eommercio, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de São José. (Qualificação ex-officio, Bo le t im 
E le i to ra l 66, n . 200.) 

D A N T E B U E N O (4.586), f i lho de Vicente Bueno e de Mar ia 
Câmtelino Bueno, nascido a 2 de junho de 1917, no E s ­
tado do Rio de Janeiro, eommercio, solteiro, com domi ­
c i l i o eleitoral no districto munic ipa l de São José. (Qua­
lificação requerida, B . E . 87, n . 3.203.) 

W I L L I A M P A U L MORRISSY (4.587), f i lho de W i l l i a m Mor -
•rissy e de Mary Phi lomena Morrissy, nascido a 5 de no­
vembro de 1912, no Estado do Rio de Janeiro, ferroviário, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l 
de São José. (Qualificação requerida, B . E . 84, n. 3.172.) 

JOSE" F E R R E I R A SOPII1A (4.588), f i lho de João Fe r r e i r a 
Sophia e de Mar ia da Si lva , nascido a 25 de agosto de 
1916, no Distr ic to Federal , commercio_, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de São José. 
(Qualificação requerida, B . E . 87, n . 3.186.) 

P E D R O P E N H A (4.589), f i lho de Thomaz Penha e de P i l a r 
Regueira e Penha, nascido a 23 de janeiro do 1879, na 
Hespanha, mar í mo, casado, com domic i l io eleitoral no 
distr icto munic ipa l de São José. (Qualificação requerida, 
B . E . 84, n . 3.178.) 

L I Z E T T E ROCHA POSSAS (4.590), f i l ha de José Rocha Possas 
e de Odeíle Morado Rocha, nascida a 13 de outubro de 
1917, no Estado de Minas Geraes, perito contador, solteira, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de São 
José. (Qualificação requerida, B . E . 87, n . 3.205. ) 

M A N O E L P E R E I R A T A V A R E S (4.591), f i lho de Eduardo 
Pere i ra Tavares e de Rosa Rodrigues Tavares, nascido a 
10 de abr i l de 1884, no Distr icto Federal , eommercio, 
casado, com domici l io eleitoral no districto mun ic ipa l de 
São José. (Qualificação requerida, B . E , 87, n . 3.207.) , 

E S I O D A COSTA L O U R E I R O (4.592), f i lho de João do P a ­
raíso Fernandes Loure i r o e de Lsolinà dá Costa Loure i ro , 
nascido á 10 de fevereiro de 1915, no Distr icto Federal , 
empregado da L ight , solteira^ éoni domicil io eleitoral noj 
distr icto mun ic ipa l de São José. (Qualificação requerida, 
B . E . 133, n . 1.706;) 

L E O N C I O R E I S (4.593) , f i lho de João Francisco dos Reis 
e de Mar i a de Andrade S i l v e i ra dos Reis, nascido a 13 
de janeiro de 1888, no Estado do Rio de Janeiro, medico, 
casado, com domic i l io e le i toral no distr icto munic ipal de 
São José.- (Qualificação requerida, B . E . 84, n.3.118. ) , 

D is t r i c to Federa l , aos "de Ju lho de 1936. — Pelo Es-, 
crivão. E . Moraes. 

S E G U N D A ZONA E L E I T O R A L 

(D is t r i c to m u n i c i p a l de São José) 

Ju i z — Dr. Mar t inho Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Dr . Carlos Waldemar de Figueiredo 

(**) Faço publ ico para os f ins dos arts. 43 do Código e 2>3 
do Regimento dos Juizes e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e Ju i z da Segunda Zona E le i tora l , está sendo pro­
cessado o pedido de inscripção seguinte: 

SELENÊ M A R I A CARNEIRO D E SOUZA (4.567), f i l ha de 
Bernard ino José de Souza e de Mar ia O l i v ia Carneiro de 
Souza, nascida a 26 de junho de 1914, no Estado da 
Bah ia , dactylographa, solteira, com domic i l io eleitoral 
no distr icto mun ic ipa l de São José. (Qualificação reque­
r ida , numero 3.247.) 

T E R C E I R A ZONA E L E I T O R A L 

(D is t r i c tos municipaes de Santa Ri ta , Sacramento e 
São Domingos ) 

J u i z — ür. Francisco de Pau la Rocha Lagoa F i lho 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Fiaueiredo 

Faço publico, para os fins dos ar ts . 43 do Código e 25 
do Regimento dos J U Í Z O S e Cartórios Eleitoraes, que por esto 
Cartório e Juizo da 3 a Zona E le i to ra l , estão sendo processados 
os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

A U G U S T A SOARES (5.965), f i l ha de João Soares Bezerra 
e de Mar ia E m i l i a Soares, nascida a 5 de maio de 1904, 
eu: Caeçara, Estado da Parahyba do Norte, eommercio, 
casada, com domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de 
São Domingos. (Qualificação requerida, 3 a zona, n u ­
mero 4.818.) 

O L G A STMAS M E N D E S P INHEIRO (5.966), f i l ha de José Mar i a 
Talbot Simas e de A lvar inda de A lme ida Simas, nascida 
a 22 de maio de 1910 no Distr ic to Federal , commerciar ia , 
v iuva , com domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l do 
São Domingos. (Qualificação requerida, 3 ' zona, n u ­
mero 4.780".) 

I L M A R S IQUEIRA (5.967), f i lho de Gastão Mar io de Siqueira 
e de Mar ia de Lourdes Siqueira, nascido a 6 de fevereiro 
de 1916, .no Distr icto Federal , eommercio, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto mun ic ipa l de Santa Ri ta . 
(Qualificação requerida, 3 a zona, n . 4.579.) 

MARCO AURÉLIO C A L D A S B A R B O S A (5.968), f i lho de He r -
min io Nepomuceno Barbosa e de Honorina Caldas B a r ­
bosa, nascido a 27 de agosto de 1913, em Belém, Estado 
do Pará, professor, solteiro, com domic i l io eleitoral no 
districto munic ipa l de São Domingos. (Qualificação r e ­
querida, 3° zona, n . 4.744. ) 

D I N A R T E D E M O R A E S (5.969), f i lho de Pedro Affonso de 
Moraes e de Doninda dos Santos Moraes, nascido a 2 de 
outubro dè 1916, no Dis t r ic to Federal , machinista, s o l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Sacramento. (Qualificação requerida, 3 a zona, n u ­
mero 4.707.) 

(*) Reproduz-se por ter sahido com íncorrecção 
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tJAYME M A R Q U E S B A S T O S (5.9705, f i lho de Querino P into 
Bastos e de Angel ina Marqueis Bastos, nascido a 6 de j u ­
nho de 1917, no D i s t a d o Federal , operário, solteiro, com 
domici l io e le i toral no distr icto mun ic ipa l de São D o ­
mingos. (Qualificarão requerida, 3* zona, n . 4,457.) 

- g A G D A L A SA ' OTTONT B A S T O ? (5.971), f i lha de José F r a n ­
cisco de Sá Júnior o de Eugenia Sá, nascida a, 9 de de­
zembro de 1905, e.n Nictbxroy, Estado do Rio de Janeiro, 
domestica, casada, com domic i l io eleitoral np . 'districto 
munic ipa l de São Dorpivgos... (QualifiçaflSp requerida, 
3 a zona, n . 3.8C3.} 

fiABLOS GOMES (5.972;, f i lho de Gregorio Gomes e. de M a r i a 
Rosa Lopes, nascido a í â>j .-etcmbrò de 1916, no D i s ­
tricto Federal , eommercio, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no distr icto municijpal de 'Sacramento, (Qual i f ica­
ção requerida, 3 ' zona, ü. 4.598.) 

E D U A R D O GONÇALVES D A S N E V E S !T>,973), f i lho dc João 
Gonçalves das Neves e de J u l i a L inhares das Neves, nas­
cido a 5 de março dê 1M7, no D i s t r M o Federal , solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de São 
Domingos. (Qualifieaeãé requerida, 3" zona, n. 4.391.) 

ILNTONIO DA C U N H A V A L E N T E (5.974), ,filho do Antônio 
José Valente e de Hosa>da,Cunha Valente, nascido a 4. de 
fevereiro de 190 í,uio, Dislricía Federal , eommercio, so l ­
teiro, com domic i l io ,e le i tora l <nb distr icto .municipal, de 
São Domingos. (Qualificação requerida. 3» zona.' n u ­
mero .4.003.1 " ' 

R A P H A E L V I L A R D O C..Ô75-, f i lho de Svlvio José V i la rdo e 
de Antonietta Ma (o, nascido a 22 de março de 1917,. no 
Distr ic to Federai , ' funecionar io munic ipa l , 'solteiro, com 
domici l io eleitoral no di=tricto munic ipa l de Sacramento. 
(Qualificação requerida, 3" zona, u . -1.586.) 

©SARICE L I M A (5.970). f i lha de Oesarie Christin.o da S i l va 
L i m a e de Aurora Carvalho Moreira L i m a . na=cida a 16 
de fevereiro de 1918, no Distr icto Federal, domestica, 
solteira, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Sacramento. (Qualificação requerida, 3" zona, n . 4.703.) 

R E N A T O D E A Z E V E D O D A N T A S S O E l R O (5.977), f i lho dc 
Benedicto Dantas Soei.ro e de -Anjelica .da Azevedo. Soeiro, 
nascido a 23 de dezembro'de 1911, em Belém, Estado do 
Pará, estudante, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l .de São Domingos. (Qualificação reque­
r ida, 3° zona, n . 1,5-5 5.) 

A D A L B E R T O D E A Z E V E D O D R U M O N D ',5.978/, f i lho de A n ­
tônio Adalberto Drumond e de A l z i r a de Azevedo D r u -
mond, nascido a 14 de setembro de 1.91 í, no Dis t r ic to F e ­
deral, funecionario publico, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no districto mun i c i pa l : de Santa R i ta . • 'Quali f i­
cação requerida, S*' zona.Tt. 3 .888 . 1 

g Y L V I O GOMES D E A Z E R E D O (5.979 •, f i lho de Rnfino t o ­
rnes de Souza e de pr isca Rosa de Azeredo, nascido a 1* 
de junho dc 1911, ém Cabo F r i o . Estado do Rio de J a ­
neiro, lavrador, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s ­
tr icto munic ipa l de Santa R i t a . (Transferencia do E s ­
tado do Rio, t i tulo s!n.) 

R O B E R T O M E N D E S D A S I L V A (5.981), f i lho de Manoel 
Mendes da Silva e de Orminda Mendes da Si lva, nascido 
a 24 de ju lho de 1902, cm Mendes, Estado do Rio de J a ­
neiro, operário, solteiro, com domic i l io eleitoral no dis­
tr icto munic ipal d " Santa R i t a . (Qualificação requerida. 
3" zona. n . 3 .89* . * 

g A R I O D E OL IVE IRA (5.980), f i lho de Aure l iano José de 
O l i v e i ra e de Izaura Pacheco de Ol ive i ra , nascido a 9 de 
abr i l dc lülõ. mi Districto Federal , operário, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Santa 

- Itifca. (Qualificação requerida, 3 a zoua, u . 2,050.) , 

f P R A T . D O DA ROSA (ri.982), filho de Augusto Ro=;a e de 
Mar-ia Marques da Rcsa, nascido a 1 de outubro dê 1910, 
enj Valeuea, Estado do Rio dc Janeiro, eommercio, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto mun ic ipa l de 
Santa R i t a . (Qualificação requerida, 3* zona, n. 3.893,) 

D S E ! JoAO D E O L I V E I R A (5.983), f i lho de Manoel João de 
Ol ive ira e de Cecília de Ol ive i ra , nascido a 2 de agosto 
de 1916, no D is t r i c to Federal , operário, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Santa R i t a . 
(Qualificação requerida. 3* zona. n . 2.797. ) 

ANTÔNIO F E R N A N D E S (5.984), f i lho de José Fernandes è 
de France l ina Marques de Ol ive i ra , nascido a 14 de maio 
de 1899, no Distr ic to Federal , operário, solteiro, com do ­
mic i l i o eleitoral no di-dricío munic ipa l de São Domingos, 
vQualiftração requerida, 3* zona, n . 4.397.) 

GD 'N .\ D K SEN NA B R A G A (5.985), f i l ha de Odorico Gomes 
de Senna Braga e de Raphaela de Senna Braga, nascida, 
a 22 de junho de 1907, no Distr ic to Federal , estudante, 
solteira, com domici l io eleitoral no districto míinnicipaí 
de São Domingos. (Qualificação requerida, 3 ' zona, n u ­
mero 4.816.) 

LUTZA íriMENEZ V GlTÍERl iEZ (5.986), f i lha dc Miguel 
Gimeuez e de Lu i za Gutierrez, nasc ida.a 10 dc março de 
19.04, em Sul da Sé, Estado cie São Paulo, stenographa, 
solteira, coa.1 domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l 
de São Domingos. (Qualificação requerida, 3" sona, n u ­
mero 4.819.) 

A N N A NOVOCIIADLÒ ' (5 .98 ; , , f i lha de André Novochadlo e 
de Anastácia Bachor, nascida a 22 do .dezembro de 1902, 
em Prüdcnlopolis, Estado do Paraná, funcçionaria m u ­
nic ipal , solteira, co i T ! domic i l io eleitoral j i o districto mu­
nic ipal de S a n t a R i t a . (Qualificação requerida, '.)' zona, 
numero, i .577. ) 

C A R L O S MORAES C A S T A M I K I R A '(.-..988). f i lho de. Autouio 
Lopes Castanbeira c de Jul ie ta Moraes Castanheira, nas­
cido a 12 de novembro de 1917, no Distr icto Federal, 
solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto municipal 
de São Domingos. (Qualificação requerida. 3* zona, n u ­
mero 1.760. 1 

M I G U E L FIZIANO ,,3.989.. f i lho de José F iz iano c de El iza 
Bquapartü, nascido a 13 de novembro de 1913, no D i s ­
tricto Federal, eomuuveio, solteiro, com domici l io ciei 
toral no districto munic ipal de São Domingos. (Qua! !-
ficaçâo requerida. 3" /.una. u . 1.555.) 

FRANCISCO NAZ\RETI I Y t A N M ç>.»90\ filho de Este 
phania Vianna, nascido a l í de fevereiro de 4908, em 
São Gnnçalo, Estado do Rio de Janeiro, eommercio, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
São Domingos. . 'Qualificarão requerida. 3* zona. n u ­
mero 5.828. 

L U I Z L O P E S (5.991;, fi lho de Joaquim Drumond Lopes e 
de E l i s a de Barros Lopes, na.seido a 18 dc ir.'arço á>-
1890, cm 'São Salvador, Estado da Bah ia , cirurgião den­
tista, casado, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Sacramento. (Transferencia do t i tulo i\. 5.346.) 

J O S E ' LOURENÇO A L V E S (5.992), f i lho de Felicíssimo L o u -
reoço Alves e de Maria da Encarnação Pere ira, nascido 
a l i de julho de 1903, no Distr ic to Federal , motorista, 
(•atado, com domici l io eleitoral no districto municipal 
de São Domingos. (Qualificação requerida, 3* zona, n u ­
mero 4 .755 . ; 

ACRISIO TRANCOSO (5.992), f i lho de Renato dos Santos 
Trancoso e de Mar ia Esteres Purtc l la , nascido a 14 dt< 
janeiro de 190S, em Ponte du J u l i a , Estado do Rio de 
Janeiro, operário, casado, com domici l io e le i toral no d i s ­
tr icto mun ic ipa l de Santa R i t a . {Transferencia do E s ­
tado do Rio. t i tu lo n . 010. , . 

M A N O E L J O S E ' R O D R I G U E S (5 .993\ f i l l io "de Fernando 
José Rodrigues e de Ave l ina de Azevedo Sodré, nascido 
a 23 de outubro de 1912, em Maricá. Estado do Rio de J a ­
neiro, eommercio, solteiro, com domic i l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Sacramento. (Qualificação requer 
r ida. 3" zona, n . 4.795.) 

WALDIR . D E A L M E I D A SANTOS (5.994), f i lho dc Manoel 
Velloso .de Acenção Santos e de Envi l ia Menezes dos 
Santos, nascido a 23 de outubro de 1907, no Distr ic to F e ­
deral, eommercio, solteiro, com domic i l i o eleitora! no 
vtistripto munic ipa l de Sacramento. -(Qualificação re ­
querida, 3" zona, n . 4.400.) 

J O S E ' FRANÇA D E MARCO (5.995), f i lho de Vicente dc 
Marco e de M a r i a I te lv ina Zappe l l i , nascido a 2ô de 
março de 1903, no D is t r i c to Federal , eommercio, s o l ­
teiro, com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l dc 
Sacramento. (Qualificação requerida, 3* zona, n . 4.32*. i 

C O N S U E L O D I A S SANTOS (5.990), f i l ha de Florent ino Dias 
do? Santos e de F i r m i n a Corrêa dos Santos, nascida a 
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12 de setembro de Í911, em Bar ra dos Coqueiros, E s ­
tado de Sergipe, operaria, solteira, com domic i l io e le i ­
toral no districto mun ic ipa l de São Domingos.. (Tras-
ferencia do Estado de Sergipe, t i tu lo n . 972,) 
Distr icto Federal , aos 30 de ju lho de 1936. •— Pelo es­

crivão, Maurício Teixeira de Mello. 

EXPEDIÇÃO D E TÍTULOS 

P r i m e i r a (Jircumscripçãti 

PRIMEIRA ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do *Dr . Ju i z Federal da 1* Zona. da 7 a C i r -
i Ltiiiscripcão do Distr ic to Federal , faço publico, para conbe-
( imento dos interessados, que foram mandados expedir pelo 
M M . Ju i z , os títulos eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

2.876. L u i z Esteves (2.890), f i lho de Francisco Esteve.s e do 
Gregor ia Ruiz , nascido a 5 de agosto de 1904, em 
Curi tyba, Estado do Paraná, eommercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Candelária e residência á r u a da Quitanda n . 183. 
(Qualificação requerida, B . E . 58, n . 1.990) 

•'.877. Blandfna de Carvalho (2 891), f i l ha de Antônio D a -
mião de Carvalho e de Henriqueta B land ina M . de 
Carvalho, nascida a 13 de janeiro de 1906, no D i s ­
tr icto Federal , com domici l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l de Candelária e residente á rua General 
Câmara n . 68. (Qualificação requerida. B . E . 18, 
n . 1.616). 

?.378. José Cardoso do Nascimento (2.892), f i lho-de Manoel 
Cardoso do Nascimento e de l losa Mar ia De lph ina 
do Nascimento, nascido a 10 de maio do 1906, no 
Dis t r i c to Federa l , eommercio, casado, com domic i ­
l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Candelária 
e residência á rua da Quitanda n 197, sobrado. 

. '(Qualificação requerida, B . E . 75, n . 2.198, 1' 
Zona ) . 

1.879. Jos-é Mar ia Muniz (2.893), f i lho de Joaquim Roque 
Muniz e de Anton ia Saraiva Muniz , nascido a 1 de 
outubro de 1915, em São Bento, Estado do M a r a ­
nhão, estudante, solteiro, com domic i l io eleitoral 
xio distr icto munic ipa l de Candelária e residência 
á rua Visconde de Itaborahy n . 23. (Qualificação 
requerida, B . E . 31, n . 1.507, 1, Zona ) . 

2.880. Carmen Dantas da Cruz (2.894), f i lha de Lad is lau da 
Conceição Dantas e de Luc i e Or io l Dantas, naseda 
a 31 de maio de 1909, no Dis t r i c to Federa l , do­
mestica, casada, com domic i l io eleitoral no d i s ­
tr icto munic ipa l de Candelária e residência á rua 
Visconde de Inhaúma n . 59. (Qualificação reque­
r ida, B . . E . 65, proc . n . 2 .030 ) . 

2 .881. A rm inda José Carneiro (2.895), f i lha de José Car ­
neiro e de Cândida Carneiro, nascida a 15 de no­
vembro de 1899, em Ju i z de Fora , Estado do M i ­
nas Geraes, 'domestica, solteira, com domici l io e l e i ­
toral no distr icto munic ipa l de Candelária e r e s i ­
dência á rua do Rosário n . 98. (Qualificarão re­
querida, B . E . Gf), n . 2 .092 ) . 

2.882. Agr ip ina da Costa Bezerra (2.896), f i lha de M a r t i -
niano Bezerra e de Juvencia da Costa Rezerra, nas ­
cida a 23 de junho de 1915. no Dis t r ic to Federa l , 
domestica, solteira, com domic i l io eleitora! no d i s ­
tricto munic ipal de Candelária e residência á ^na 
Visconde de Inhaúma n." 84. (Qualificação reque­
rida, B . E . 65, n . 2.024) . 

2 .883 . A l z i r a Moreira Reis (2.897), f i l ha de Manoel Pinto 
More i ra e de Mar ia More i ra da S i l ve i ra , nascida 
a 10 de agosto de 1889, no Dis t r ic to Federal , do­
mestica, casada, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipal de Candelária e residência á rua São 
Pedro n . 15. (Qualificação requerida, B . E . 66 
n . 2 .093) . 

2 .884. Lyd i a Pereira V ianna (2.898), f i lha de Rodolpho Pe­
re ira Vianna e de Mar ia Gomes V ianna , nascida a 
24 de março de 19L3, no Distr ic to Federal , domes­
tica, solteira, com domic i l io eleitoral no d i s t r e t a 

mun i c i pa l de Candelária e residência á rua do Ro« 
sar io n . 15. (Qualificação requerida, B . E . 65j 
n . 2 .040 ) . 

2 .885 . Armando Magalhães (2.899), f i lho de José L u i z dS 
Magalíiães e de De lph ina Mar i a de Magalhães, nas-* 
cido a 19 de agosto de 1904, no Distr icto Federal* 
operário, casado, com domic i l i o eleitoral no dis« 
tr icto mun ic ipa l de Candelária e residência á ruS 
da Quitanda n . 119. (Qualificação requerida., B « 
E . 65, n . 2 .023 ) . 'i 

2.886. José Mariano de O l i ve i ra (2.900),- f i lho de Franciícl 
Mar ia de O l h e i r a , nascido a 11 de ju lho de 1919» 
em Therezopolis, Estado do Rio de Janeiro, opera-
r io , casado, com domic i l io eleitoral no distr icto mu> 
n ic ipa l de Candelária e residência á r u a da Cande-i 
l a r i a n . 106. (Qualificação requerida, B . E . 35* 
n . 2 .037 ) . "~ 

2.887. Fernando Domene (2.901), f i lho de L u i z Domene 'é 
de Thercza Matheo, nascido a 5 de ju lho de 1916, 
em Belémzinho, Estado de São Paulo, commercltf, 
solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i * 
c ipa l de Candelária e residência á rua do Rosário 
n . 93. (Qualificação requerida, B . E . 66, numero 
2 .150 ) . : 

Distr ic to Federal , 28 dc ju lho de 1936. — Pelo escrivão', 
Juvenal de Arcai jo, 

Q U A R T A ZONA E L E I T O R A L 

O D r . Carlos Waldmar de Figueiredo, Escrivão da 1% 
Circuiuscripção Ele i tora l , e t c : '«,. 

Faz saber aos que o presente edital verem que, de accar* 
do com a le i , foram expedidos os títulos eleitoraes dos seguia* 
tes cidadãos: | 

3.370. Victor Dan in We l l i sch (3.379), f i lho de Rau l We l l i s ch 
e de Stella Dan in Wel l i sch , nascido a 20 de ab r i l 
de 1915, no Dis t r i c to Federal , estudante, 'solteiro* 
com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l dei 
I lha do Governador, e residência á P ra i a Gua-s 
n abara n . 379. (Qualificação requerida, B , E . n u ­
mero 3ü n , 2 .So l . ) i 1 

3.371 . Ouesimo Castello do Nascimento (3.380), f i lho dò 
Manoel Castello do Nascimento e de André Avel ina, 
Castello do Nascimento, nascido a 8 de setembro dÇj 
1910, no Distr ic to Federal , operário, solteiro, coní 
domici l io eleitoral no districto mun ic ipa l de Santo. 
Antônio e residência á rua Carlos Sampaio n . 12CU 
.(Qualificação requerida, B . E . 63, n . 3.427.) 

3 .372. Be l larmino Warney de Barros (3.381), f i lho de Josíf 
Warney de Barros e de A n n a Joaquina de O l i ve i ra 
Barros. nascido a 9 do agosto de 1903, no Districto, 
Federal , eommercio, casado, com domici l io eleito­
r a ! no distr icto munic ipa l de Santo Antônio e r e * 
sidencia á rua dos Inválidos n . 51 . (Qualificação 
requerida, B . E . 57, n . 3.341. ) 

3 .373. Oelaci l ia Bapt ista Cabral (3.382), f i l ha de OnapiíY 
Bapt ista da Si lva e do Agueda Saches, nascida a l ! 
de outubro dc 1903, em Petropol is, Estado do Rio 
Janeiro, domestica, casada, com domici l io eleitoral 

• no districto mun ic ipa l de Ajuda e residência á r u a 
da Carioca n . 4ü. (Qualificação requerida, B . B e 
63, n . 3.509.) " f 

3 .374 . Geraldo Malhoiros (3.383). f i lho de Pedro Malheiros 
e de Leonor Lauzean. na.scido a 21 de março de 
1917, no Distr icto Federal , eommercio, solteiro, 
com dumioil io eleitoral no districto munic ipa l dô_ 
Santo Antônio e residência á rua do Senado n . 136* 
(Qualificação requerida, B . E . 50, n . 3.194.) -

3 .375. Pedro Malheiros (3.381), f i lho de Pedro Malheiros _Ç 
de Leonor Lauzean da Costa, nascido a 7 de' feve­

reiro de 1916, no Distr ic to Federal , eommercio, so l ­
teiro com domici l io eleitoral no districto municipal , 
de Santo Antônio e residência á rua da Relação n u ­
mero 30. (Qualificarão requerida, B . E . 44, n u ­
mero 3.006.) * 4; 

3.376. Manoel Lacerda Barbosa (3.385). f i lho de Antônio, 
Rodrigues Barbosa o de Eduardo Lacerda Barbosa, 
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3.389, 

nascido a 29 de setembro de 1909, em Por tuga l 3 .387 
(natural izado], jornal is ta , casado, com domic i l i o 
eleitoral no districto munic ipa l de A juda e resi­
dência á rua Senador Dantas n . 36 . (Qualificaçãt 
requerida, tí. E . 75, n . 3.751.) 

3.377 E i i ezer Rosa (3.380), íüho de Joaqu im Rosa e de A l i c e 
Ludolpho Rosa, nasciüo a 14 de novembro de 1909, 
em Campos, Estado do Rio de Janeiro, estudante, 3.388 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipal de Santo Antônio e residência á r u a Carlos 
Sampaio n . 75. (Qualificação requerida, B . E . 
60, 11. 3.382.) 

§.378. Mar ia Motta Moretz Sohn (3.387), f i lha de Christ iano 
Alves Pinto e de cSemiramis Motta Alves, nascida a 
28 de abr i l de 1906, em São Sebastião de Cachoeira 
Alegre, Estado de Minas Geraes, professora, casada, 
com aomici l io eleitoral no districto mun ic ipa l de 
A juda e residência á r u a do Passeio n . 70. (Trans­
ferencia da 16" Z o n a , B e l l o Horizonte, Estado de 
Minas Geraes, para Ajuda. ) , t 

3 .379. Mar i a Lu i z a F e r r e i r a (3.388), f i l ha de Manoel F e r r e i ­
ra e de Anna Mar ia Fer re i ra , nascida a 3 de setem­
bro de 1917, em Petropolis, Estado do Rio de J a - 3.390 
noiro, estudante, solteira, com domici l io eleitorai 
no districto mun ic ipa l de A juda e residência á VÜÍ 
da Carioca n . 36 sobrado. (Qualificação requerida , 
B . E . 75, n . 3.809.) 

3.380. L u i z a Mar ia Fe r r e i r a (3.389), f i lha de Manoel F e r r e i ­
ra e de Anna Mar i a Fe r r e i ra , nascida a 3 de setem­
bro de 1917, em Petropolis, Estado do Rio de J a ­
neiro, estudante,, solteira, com domic i l io eleitora 
no districto munic ipa l de Ajuda e residência á ru i 
du Carioca n . 36 sobrado. (Qualificação requerida 
B . E . 60, n . 3.417.) . 

3.381. Horacl i to Apo l l inar io (3.390), f i lho de Domingos M a ­
noel Apo l l inar io e de Antonia Roza Apol l inar io , 

nascido a 18 de janeiro de 1911, em Araranguá, E s ­
tado de Santa Gatharina, esculptor, solteiro, com 
domici l io eleitoral 110 d istr icto munic ipa l de A j u ­
da e residência á r u a da Carioca n . 53 sobrado. 
(Transferencia de Porto Alegre, I a Zona, Estado 
do Rio Grande do Su l , para A juda . ) 

3.382. Hugo Xav ier da Costa (3.391), f i lho de Francisco X a ­
vier da Costa e de Orminua P into Xav ier da Costa, 
nascido a 28 de novembro de 1912, em Ladario, 
Estado de Matto Grosso, funecionario da Caixa 
Econômica, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tr icto mun ic ipa l de Santo Antônio e residência á 
r u a dos Inválidos h . 6 1 . (Qualificação requerida, 
B . E . 69, n . 3 .734. ) 

3 .383. Gi lberto de Azevedo Motta (3.392), f i lho de Miguel 
Araújo de Azevedo Motta e de Mar ia dc Azevedo 
Motta, nascido a 11 de janeiro dé 1909, em Recife 
Estado de Pernambuco, eommercio, casado, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Santo 
Antônio. (Transferencia de Recife, 1* Zona, Estado 
fle Pernambuco para Santo Antônio.) 

3 .391 . 

3 .384. Jíocanor da S i l va V ianna (3.393), f i lho de Benedicto 
da S i l va V i a n n a e de Jord ina Gomes Vianna, nas­
cido a 7 dc fevereiro de 1903, em Campos, Estado 
do Rio de janeiro, funecionario munic ipa l , casado, 
com domici l io eleitoral no districto mun ic ipa l do. 
Santo Antônio e residência á r u a ò'a Relação n . 35 . 
(Qualificação requerida, B . E . 57, n . 3.351.) , 

3 .385. Henr ique Augusto Santos (3.394), f i lho de Álvaro 
Augusto Santos e de Mar ia Margarida, nascida a 
13 de outubro de 1908, no Distr ic to Federal , p i n ­
tor, casado, com domici l io eleitoral 110 districto m u ­
nic ipa l de Santo Antônio e residência á rua 20 da 
A b r i l n . 25 *. (Qualificação requerida, B . E . 64, 
n . 3.553.) i 

3 .386. Manoel Cardoso Pere ira (3.395), f i lho de Manoel Car­
doso Pere i ra e de Mar ia L u i z a Pere ira, nascido a ii 
de dezembro de 1906, na Capital Federal , eommer­
cio, casado, com domici l io eleitoral 110 d istr icto 
munic ipa l de Ajuda e residência á r u a S i l va J a r ­
dim, n . 21. sobrado. (Qualificação reuuerida, B . 
E . 54, D . 3.249.) 

. Argemiro ae- Ol ive i ra Mello (3.396), f i lho de Manoel 
de Ol ive i ra Mello Júnior e de Herc i l i a Alves V i e i r a 
nascido a 15 de novembro de 1913, no Districto 
Federal , eommercio, solteiro, com domici l io eleito­
r a l no districto mun ic ipa l de Santo Antônio e re­
sidência á rua do Lavrad io n . 48. (Qualificação 
requerida, B . E . 60, n . 3.378.) 

Antônio Pere i ra da S i l va Júnior (3.397), f i lho de 
Antônio Pere i ra da S i l va e de Preciosa Evangelista, 
nascido a 26 de junho de 1907, no Distr ic to Fe­
derai, eommercio, solteiro, com domicílio eleitora! 
no distr icto munic ipa l dc Santo Antônio e residen-
cia á rua, dos Arcos n . 86. (Qualificação reque­
r ida , n . 3.817. ) 

Ve ra Vel loso (3.398), f i l ha de Manoel. José da Crus 
Velloso e de E l i s a Innocencia da Cruz Veltoso, nas-
eida a 23 de março de 1907, no Distr icto Federa l 
eommercio, solteira, com domici l io eleitoral nc 
districto munic ipa l do Santo Antônio e residencie 
á r u a do Lavradio n . 137. (Qualificação reque­
r ida , B . E . 69, n . 3.638. ) 

Waldemar'Antônio Moraes (3.399), f i lho de R i ta da 
Conceição Rosa, nascido a 21 de-dezembro de 1908 
em Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, marítimo 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto mu­
n i c i pa l de Santo Antônio. (Qualificação reque­
r ida , B . E . 69, n . 3.632.) 

Itaymundo de Fre i tas Bahiense (3.400), f i lho de Josí 
de Fre i tas Bahiense e de Mar ia E m i l i a Bahiense 
nascido a 2 de agosto de 1899, em Palmyra, Esladc 
de Minas Geraes, motorista, casado, com domicilie 
eleitoral no districto munic ipa l de Santo Antônio 
e residência á rua Visconde R io Branco n . 19, 
(Qualificação requerida, B . E . 69, n . 3.644.) 

3 .392 . L u i z Demoro (3.401), f i lho de Manoel Agostinho De­
moro e de Mar ia C lara Flores Demoro, nascido s 
8 de janeiro de 1885, em Gaspar, Estado de SantS 
Gatharina, professor, casado, com domici l io eleito­
r a l no districto mun ic ipa l cie Santo Antônio o re­
sidência á rua do Lavrad io n . 48. (Qualificação 
requerida, B . E . 69, n . 3.645.) 

3 .393. Glaostone Fe r r e i r a de L i m a (3.402), f i lho de Arman­
do Fe r r e i r a e de Laudemi ra F e r r e i r a de L i m a , nas­
cido a 25 dc maio de 1913, no Dis t r ic to Federal, 
commeircio, solteiro, com domic i l io eleitora! no 
districto munic ipa l de Santo Antônio e residência 
á rua do Rezende n . 5 1 . (Qualificação requerida 
B . E . 54, n . 3.226. ) t . 

3 .392. Salvador João Allô (3.403), f i lho de Antônio A l i o e d( 
Adel ino M i sc i l l i , nascido a 15 de novembro _ d* 
1906, no Distr ic to Federal , eommercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l dc 
Santo Antônio e residência á rua dos Inválidos 
n . 51 . (Qualificação requerida, B . E . 57, nu­
mero 3.357. ) 

3 395, Z u l m i r a Corrêa Fe r r e i r a (3.404), f i lha cie L u i z Corre? 
F r i a s e le Beatr iz de Br i t o Corrêa, nascida a 3 de 
março de 1911, no Distr ic to Federal , domestica, ac-
sada. com domici l io eleitoral no d is tr ic lo mumoipa] 
de Ajuda e residência á r u a Senador Dantas, n . 35, 
(Qualificação requerida, B. E . 63, n . 3508.) 

3 396. Demetrio Fei jd de Ol ive i ra (3.405). f i lho de João Fe i ­
to Carrera e de Mar ia Francisca Fcijó de Ol ive i ra 
nascido a 6 de setembro de 1897. no Distr ic to Fede-
ral.commercio. casado, com domic i l io eleitoral no 
districto munic ipa l de 'Santo Antônio e residência 

. . á rua Relação, n . 37. (Qualificação requerida, B . E . 
57, n . 3.342.) 

3 397, José Cardoso de Freitas' (3.406), f i lho de Manoel Cardo­
so de Jesus e de E m i l i a n a Cardoso de Freitas, nas­
cido a 1 de maio de 1904, no Estado de Sergipe, me­
cânico, casado, com domici l io eleitoral no districto 
mun ic ipa l de A juda e residência ã rua da Ca ­
r ioca n . 36. (Qualificação requerida, B . E . , 54, 
n . 3.3262.) 

3.398. Rmriulo L u i z Caslanéda (3.407), f i lho d " Romnlo Cas-
tanéda e de Noemia dc Castro Gafilanéda, nascido 
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a 7 de marçu tiu Ivi-», uo Di»h-k-:>< Federal , estu­
dante, solteiro, com domici l io ek-üural no districto 
munic ipa l dc Santo \alonio e r r - idenc ia á r u a 
do Rezende n . 3.'. Q.nüfiração requerida, B. 
E , , 44, n . 2 . 0 1 1 / 

f . 899 D y n o Gorgot (3.408' , i.<ti» <le Romão Gorgot. o de Ma-
noela Escada Oorg>A ! - | C r i d o a 2? de agosto de 1914, 
em Pelotas. Estado do Hio Grande do s u l , estudante, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Santo Antônio e residência á r u a Riachuelo 
n . 107. Transferencia de Pelotas, 2 1 a zona, Estado do 
Rio Grande do 'Sul, ta ra Santo Antônio.) 

;Í.4tiO. Maria Valenfina de Souza :-Í.409). f i lha de Júlio de S o u ­
za c de Mar i a E l i sa P into de Souza, nascida a 2 di 
Julho de 1905, em São Paulo, Estado de S. Paulo 
commerciaria, solteira, com domic i l io eleitoral nc 
districto munic ipa l de Santo Antônio e residência 
á rua Riachuelo, n . T50. Qualificação requerida.,. 
B . E . 57, n. 3.314.) 

$ . ' 4 Q 1 . 'Marcos Eiv i laz lo Bastos de Carvalho (3.4:1-0,, f i l ho . de 
' Mauro Bel l ido de Carvalho e, de Mar i a Bastos de 

Carvalho, nascido a -<> de setembro de 1917, em 
Campos, - Estado do Rio de Janeiro, guarda- l ivros, 
•solteiro, com domici l io eleitoral no districto c l e i -
r a l no districto munic ipa l de Santo Antônio e r e s i * 

• dencia á travessa Turres n. 9. (Qualificação 
requerida, B . E . n . 3 .311 . ; 

8 ,402. Vicente P into de SanfAnna (3.4Ú\ f i lho de Vicente 
Pinto de S a n f A n r a p do Cezaria Mar ia de SanfAnu?. 
nascido a 25 de maio de 1907,.no Distr ic to Federal , 
emeanico, casado, com domic i l io eleitoral Tio di3< 
tricto munic ipa l de Santo Antônio, e residência 
á rua Riachuelo. n . 303. (Qualificação requerida, 
H. E . . 116, n . 1.9iio.. 

Dado >• passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27 
dias do mez de ju lho de 1930. — Pelo Escrivão. A.lcino Teixeira. 
tff Mello. 

QUARTA ZONA E L E I T O R A L 

O Dui i lor Carlos Waldemar de Figueiredo, escrivão da 
pr ime i ra (iircumscripção Ele i tora l , etc. 

Faz riitier aos que o pres-uite edil ai v i r e m ou delle no ­
ticias t iverem que. de ac-e-onlo com a lei. foram mandados 
expedir pelo M M . J*r . Ju i z da t^um-u 7m\>\ os títulos eleito-
rnes dos seguintes cidadãos; 

8.1*03. AiÓ -in Lu i za Stallard (3.412;, f i lha de Roberto E d -
wurd Stal lard e do A l i ce Pacheco Stal lard, nascida 
a. 9 de setembro de [üOõ, em F e i r a de SanfÀnua, 
Estado da Bahia , eommercio, v iuva, com domici l ie 
eleitoral no districto munic ipa l de I lha dc Co-
vernador e residência á rua Cummendador Bastos" 
u . 112. (Qualificação requerida, B . E . 40, n u ­
mero 3.12^, 4* zona,) 

8.101. José dos Santo»! (3.113). f i lho de Francisco do? Santos 
o de Jovoneia Pere i ra dos Santos, nascido a 4 de 
janeiro de 1914, no fMstricto Federal , operário 
solteiro, com domic i l i o e le i toral no distr icto mu­
nicipal de Ajuda e residência á r u a da Carioca 
n . 44, sobrado. (Qualificação requerida B . E . 
03, n . 3.195, 4* zona.) 

|.40§. Antônio Nogueira do Magalhães (3.414,. f i lho do A n ­
tônio Pere i ra de Magalhães e de E l i z a Nogueira de 
Magalhães, nascido a 8 de novembro do 1913, no 
Distr icto Federa!, eommercio, solteiro, com domi ­
c i l i o eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Santo A n * 
toii io e residência á r u a da Relação u . ' 35, (Qua­
lificação requerida, B . E . 44, n . 3.003, 4* zona'.); 

§,403. Antônio Ferre i ra da Costa (3.415), f i lho de Joaqu im 
Fe r r e i r a da Costa e de A n n a da Si lva, nascido a 
22 de fevereiro de 1918, no Dis t r i c to Federa l , 
eommercio, solteiro, icom domic i l io e le i toral no 
districto munic ipa l de A juda -e residência & r u a 
do Senado n . 14, -sobrado. (Qualificação reque­
r ida , B . E . 63, n , 3.510, 4* zona.) 

i S U S T . José Bueno F i lho (3.416), f i lho de José Bueno « d a 
Be,nedicta Fanara, nascido a 15 de maio de 1915, 

Agot4ú dc 1£>3C 

uo Dis t r i c to Federal, bapateire, s-oMeiro, con- domi­
c i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Santo A n ­
tônio e residência á rua Visconde do Rio Branco 
n . 42. (Qualificação r^quorida, B . E . 64, n u ­
mero 3.717, 4 a zona.) 

3.408. Armando D o n a (3.417), f i lho ae ,ío=é de A.zevedo> 
.Doria o de Ju l i e ta Moutínbo Dor ia , nascido a 2Ti 
de abr i l de 1912, no Distr ic to Federal , funeciona-
nar io publ ico, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de A juda c residência: á r u a 
Senador Dantas n . 28, B . E , G9, n , 3.598,; 4<)zona.)J 

3 .409 . .Mario Herminio Torres Gomes (3-.418), f i lho de A n a T 

chreonte Barbosa Gomes é t l e . A l z i r i Torres Gomes^ 
nascido a 4 de novembro de 1913,em Juparanã, Mu-« 
nicipio de Valença, Estado do Rio, fáneeionario pu­
blico, solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l de Santo Antônio e residência á r u a doai 
Inválidos n . 6 6 , (Qualificação refluerida, B . E „ 
61, n . 3.563. 4* z o n a / •. • ' ' ••' . 

3 .410. Ivonia Campos da S i l va (3:4.14',, f i l ha de- PaBcredo 
Rodrigues da S iha . Campos -e tfo Leonor de O l i ­
ve ira Campos, nascida a 14 de dezembro dü 1916, 
no Distr ic to Federal, domestica, ,c,asada. com do­
mic i l i o - eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Santo 
Antônio e residência- á .rua • do Senado n . 89. 
(Qualificação requerida, B . E . 75, n . 3.772, 4* 
zona.) 

8 .411 . Mouracy Ribeiro Peixoto ' (3. j i '0 j , f i lho ' do Manoel 
Bento Ribeiro Peixoto e vje Arnfey da Fonseca 
Ramos (Ribeiro Peixoto, ua&Sdoi a'' 27 de maio de 
1916, no Distr ic to Federal , funecionario puljlico, 
solteiro, com domici l io eleitoral TIO d istr icto ' m u n n 
i i ic ipal de Santo Antônio e residência á rua do' 
Riachuelo n . .35. (Qualificação requerida, B . E . 

, 7 5 , r i . 3.777,- i " zona . , • 

8 .412 . Alberto íiaointbo Te ixe i ra P into (3.421), f i lho de 
Jacintho Te ixe ira P into c de Célia Te ixe i ra Pinto, 
nascido a 11 de setembro de 1917, no Distr icto 
Federal , -estudante, solteiro,, com domici l io e le i ­
toral no distr icto mun ic ipa l de A juda c residência 
á rua do Senado n . 27. (Qualificação requerida, 
B . E . 75, n . 2.327, 4 a zona. ) 

3 .413 . Antônio L isboa Marques (3.422), f i lho do Danie l Ro­
drigues Marques e dc Heloísa Marques, nascido a 
13 de junho de 1900, cm Itacoatiara, Estado do 
Amazonas, eommercio. casado, c om : domic i l io elei­
toral no districto municipal ; .de A juda o residência 
á rua Senador Dantas n , 27. (Qualificarão re-« 
querida, B . E . 09, n . 3,000, 4* zona. ) 

0/414!. U r a n i a Nat l ra l ia Musso. f i lha de L u i z Musso e de 
Angel ina Garc ia Musso, nascida a * de julho de 
1898, no Dis t r i c to Federal, domestica, desquitada, 
com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Santo Antônio o. residência á rua Carlos Sampaio 
n . 43. (Qualificação requerida. K. E . t>0. n u ­
mero 3.213, 4" zona . ! 

3 ,415. Pedro Campos (3.124; . f i lho de .Manoel Pedro Campos 
e de L i l a Alves Mart ins, nascido n 26 de março de 
191 i , cm Laguna, Estado de Santa Catharinaj, 
operário, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tr icto munic ipa l dc A juda <" twidonei» á l u a das 
Marrecas n . Az. (Transferencia de Laguna, 14* 
zona, Santa Catluwtfua para A j u d a . i 

J , IH6. Aloibiades José Peixoto (3.125'., f i lho de Antônio José 
Peixoto e de Cândida Mar ia Peixoto, nascido a 
12 de setembro de 1890, cm São Francisco de 
Paulo, Estado do Rio de Janeiro, lavrador, casado, 
com domici l io eleitoral no distr ic to munic ipa l de' 
I lha do Governador e residência á Estrada TenarO 
n . 13. (Transferencia de São Francisco de Paula, 
Estado do Rio de Janeiro paa-a Tlha do Governa­
dor .) 

3.417. Antônio de Aguiair Brandão (3.4,36). f i lho de A lc ide* 
da (Bocha, Brandão e de Ma lv ina d« vguiar Brandão, 
nascido a 16 de janeiro de 1906, em V i s ta Alegre, 
Estado de Minas Geraes, eommercio, ousado, cora 
domic i l i o e le i toral no distr ic to munic ipa l do Santo 
Antônio e residência k r u a do Riachuelo n . 58, 
(Qualificação requerida, B . E . 69. n . 9.634, 4* 
zona.) 

ÜÜLET1M E L E i T O i l A L 
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§.418. Herberto da Costa L y r a (3.427), f i lho de José da 
•• Costa L y r a e de E m i l i a Magno Alves Ly ra , nascido 

a 21 de fevereiro de 1915, no Dis t r ic to Federal , 
. operário, solteiro, com domici l io «leitoral nc d i s -

tr icto mun ic ipa l de Santo Antônio e residência á 
Aven ida Gomes Fre i re n . 4. (Qualificação reque-

. r i da , B . E . 69, n . 3.625, 4 a zona.) 
3 .419 . O l i v i a Mar ia da S i lva (3.428), f i l ha de José Antônio 

da S i l va e de Gertrudes Jesus da S i l va , nascida a 
24 de maio de 1907, em Metheroy . Estado do R io 
de Janeiro e residência á rua do Lav rad io n . 48. 

< (Qualificação requerida, B . E . 57, n . 3.366, 4 a 

zona.) a 

S M 2 0 . Mar ia Paranhos P into (3.429), f i l ha de A r t h u r Pe -
: r e i r a Paranhos e de M a r i a da S i l va Paranhos, 

"nascida a 7 de dezembro de 1912, na Capita l Federa l , 
. ' '• domestica, casada, com domic i l i o eleitoral no d i s ­

tricto munic ipal de Santo Antônio e residência á 
r u a do Lavradio n . 48. (Qualificação requerida, 
B . E . 57, n . 3.364, 4* Zona. ) 

1.421. R i ta da Si lva Gonçalves (3.430), f i l ha de José A n ­
tônio da S i l va e de Gertrudes de Jesus da Si lva, 
nascida a 27 de dezembro de 1886, na Capital F e ­
deral, domestica, casada, com domic i l io eleitoral no 
districto mun ic ipa l de Santo Antônio e residência 

- r u a do Lavrad io n . 48. (Qualificação requerida, 
B . E . 57, n . 3.371, 4 a Zona. ) 

3.422. Raphael Zuar l i (3.431), f i lho de Alberto Zua r l i e de 
Ade l ia Zuar l i , nascido a 25 de janeiro de 1917, no 
Distr i tco Federal , estudante, solteiro, com domic i ­
l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Santo 
Antônio e residência á rua do Rezende n . 192. 
(Qualificação requerida, B . E . 44, n . 2.927, 4 a 

Zona. ) 
g.423. Wa ldyr de Moraes Por tuga l (3.432), f i lho de Oscar 

Portugal e de Saratí Pere i ra de Moraes Portugal , 
nascido a 23 de abr i l de 1910, em V i l l a Iconha, 
Estado do Esp i r i t o Santo, operário, solteiro, do­
mic i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de Ajuda e 
residência á r u a da Carioca n . 44, sob. (Qual i ­
ficação requerida, B . E . 78, n . 3.848, 4* Zona.) 

3.424. Miguel S ique i ra Reis (3.433), f i lho de Antônio S i ­
queira Reis e de Ernest ina S iqueira Reis, nascido 

~ a 8 de maio de 1886, no Distr ic to Federal , eom­
mercio, v iuvo com domic i l io eleitoral no districto 
•municipal de A juda e residência á rua da Carioca 
n . 54. (Qualificação requerida, B . E . 69, numero 
3.601, 4 a Zona. ) 

3.425. -Dino Baesso (3.434), f i lho de Dionysio Baesso e de 
L u i z a Bianco, nascido a 25 de setembro de 1907, 
em Guarany, Estado de Minas Geraes, eommercio, 
solteiro, com domici l io eleitqral no d i s t r i c t o .mun i ­
c ipa l de Santo Antônio e residência á r u a Henrique 
Val ladares n . 24. (Qualificação requerida, B . E . 
69, n . 3.650, 4 a Zona. ) 

3.426. Mario Antunes F i lgue i ras (3.435), f i lho de José A n ­
tunes F i l gue i ras e de Carol ina Passos F i lgue i ras , 
nascido a 17 de maio de 1893, em Jjeopoldina, E s ­
tado de Minas Geraes, eommercio, v iuvo, com do­
mic i l i o eleitora! no districto munic ipa l de A juda e 
residência á rua das Marrecas n . 29. (Quali f ica­
ção requerida, B . E . 63, n . 3.507, 4 a Zona. ) 

3.427. Mario Francisco dos Santos (3.436), f i lho do Manoel 
Francisco dos Santos e de Clotilde Ro_a dos Santos, 
nascido a 28 de abríl de 1911. no Distr ic to Federal , 
gravador, casado, com domici l io eleitoral no d is ­
tricto munic ipa l de Santo Antônio e residência á 
rua André Cavalcante n . 22. (Qualificação reque-

' r ida, B . " E . 46, n . 3.119.) 

5.428. Mercedes dos Santos Fernandes (3.437), f i fha de A n ­
tônio do3 Santos Fernandes e de Cândida da- Rocha 
Fernandes, nascida a 12 de novembro de 1912, no 

QUARTA ZONA E L E I T O R A L 

O Doutor Carlos Wa ldemar de Figueiredo, escrivão da 
í B Circumscripção E le i t o ra l no Distr ic to Federal , etc. 

Faz saber aos que o presente edital v i rem ou delle no­
ticias t iverem que, de accordo com a lei foram mandadas ex­
pedir p e l o M . M . D r . Ju i z da 4 a Zona Ele i tora l as seguintes 
4 a s . vias de títulos: 

Marcel i ino Gonzaga Fe r re i ra , eleitor inscripto em Ajuda em 7 
abr i l de 1933, sob o n . 8.311, f i lho de L u i z Gon­
zaga Fe r re i ra e J u l i a Gonzaga Fe r re i ra , do D i s ­
tricto Federal, casado, do .eommercio, nascido em 
2 de outubro de 1881. 

José Motta Maia, eleitor inscripto em Ajuda, em 18 de junhe 
de 1935, sob o n . 1.900, f i lho de Fredovindo Jos< 
da Maia e Adelaide Motta Maia, do Estado di 
Alagoas, solteiro, jornalista, nascido em 3 de j u 
nho de 1910 

Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2 ! 

de ju lho de 1936, — Alcindo Teixeira de Mello. 

Segunda Circumscripção 

DÉCIMA SEGUNDA ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do Doutor Juiz da 12a Zona E le i to ra l , da 3" 
•Circumscripção do Distr icto Federal, faço publico para co­
nhecimento dos interessados que foram mandados expedir 
pelo M . M . Ju iz os títulos eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

Agenor Paranhos (7.700), filho de João Bapt ista Baêt.i 
Neves e de Cândida de Jesus Baeta Neves, nascido 
a 3 de outubro de 1980, em Queluz, Estado de M i ­
nas Geraes, eommercio, casado, com domici l io eiei-

districto municipal de Penha. (Transfo-

? . 6 5 3 , 

7.654. 

7.655. 

7.656. 

7.657. 

7.758. 

corri domi - 7 .059 . . 

dia 

D is t r i c to Federal , domestica, solte 
c i l io eleitoral no districto munic ipa l de Santo A r 
tonio e residência á avenida Gomes F re i r e n . 41, 

; sob. (Qualificção requerida, B . E . 69, n , 3.656, 
4" Zona. ) 

Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de 
s do mez de ju lho ás 1936 — Alcindo Teixeira de Mello. 

tora] no 
renc ia ) . 

Mario Bastos (7.701), f i lho de Affonso A l ip io Bastes 
e de Cecília de Castro Bastos, nascido a 30 de j a ­
neiro de 1914, no Distr icto Federal, eommercio, sol­
teiro, com domici l io eleitora! no districto mun ic i ­
pal de Piedade e residência á rua Si lva Braga nu ­
mero 51. (Qualificação requerida, proc. numero 
mero 8.213) . 

Ev i las io Pere ira da Cunha (7.702), f i lho de João Pe­
re i ra da Cunha e de Y i r g ina de Souza Pereira, 
nascido a 2 de maio de 1914, no Distr icto Federal', 
motorista, solteiro, com domici l io eleitora! no dis­
tricto munic ipa l de Penha o residência á rua Cuba 

' n. 96 (Qualificação requerida, proc. n . 4.298). 
Francisco Pereira Fernandes (7.703), f i lho de Antônio 

Pere i ra Fernandes é de Mar ia Francisca Fernandes, 
nascido a 28 de janeiro de 1917, no Distr ic to Fe­
deral, eommercio, solteiro, com domici l io eleito­
ral no districto munic ipa l de Penha e residência 
á rua Patagônia n . 94. (Qualificação requerida, 
proc, n . 5.996) . 

João Sequeira (7.704). íiJbo do Pedro José de Se­
queira t» de Anna Rosa do Esp i r i t o Santo, nasci­
do a i í cie outubro de 1014, em Campos, Estado 
do Rio -de Janeiro, eommercio, solteiro, com domi­
c i l io olmtorai no districto munic ipa l de Peoba 
e re?idencia á rua Paraná n . 29. (Qualificação 
requerida, proc. n . 0,554) . 

Seba-tião J,\-é Flurenüno do Nascimento (7.705), f i ­
lho dc Pedi-o F l o ren l ino do Nascimento o de A n ­
na Mm ;•! do Nascimento, nascido a 13 de ju lho 
de 1898, em Recife, Estado de Pernambuco,, pe-
rito-co»tador. caiado, com domic i l io eleitoral no 
districto munic ipa l de. Piedade e residência á rua 
Quinlão n . 322. (Qualificação requerida, pro­
cesso n . 8 .2Í4 ) . 

Theophüo Gonçalves (7.706), filho •*»• TlonoHo Augusto 
Gonçalves e do E u l i n a Pere ira Gonçalves, nascido 
a 1 do maio de 1917, no Distr icto Federal , ope­
rário, solteiro, com domici l io eleitoral uo dístmlo 
munic ipal de F'enha e residência á rua Costa lll-'.--
n. 17. (Qualificação requerida, processo n u m . - . 
7.0111. 
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Í.760. Mario Izzo (7.707), f i lho do Vicente Tzzo c do R a -
phaela Perrone, nascido a 31 de maio de 1-908, no 
Dis t r ic to Federal , commereio, solteiro,,, com do­
mic i l i o e le i toral no distr icto munic ipa l âe Penha 
e residência a rua Missões r . 49. (Qualificação 
requerida, proc . n . 0 . 9 9 2 ) . . 

•?.•&> I. Caro l ina Fernandes de Castro Bastos (7.08), f i lha ch-
Manoel Fernandes de Castro e de Rosa Cândida 
de Souza, nascida a 2 do fevereiro de 1889, na 
Distr icto Federal , domestica, casada, com domic i ­
l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Penha e 
residência á rua Anspeçada Mello n . 4. (Qual i f i ­
cação requerida, proc . r.-. 6 .949) . 

'7..70?. B rnu l i o Esteves de Ave l la r (7.709). f i lho de A l t i v . 
Esteves de Ave l lar e de Goraldina Esteves do Ave l ­
lar, nascido a 18 de fevereiro de 1917, cm Pandiá. 
Galogeras, Estado do Rio de Janeiro, operário, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pa l de Piedade o residência ú rua Pa iva n . 21 
Qualificação requerida, proc . u . 8 .028) . 

f.fvS. De lm i ro Sanchcs (7.710), f i lho dc Amcl io Sanc-hez c 
de Mar i a Salgado Blanco, nascido a 28 de outubro 
de 1907, no Distr ic to Federal , eommercio, casado, 
com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Penha o residência á estrada Porto Velho n. 313 
(Qualificação requerida, proc . n . 5 .993) . 

7.G5-5. Sebastião Alves de Souza (7.711), f i lho de P a u l i m 
Pere i ra do Souza e do E l i z i a Alves de Souza, nns-
•cido a 25 de janeiro de 1908, no Distr icto Federal , 
eommercio, casado, com domici l io eleitoral no d i s ­
tr icto munic ipa l de Penha c residência á rua P a ­
namá n . 29. (Qualificação requerida, proc . n u ­
mero 7 .402) . 

T.6Ô5. A.vero d 'Abreu Le i to Basto (7.712), f i lho de TristSo 
d 'Abreu Le i te Basto o de Mar ia Arsema da Si lva , 
oascido a 20 de novembro de 1880, no Dis t r ic to 
Federal, eommercio, casado, com domici l io e le i ­
toral no distr icto mun ic ipa l de Pienha o residên­
cia á rua Anspeçada Mello n . 41 . (Qualificação 
requerida, proc . n . 7 .097 ) . 

IMG. Lu i za da Si lva Doltz (7.713), f i lha de João Deltz e t i . 
Maria Amélia da S i l va , nascido a 31 de maio de 
1913, em Far ias Lpmos, Estado do Minas Geraes, 
domestica, solteira, com domici l io eleitoral no d is ­
tricto munic ipa l de Penha o residência á rua Me -
dina n . 150. (Qualificação requerida, processo n u ­
mero 7.379) . 

7.Ô07. Augusto de Barros S ique i ra (7.714), f i lho de Fc l ipp t 
Nery de Siqueira c do Joscphina Lei to de Barros 
Siqueira, nascido a 10 de maio do 1911, cm There -
zopolis, Estado do Rio de Janeiro, eommercio, so l ­
teiro, com domic i l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pal de Penha o residência á rua Cuba n . 90. (Qua­
lificação requer ida, proc . n . 0 .773 ) . 

7..738, João F r a n l i l i n de O l i v e i ra (7.715), f i lho de E l i s a An 
tonia de O l i ve i ra , nascido a 24 dc junho de 1915 
BO D is t r i c to Federal , eommercio, solteiro, com do­
mic i l i o e le i toral no distr icto mun i c i pa l de P ieda­
de o residência á r u a Souza Ccrqueira n . 40. 
(Qualificação requerida, proc . n . 7 .538) . 

.7.669. Alcides Mendes da S i l va (7.716), f i lho dc Euclyde 
Eugênio da S i l va e de Mathi lde Mendes da Si lva, 
nascido a 24 de fevereiro de 1915, em Angra dos 
Reis, Estado do Rio do Janeiro, contador, solteiro, 
com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Penha e residência á rua Santiago u . 30-. (Qual i ­
ficação requerida, proc . n . 6.-165). 

7.370,. Oeeio José" de Ol ive i ra (7.717), f i lho de .Benedito 
José de Ol ive i ra e de Joviana Mar ia de. Ol ive ira , 
nascido c 1 de janeiro de 1914, no Distr ic to F e ­
d e r a l , operário, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto- munic ipa l de Penha e res-ide ceia á u v i 
Barroso r . 160. (Qualificação <wii<" ,ida. p r e c e - i 
n . 6 .953) . . - -

! * . 6 ? l . Lourdes Pedreira Quarte.rolo (7.718 , íilh.i >;,.• \. to 
Pedre ira e de Mar ia Amélia l . c i i e I-edreira, o i -
cida a 14 do abr i l de 1912.. em Catagrfiv.es. Ffeiedo 
de Minas Geraes, domestica, casada, com dom.ici*]',» 
eleitoral no districto munic ipa l de Penha c re?i,'.:i:. 

cia & rua das Missões n . 
Minas Geraes ) . 

49. (Transferencia de 

7.67\ 

7.G7I 

7 .071. 

7.675 

7.070, 

.078, 

.079. 

.082 

6 8 3 . 

Augusto Thomaz Pere i ra (7.719), f i lho de Quir ino 
Thomaz Pere i ra e de F lorenc ia Thomaz P e r e i n , 
nascido a 18 de janeiro de 1885, em Bom Jard im, 
Estado' do Rio Janeiro, lavrador, casado, com do­
mic i l i o e le i toral no districto munic ipa l de Penha o 
residência á r u a Panamá n . 18. (Transferencia 
do Estado do Rio de Jane i r o ) . 

José Alves Coelho (7'.720)., f i lho de Joaquim Alves da 
Rocha Coelho o do Mar ia Carol ina Gomes Cociho, 
nascido a 11 do novembro de 1909, nq Distr icto 
Federa l ; commerciante, casado, com domici l io e le i ­
toral DO d istr icto munic ipa l de Penha e residência 
á rua Cândido S i l va n . 32. (Transferencia do E s ­
tado do R i o ) . 

0'scar P into (7.721), f i lho de Alfredo Pinto e de R i -
cardina Rosa, nascido a 14 de abr i l de 1907, no D i s ­
tr icto Federa l , eommercio, casado, com domnvl io 
e le i toral no distr icto m u n i c i p a l de Piedade e r e s i ­
dência á rua Gomes Serpa n . 34. (Qualificação 
requerida, proc . n . 7 .899 ) . 

Wa ldemiro Alves de O l i ve i ra (7.722), f i lho de F r a n ­
cisco Alves do Ol ive i ra e de Francisea Rosa do J e ­
sus, nascido a 13 de dezembro de 1.891, no Dis t r i c to 
Federal , operário, solteiro, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Penha e residência á r u a 
Ennes F i l h o n . 107. (Qualificação requerida, p r o ­
cesso n . 7 .021 ) . 

Claudionor Andrade Gomes (7.723), f i lho de Antônio 
L u i z Gomes e de F i l e m l a Alves de Andrade, nas­
cido a 5 de setembro do 1914, no Distr ic to Federa!, 
eommercio, soiteiro, com domici l io eleitoral no d i s ­
tr icto munic ipa l de Pecha e residência á rua A u ­
rora n . 71 . (Qualificação requerida, proc . numera 
4 .557) . 

Alberto Fe r r e i r a Monteiro (7.724), f i lho de Henr ique 
Fe r r e i r a Monteiro e de Amanoia Margarida M o n ­
teiro, nascido a 3 de fevereiro de 1908, em São 
Paulo, Estado de São Paulo, operário, casado, com 
domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de P ieda­
de o residência á rua Gomes Serpa n . 3&. (Qua l i ­
ficação requerida, proc . n . 7 .042 ) . 

Agenor da S i l va O l i ve i ra (7.725), f i lho de Oscar G o n ­
çalves de Ol ive i ra e de Idal ina da S i lva Ol i ve i ra , 
nascido a 1 de novembro de 1909, no Distr ic to F e ­
deral , eommercio, casado, com domic i l io e le i toral 
no distr icto munic ipa l de Penha e residência á r u a 
João Romariz n . 66. (Qualificação requerida, p ro ­
cesso n . 7 .760 ) . 

'A l i ce S i l va Barbosa (7.720), f i lha de Olympio da S i l va 
o do S i laberga Mar ia de Jesus, nascida a 2 dc o u ­
tubro de 1903. em São João Ncpomuceno, Esta.3o 
de Minas Geraes, domestica, casada, com domici l io 
eleitoral no districto mun ic ipa l de Penha e r e s i ­
dência á r u a Cândido S i l va n . 83. (Qualificação 
requerida, proc . n . 6 .941) . 

Oswaldo F a r i a Barbosa (7.722), f i lho de Alb ino F a ­
r i a Barbosa o de Mar ia Rosal ina Barbosa, nascido a 
7 dc agosto do 1905, no Dis t r ic to Federal , ferroviá­
r io, casado, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Penha e residência á rua Ennes F i l ho 
u . 53. (Qualificação requerida,, proc . n . 4 .815 ; . 

Luz i a Lea l Panza (7.728), f i lha de Francisco Panza 
e de Mar ia Dolores Lea l , nascida a 3 de ju lho de 
1905, no Distr ic to Federa l , domestica, casada, com 
domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Pe­
nha o residência á rua Nicarágua n . 74. (Qua l i f i ­
cação requerida, proc . n . 5 .194) . 

J-. HO Floroneio dos Santos (7.729), f i lho dc Manoel 
José dos Santos, e de Mar ia V ic ta l ina dos Santos, 
nascido a 8 ue janeiro de 1908, em Aracaju, Estado 
de Sergipe, operário, casado, com domici l io eleito-
rua Santarém u . 38. (Qualificação requerida, pro -
ra l no dist.ri-Lo munic ipa l de Penha e residência á 
cesso n . 5 .192 ) . 

O-waldo Fe r r e i r a Barbosa (7.730), f i lho de Laudetuia 
F e r r e i r a Barbosa, nascido a 23 de novembro de 
.1917, rvo Dis t r i c to Federal , operário, solteiro, com 

Confere com o O r i g i n a l 
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domic i l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l do Pe­
nha o residência á r u a Cardoso de Moraes n . 584. 
(Qualificação requerida, p r o c . .n . 7 .393 ) . 

7 .081, A r l i ndo "Vieira Cardoso (7.731), f i lho de Be rnard i co 
V i e i ra Cardoso e de Mar i a Ferades Vasques, nas­
cido a 25 de setembro de 1904, no D is t r i c to Fe ­
deral, motorista, casado, com domic i l io eleitoral w 
districto munic ipa l de Ponha e residência á r i u 
Cuba n . 90. (Qualificação requerida, processo nu ­
mero 0.771). 

7.685. Rubem Vaz da S i l va (7.732), f i lho de D e l p h i m Vaz da 
Si lva e de Sy lv ia P inhe i ro Vaz, nascido a 13 de 
março do 1907, no D i s t r i c t o Federa l , eommercio. 
solteiro, com domici l io e le i toral no distr icto m u ­
nic ipal de Piedade e residência á travessa F a r i a 
Machado n . 10. (Qualificação requerida, processo 
n . 8 .019) . 

7.633. ítalo Cuceó (7.733), f i lho de Giuseppe Cueco o d e M a ­
r i a Cucco, nascido a 15 de outubro de 1904, em 
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Su l , ope­
rário, casado, com domic i l io e le i toral no districto 
munic ipa l de Penha o residência á r u a Patagônia 
E . 28 . (Qualificação requer ida, p roc . n . 7.823)„ 

7.687. Optaciano Mart ins (7.734) f i lho de Alberto Mart ins 
e de Isabel F igueiredo Mart ins , nascido a 15 de no­
vembro dc 1900, em Santa Anna do Japuhyba, E s ­
tado do Rio de Janeiro, eommercio, casado, cort? 
domici l io e le i toral no distr ic to mun ic ipa l de Pe­
nha o residência á r u a Nicarágua n . 58, (Quali f i­
cação requerida, p roc . n . 3 .108 ) . 

7.088. José Gervasio Machado (7.735), f i lho dc José Macha­
do e do Joanoia Mar i a Machado, nascido a 17 do 
maio de 1904, em Bicas , Estado de Minas Geraes, 
operário, casado, com domic i l i o e le i toral no dis­
tr icto mun ic ipa l de Penha e residência á r u a Ca­
nadá n . 157. (Transferencia de Minas Geraes ) . 

•7.389. Armando Tomisfoele Signorett i (7.736), f i lho de M i ­
guel Signorett i e de Sminy Bento l i la , nascido a 2 
de março do 1907, no Distr ic to Federal , operário, 
casado, com domic i l io -eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Penha e residência á r u a Guatemala nu­
mero 148. (Qualificação requerida, proecesso nu­
mero 5 .053) . 

-7.690,-. H i l da Gonçalves Simas (7.737), f i lha de Jacques de 
Azevedo Simas e do Giga Gonçalves da Si lva, nas­
c ida a 19 de outubro de 1918, no Dis t r i c to Federa i , 
domestica, casada, com domic i l io le i toral no d i s ­
tr icto mun ic ipa l do Piedade o residência á rua 
Barbosa n . 09. (Qualificação requerida, processo 
n . 6 .899) . 

7 .691. A r l i ndo Ernesto Mar i (7.738), f i lho do Mor i Giuseppe 
e de Oenma Catracc ini , nascido a 27 de fevererra 
de 1907, em Petropol is, Estado do Rio de Janeiro, 
operário, casado, com domic i l io e le i toral no d is ­
tricto mun ic ipa l de Piedade e residência á rua 
E m i l i o de Menezes n . 
r ida , proc . n . 8 .472) , 

57 -A . (Qualificação Toque-

7.692. Adalgisa Saudman (7.739), f i l ha de L u i z Gonçalo Sau­
dman o de L u c i n d a Vie i i*a Saudman, nascida a 27 
de novembro de 1917, no Dis t r i c to Federa l , domes­
tica, solteira, com domic i l io e le i toral no distr ic to 
munic ipa l de Piedade o residência á r u a A m a l i a 
n . 258. (Qualificação requerida, p roc . n . 8 .481 ) . 

7.693. P a l m y r a Gubas (7.740), f i l h a dc Dan i e l Gubas o de 
Tr indade Sanchez Mart inez, nascida a 4 de janeiro 
de 1915, no Dis t r ic to Federa l , eommercio, solteira, 
com domici l io eleitoral no distr ic to mun ic ipa l de 
Piedade e residência á r u a A m a l i a n , 153. (Qua­
lificação requerida, p r o c . n . 8 .218 ) . 

7 .694. Jurandyr Saudman (7.7-41), f i l ha -de Xtílz Gonçalves 
•Saldman e de L u e i n d a V i e i r a Saudman, nascida a 
4 de outubro de 1907, no Dis t r i c to Pedera l , domes­
tica, solteira, com domic i l i o e le i toral no d is tr ic to 
mun ic ipa l de Piedade o residência á rua A m a l i a 
n . 258. (Qualificação requer ida , ,proc . n , 8 .450) . ; 

7.695. Sebastião Bocha Rego (7.742), f i lho de José Rocha 
Rego e de Antoniet ta Gorse da Rocha, nascido a 16 
de março do 1916, no Dis t r ic to Federa l , eommer­
cio,, solteiro, com domicílio eleitoral no distr icto 

munic ipa l de Pjodade e residência á r u i Toão Mak 
tos n . 3 5 . (Qualificação requerida nroo. oumôW 
8.462). 

1 tm Velson da S i l v e i ra e S i lva 7.743), í : lho Jo Ai i toaH 
Mar ia de F a r i a e S i lva o de Mar ia Augusta da S ib 
veira, nascido-a 27 de janeiro do 1917, no Distriel» 
Federa l , cammercio, solteiro, com domici l io «lei­
toral ao distr icto munic ipa l do Piedade e resid«n« 
cia á r u a Joaqu im Mart ins n . 4 47. (Qualificacãt 
requerida, proc . n . 8 .460) , 

7.697, flogo Pere jra dos Santos .(7.744), f i lho da João Pe> 
re i ra dos Santos e de Mar i a Ri ta Pere i ra des San. 
tos, nascido a 1 de agosto do 1886, no Dis t r ic to Fe­
deral, operário, casado, com domici l io eleitoral ne 
distr icto mun ic ipa l de Piedade e residência á rua 
Paranapiacaba n . 100, (Qualificação requerida, 
proc . D . 8 .493 ) , 

7 .698. Iracema Costa (7.745), f i lhe do Antenor Gonçalves 
da Costa e de Olga Mar ia Nunes, nascida a 6 dc 
dezembro de 1909, no Dis t r ic to Federal , domestica, 
solteira,, com domici l io eleitoral no distr icto mun i ­
c ipal dc Piedade e residência á r u a João Barbalho 
n . 170. (Qualificação requerida, processo numero 
S .215) . 

7 .099. Edgar Antônio Mar inho (7.746), f i lho <lt Sebastião 
Antônio Marinho s de Olympia do Mendonça M a r i ­
nho, nascido a 6 de outubro do 1910, em Recife, 
Estado de Pernambuco, operário, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto mun ic ipa l de Pieda­
de e residência á r u a Clar imundo de Mello n . 770 
(Qualificação requerida, proc . n . 8 .487 ) . 

7.700. Franc isco Fernandes Nobre (7.747), f i lho Theofioro 
Fernandes Nobre e de Olga Nobre, nascido a 20 de 
dezembro de 1894, ne Petropolis, Estado do Rio de 
Janeiro, operário, casado, com domici l io e l e i tora 
no districto munic ipa l do Piedade e residência á ' 
r u a João V i e i r a n. 37. ("Qualificação requerida, 
p roc . n . 8 .490) . 

7 .701. IV-nedicto Ramos de Ol ive i ra (7.748), f i lho Ú3 Antõ-
nio Ramos de Ol ive ira o de Sebastiana d:; Ol iveira, 
nascido a 24 de fevereiro de 1904, no Distr ic to F e -
leral , eommercio, casado, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Piedade e residência íi 
r u a Antônio Valgas n . 18. '.Qualificação requer i ­
da, proc . D . 8 .439 ) . 

',".702. Arvhur Roque de, A lmeida (7.719), f i lho de Antônio 
Roque da S i l va c dc Fra^eisca Florerit ina tíe A l ­
meida, nascido a 1 de dc;...-mbro de 1910, em Gn-
rahuns, Estado de Pernambuco, funecionario mu­
nic ipal , solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
cto mun ic ipa l do Piedado o residência á rua Go­
mes Serpa D . 22. (Qualificação requerida, processo 
n . 8 .198) . 

7 ,703. José Joaqu im da S i l va (7.750), f i lho de Miguel Joa­
qu im da S i l va o de Mar ia Joaquina, nascido a 24 do 
março de 1879, em Santa Mar ia Magdalena, Estada 
do Úio de Janeiro, proprietário, casado, com do­
mic i l i o e le i toral no distr icto munic ipa l de Pieda­
de o residência á rua Figueiredo P imente l numoro 
12S-B. (Transferencia do Estada do -Rio) , . ;• 

7 . 7 0 J , Carlos Graça Aranha {7.751), f i lho de Carlos Gre.0fl 
A ranha o de L u i z a Giore f l i A ranha , nascido a 8 du 
abr i l dc 1918, no Dis t r i c to Federal , eommsrcífo 
solteiro, com domicílio eleitoral no d is t r ic to mu­
nic ipa l de Piedade e residência á avenida Subur­
bana n . 2 .760. (Qualificarão requerida, p r o c e m 
n . 8 .025 ) . - ? 

v 705. Darcy do F igue i redo (7.751), f i lho Se "Mario Raçae.',!. 
de F igueiredo e de J u d i t h Adr iana de Figueiredo 
nascido a 3 dc j u lho do 1915, TIO Dis i r ta to Fe ­
deral, ccmmeTBio, solteiro, com domic i l io eleitoral 
no distr icto mun ic ipa l de Piedade e residente ? 
Aven ida Suburbana n . 2.B88. (Qualificação rocpKi» 
r i d a , p r o c . n . 8.483,). .' " ^ 

7 .706 . Enclydes Pire3 õe O l i ve i ra (7.733), f i lho de Manoel 
Pires do O l i ve i ra e de Ebáldina Guaraciaba dê O l i ­
ve ira, nascido a 28 de agosto de 1887, -em Cachoeira 
Estado de São Paulo , operário, casado, com domi­

no eleitoral TIO distr icto nrrnieiptf! de Piecterb 
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e residência á r u a Quintão n . 109. (Qualificação 
requerida, proc . n . 6 .909) . 

£.7_07_., Antônio José Alberto Serpa (7.745), f i lho de Danie l 
Serpa e de E l v i r a Bararezsa De lc in i , nascido a 2 
de junho de 1896, no Distr ic to Federal , oommer-
ciante, casado, com domici l io eleitoral no distr icto 
mun i c i pa l de Piedade e residência á r u a S i l va 

• Barre to n . 101. (Qualificação requerida, processo 
n . 8 .475 ) . 

2 .708. Franc isco Geraldo da S i l va (7.755), f i lho de Antonic 
M i randa da S i l va e de Mar ia Geralda Mercedes, n*s. 
« ido a 4 de outubro de 1907, em Laranja , Estado de 
Minas Geraes, lavrador, solteiro, com domic i l i o 
e le i tora l no districto munic ipa l de Piedade e r e ­
sidente ã rua Cardoso Quintão n . 65 . (Transfe-
s idencia á r u a Cardoso Quintão n . 65. (Qua l i -

- renc ia do Estado de Minas Geraes ) . 
2.709. JAnna Mar i a Hioras (7.756), f i l h a de Pedro Hioras a 

de E l i z a Hioras, nascida a 26 de ju lho de 1900, em 
Petropol is , Estado do Rio de Janeiro, domestica, 
casada, com domic i l io eleitoral no distr icto m u n i ­
c ipa l de Piedade e residência á r u a João V i e i r a 
n . 37 . (Qualificação requerida, processo mumeri 
8 .473 ) . 

7.710.J rAyres Augusto Pere i ra (7.757), f i lho de Sebastião 
José Pere i ra e de Isaura da Piedade Lade i ra , nas­
cido a 8 de janeiro de 1907, no Distr ic to Federa l , 
eommercio, com domic i l i o eleitoral no distr icto 
mun i c i pa l de Piedade e residência á rua F e r r e i r a 
de P inho n . 69 . (Qualificação requerida, processo 
tt. 8 .478 ) . 

[«7W.« José Pere i ra de Moraes (7.758), f i lho de Francisco 
Pere i ra de Moraes e de Josephina R i ta Moraes, 
nasoido a 9 de junho de 1916, no Dis t r i c to F e ­
deral, operário, solteiro, com domic i l io e le i toral 
no districto munic ipa l de Piedade e residência 
á rua E l i as da S i l va n . 359. (Qualificação reque­
r i d a ) . 

7.71&. Jgnacio Antunes Coimbra (7.759), f i lho de Albanc 
Antunes Coimbra e de Ju l i e t a Nicodemo Coimbra* 
nascido a 18 de junho de 1912, no Dis t r ic to F e ­
deral , eommercio, solteiro, com domic i l io e le i to­
r a l no distr ic to mun ic ipa l da Piedade e residên­
c i a á r u a L u i z a Cerque ira n . 40. (Qualificação 
requerida, p roc . n . 5 .750) . 

Í.713. João L u i z do Nascimento Costa (7.760), f i lho de Joa­
q u i m L u i z de Azevedo Costa e de Mar ia E l i s a do 
(Nascimento Costa, nascido a 18 de maio de 1892, 
no Distr ic to Federa l , eommercio, casado, com do­
mic i l i o eleitoral no distr icto mun ic ipa l de P i e ­
dade e residência á r u a da B i c a n . 81, fundos. 
(Qualificação requerida, phoc . n . 5 .024) . 

Í .7Í4. Jayme Fa lcato (7.761), f i lho de Ezequie l Henr iq iu 
Mar t ins Falcato e de Franc isca de Pau la M a r t : n t 
Falcato , nascido a 3 de junho de 1887, no D i s t r i ­
cto Federa l , funecionario publico, casado, com do­
m i c i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de P i eda ­
de e residência á r u a Torres de O l i v e i ra n . 29. 
[(Transferencia de São P a u l o ) . 

U í § . A l f redo Cardoso G i an in i (7.762), f i lho de Alamifft 
dos Santos Geannine e de E l v i r a Cardoso Geann i -
ne, nascido a 13 de janeiro de 1918, no Dis t r i c to 
Federa l , contador, solteiro, com domic i l io e le i toral 
;no distr icto munic ipa l de Piedade e residência á 
r u a Padre Nobrega n . 86 . (Qualificação reque-
r i da , proo. n . 8 .466 ) . 

X J U S « ÜOTge Domingos 'V i e i r a (7.763), f i lho de Antônio Do­
mingos V i e i r a e de M a r i a da Conceição V i e i r a , nas­
c ido a 15 de março de 1917, em Valenca, Estado 
do Rio de Jane i ro , operário, solteiro, com d o m i ­
c i l i o e le i toral no distr ic to mun i c i pa l de Piedade e 
residência á r u a Paraná n . 80 . (Qualificação re­
quer ida, proc . n . 8 .234 ) . 

2 »1&« ifrsé Marques do P inho (7.764), f i lho de José Marte 
Alveg de P inho e de Oarema Marque3 de P inho , 
nascido a 25 de fevereiro do 1913, no D is t r i c to 
'Federal, eommercio, solteiro, com domici l io e l e i ­
t o ra l no distr icto munic ipa l de Penha e residên­
c i a á r u a Custodio Nunes n . U . (Qualificação re­
quer ida, processo n . 5 .12S) . 

7 .718. Ricardo de Miranda Sampaio (7|765), f i lho de Do­
mingos de Miranda Sampaio e da Amélia Sampaio 
de Jesus, nascido a 7 de setembro de 1911, no D i s ­
tr icto Federa l , operário, solteiro, com domici l io 
e le i tora l no distr icto munic ipa l de Piedade e r e s i ­
dência á r u a Sá n . 824. (Qualificação requerida, 
proo . n . 6 .655) . 

7 .719. Antônio Joaqu im (7.766), f i lho de Joaquim do E s p i ­
r i to Santo e de Mar ia da Conceição, nascido a 25 
de abr i l de 1912, no Distr ic to Federal , operário, 
casado, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Piedade e residência á rua E l ias da Si lva 
n . 27. (Qualificação requerida, proc . n . 8.136) . 

7 .720. José P into Maia (7.767), f i lho de Antônio Pinto Maia 
e de Mar ia Sophia Maia, nascido a 10 de abr i l de 
1918, no Distr ic to Federal , operário, solteiro, som 
domic i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de P i e ­
dade e residência á r u a do Amparo n . 38. (Qual i ­
ficação requerida, proc . n . 8 .052) . 

7 . 7 2 1 . Olympio Fe r r e i r a (7.768), f i lho de José Fe r r e i r a e 
de Mar ia Cândida Fer re i ra , nascido a 22 de ma^ço 
de 1907, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, 
eommercio, casado, com domici l io eleitoral no d i s ­
tr icto munic ipa l de Piedade e residência á rua B r a ­
s i l n . 45. (Qualificação requerida, processo n u ­
mero 8 .027 ) . 

7.722. Fausto Tavares de Souza (7.769), f i lho de Manoel 
Tavares de Souza Júnior e de L a u r i n d a Pere i ra 
Tavares, nascido a 24 de maio de 1916, no D i s t r i ­
cto Federal , operário, solteiro, com domici l io e l e i ­
toral no distr icto munic ipa l de Piedade e resid-m-
c i a á r u a Botafogo n . 209. (Qualificação reque­
r ida , proc . n . 4 .691 ) . 

7.723. Helena Br i t t o Bolhorst (7.770), f i lho de Alfredo N i -
coláo Bolhorst e de Mariet ta de Br i t to Bolhorsc, 
nascido a 18 de fevereido de 1913, no Distr icto F e ­
deral , domestica, solteira, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Piedade e residência 4 
r u a A r t h u r Vazos r i . 105. (Qualificação requerida, 
proc. n . 8 .139 ) . 

7.724. Domingos Augusto de O l i ve i ra 7.771), f i lho de D o ­
mingos Barros Afr icano e de Ricarda Faust ina âe 
Le l l i s , nascido a 24 de fevereiro de 1891 em Ga-
rangola, Estado de Minas Geraes, operário, casado, 
com domic i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Piedade e residência á travessa Amazonas n . 9. 
(Qualificação requerida, proc , n . 8 .098) . 

7.725. : Isaac Ribe iro Te ixe i ra (7.772). f i lho de Armando R i ­
beiro Te ixe i ra e de Ceci l ia Neves Te ixe i ra , nascido a 
9 de novembro de 1916, no Distr ic to Federal, ' 'es­
tudante, solteiro, com domic i l i o eleitoral no d i s ­
tr icto munic ipa l de Piedade e residência á r u a 
do Amparo n . 38. (Qualificação requerida, p r o ­
cesso n . 5 .368) . 

7 .726. L u i z a das Graças A m a r a l (7.773), f i l ha de Anastácio 
Manoel do Amara l e de L u i z a M a r i a do Amara l , 
nascida a 10 de junho de 1906, no Distr ico F e ­
deral , professora de corte, solteira, com domici l io 
e le i tora l no distr icto mun ic ipa l de Piedade e r e s i ­
dência á rua Nerval de Gouvêa n . 37. (Qual i f ica­
ção requeiúda, p roc . n . 7 . 657 ) . 

7.727. José Fernandes Guimarães (7.774), f i lho de José da 
S i l va Guimarães e de Deol inda Fernandes G u i m a ­
rães, nascido a 10 de outubro de 1915. no Distr ic to 
Federa l , eommercio, solteiro, com domici l io e l e i ­
tora l no distr icto mun ic ipa l de Piedade e residên­
c ia á r u a do Amparo n . 39 . (Qualificação reque­
r ida , p roc . n . 8 .140 ) . * 

7.728. Augusto Simões (7.775), f i lho de Antônio Cardoso' 
Simões e de Armanda de F a r i a Neves, nascido 16 
de setembro de 1907, no Distr icto Federal , cdm« 
mercio, casado, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipa l de Piedade e residência á r u a S O U Í » 
Cerque i ra n . 24, .(Qualificação requerida, pro« 
cesso n . 8 .022) . 

7 .729. Cami l lo Joaqu im Fe r r e i r a (7.776), f i lho de Antonisi 
x J oaqu im F e r r e i r a e de Joscpha Mart ins de Souza, 

nascido a 16 de outubro de 1884, em Portugal , 
eommercio, casado, com domic i l io eleitoral no d i s -
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tr icto munic ipa l de Piedade e residência á r u a P a ­
raná n . '302. (Qualificação requerida, processo n u -

,, . "mero 8 . 1 3 J ; . 
TM:^,730. Sebasri lo José Fernandes (7.777), f i lho de Pedro 

t José,Fernandes e. de Mar ia Ismerea da Conceição, 
na.-'isido a 13 de agosto de 1910, em Cantagallo, no 
Estado do Rio de Janeiro, operário, solteiro, com 
domici l io e le i toral no distr icto mun ic ipa l de P i e ­
dade,. (Qualificação requerida, p roc . n . 8.143).. 

ff.731. José Francisco Simões (7.778), f i lho de Christ iano 
Francisco Simões e de Isabel Mar i a dos Santos, 
nascido a 16 de maio de 1916, D is t r i c to Federa l , 
operário, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l de Piedade e residência á r u a Sá 
n . 95. (Qualificação requerida, proccesso numero 
8 .021 ) . ' . . 

S.732. Eduardo Si lva ,7.779):, f i lho de José L u i z da S i l v a e 
•de. Carmina. Si lva, nascido a 15 de dezembro de 
1917, em Fortaleza, Estado do Ceará, operário, 
solteiro, com domici l io eleitoral no distr ic to mu-

• n i c i pa l de Piedade e residência á r,ua Sá a . 339, 
, • (Qualificação requerida, proc . i i . 8 .138 ) . 

- $ ,733. V ie tor fíugo (7.780),' f i lho de Carlos Augusto e de 
Josepha Otero, nascido a 6 de outubro de 1915, 

- no Distr ic to Federal, «operário, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l dè Piedade 
e residência á rua do Amparo n . 41 . ( Q u a l i f m - ' 

j çãq requerida, proc. n . 8 .061) , 
,#«734. Odfitfe Cunha Gomes (7.781), f i lha do L u i z Augusto 

Gomes c de Jovel ina da Cunha Gomes, nascida a 
33 de agofto de 1917, no Distr ic to Federal , domes­
tica, solteira, com domici l io eleitoral no d is tr ic to 
munic ipa l de Piedade e residência á rua Gomes 
Serpa n . 44. (Qualificação requerida, processo n u ­
mero 8.020) . 

S.7-35. W i l s o n Rodrigues (7.782), f i lho do.Sebastião Cândido 
flodrigues o de Janna Rodrigues, nascido a 21 de 
ab r i Lde ,191$,:no Distr icto Federal , operário, so l ­
teiro," com domici l io eleitoral no distr icto m u n i ­

c i p a l de Piedade e residência á r u a Fazenda da-
B i c a H . 34. (Qualificação requerida, processo n u -

.-- mero 8. i 5i) i 

-.7.730.: .Antônio Ferreira.'.,Barbosa, , (7.783), f i lho de Joaqu im 
.'•>.- F e r r e i r a Barbosa e de Cartota E m i l i a de B r i t t o 

Barbosa, nascida a 10 de fevereiro de 1885, no D i s -
trièto Federal , eommercio, casado, com domici l io 

,,.' e l e i t o ra l ' no jli.s tricto munic ipa l de Irajá e r e s i ­
dência á rua Conselheiro Paulinó n . 55. (Qua l i -

' ' ; íicação requerida, proc . n* 5.977) . 

,7.737. 'Acehdino.de L u r a - (7.784), f i lho de Manoel de Lucas 
. é .de Deolinoá. Laport , nascido a 5 de dezembre 
,. de 1908, em Palmeiras, Estado do Rio de Janeiro, 

eommercio, cagado, com domic i l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l do Penha e residçhcia á rua Costa 
Rica m. 17. (Qualificação requerida, processo n u ­
mero 5.986) . ",-

' -£.,738 .• Antônio Nunes (7,785), f i lho de Manoel José Nunes 
,-",'e de.Mariahnâ Joaqúina Nunes, nascido a 14 de 

novembro de*..íP97, ho. D i s t r i c t o ' F ede ra l , funceio-
-nario publico, solteiro, com domic i l io eleitoral no 
districto munic ipa l dé Piedade e residência á rua 
Ciarímundo déJ Mello n . 211 . (Transferencia do 
Estado do' R iO) , 

#..739. Marjã ;G.alvão Gomes (7-786),. f i l ha de Joaquim Coe-
.. lhd.de Far ias .é de Mar i a Fa r i a s Gaivão, nascida a 

! 11 do dezembro de 1905, em Macau, Estado do 
Rio Grande do,Norte, domestica, casada, com do­
mic i l i o eleitoral, no distr icto mun i c i pa l de P e ­
nha e residência á rua Francisco Ennes n . 84. 
(Qualificação requerida, p roc . n . 8 .384) . 

' ÍL740. Gabr ie l Saíti dé. Carvalho (7.787), f i lho de Joaqu im ' 
P into de Carvalho e de Mathi lde Sa l t i de Carva­
lho,, nascido à .25 de marpo de'1916, no D is t r i c to 
Federal , comrnerciarío,' solteiro,, com domici l io -
eleitoral no d is tr ic to munic ipa l de Penha e r e s i ­
dência á rua das Missões n . 69, casa I. (Qua l i f i -

:. cação requerida, proc . n , 7 .104 ) . 
•%Jil.r Domingos César de Menezes (7.788),. f i lho de Anto-

V : nio - Cezar de..,Meinezes ;fl do Rosa Mar i a Corrêa, 

nascido a 19 de maio de 1911, no Distr ic to Ftf<| 
deral, operário, .solteiro, com domic i l io eleitora 
no distr icto mun ic ipa l de Irajá e residência i 
rua Ipojuca n . 35 A . (Qualificação '-equeridJh 
proc . n . 8 .598) . 

1.742. Andréa de Souza (7.789), f i lha de João Cas<ro de A l * 
meida F i l h o e de Eugenia de Souza, nascida a 2<J 
de fevereiro de 1897, no Distr ic to Federa l do­
mestica, casada, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Penha e residência á rua Ja-
ourutan n . 12. (Qualificação requerida, processo 
n . 6 .484 ) . 

2.743.. A lmer inda More i ra Real (7.790), f i lha de.. José Mo­
re i ra Valverde e de Dolores More i ra Alonso, n a s ­
cida a 9 de setembro de 1912, no Distr ic to F e ­
deral, domestica, casada, com domici l io eleitoral 
no distr icto mun ic ipa l de Piedade e residência 
á rua da Republ ica n . 25. {Qualificarão reque­
r ida , p roc . n . 8.080) , 

7.744. Es ther Ramos de Carvalho (7.791), f i lha de Antônio 
Bento Ramos e de Conceição da S i lva Ramos, nas­
c ida a 20 de junho de 1900, no Distr ic to Federal 
domestica, casada, com domici l io eleitoral no dis­
tricto mun ic ipa l de Piedade e residência d rua 
V i t a l n . 35. (Qualificação requerida, processo 
numero 8 .087) . 

7 .745. Sy lv io Christovão (7.792), f i lho de Nestor de A l m e i ­
da Carvalho e de Mar ia Sebastiana de Carvalho, 
nascido a 25 de j u l h o ' d e 1917, em Sambatiba, 
Estado do Rio de Janeiro, eommercio, solteiro, 
com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Piedade o residência á rua Ama l i a n . 38. .(Qua­
lificação requerida, proc . n . 8 .102) . 

7.746. Pan t i l i a Machado da S i l va (7.793), f i lha de Torquuto 
Machado da S i lva e de Ott i l ia Mar ia da Concei-

• ção, nascida a 20 de maio de 1911, em Nova Iguas-
sú, Estado do Rio do Janeiro, domestica, casada, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Piedade e residência á r u a Guarany n... •!/. (Qua­
lificação requerida, proc. B . 8 .101) . -

7.747. Mar i a Pau la Secioso Sampaio (7.794), f i lha de tta-
phael Mar ia Secioso de Sá e de Joanna Ramon Se-

Í cioso de Sá, nascida a 2 de junho de 1898, no 
• Distr ic to Federal , domestica, casada,- com domic i l io 

e le i tora l .no distr icto mun ic ipa l de -Piedade e r e ­
sidência á r u a "Vital n . 36. (Qualificação .reque­
r ida , proc . n . 8 .098) . 

7 ^ 4 8 , João'Palha de Castro (7.795), f i lho de. L ino de Cas­
tro e de Isabel Palha de Castro, nascido a 3 de j u -

• _ nho de 1917, no Distr ic to Federal , eommercio, sôl-
• ~ ' teirò, com domic i l io eleitoral no districto m u n i c i ­

pal dc Piedade o residência & r u a Berquó" n . 78, 
(Qualificação requerida, proc. n . 8. Í51) . , 

7.749, Manoel da Si lva (7.796), f i lho de ScrapíiinVdá'Silva 
e de H i l d a Figueiredo da Si lva, nascido a 25 de 
abr i l de 1918, no Distr icto Federal , operário, s o l ­
teiro, com domici l io eleitora] ho distr icto m u n i ­
cipal de Piedade o residência á r u a Assis Carneiro 
n . 10. (Qualificação requerida, processo numero 
8 .112) . 

7 .750 , Isa More ira Valente (.7.797), f i lha do» José Moreira 
Valverde e de Dolores More i ra Alonso, nascida a 
9 de setembro de 1915. no D is t r i c to Federal, do-

• - mestiça, solteira, com domicil io, e leitoral no dis­
tricto munic ipal de Piedade e residência á rua da 
Republ ica n . 25. (Qualificação reqt i fr ida, processo 
n . 8.0.89). . ,., 

7 .751, Mar ia José da França iJrügger (7 .798^ ' ffíhà:;;aè I d -
gard Brügger e de Nerea da Frínca.>Bn'igger, nas­
cida a 23 de março de 1918, n o - D M r i c f o Federal, 
domestica, solteira, com domici l io .e le i toral do dis­
tr icto munic ipa l de Pipdade e residência á aveni­
da Suburbana n . ->.603. (Qualificação requerida, 
p roc . i i . 8 .097) . •• 

7.752-, Na i r P a i m dc L i m a .7.799), filha ãe inok 1 , Gonçal ­
ves P a i m o de Anro:-a Braga Paio l , nascida a It 

• de dezembro de 1908, no Districto Federa), domes­
tica, casada, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Piedade ,•> residência,'ã F r e l tM 
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Madureira n . 15, casa V . (Qualificação requerida, 
proc. n . 8.113) . 

7 .753. Iselinda Passos (7.800), f i lha de Domingos Passos 
e de Angel ina Raymundo,- nascida a 20 de março 
1c 1915, no Distr ic to Federal , domestica, solteira, 
iom domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de 
Medade e residência á r u a do Souto n . 30. (Qua­
lificação requerida, processo n . 8.232.) 

7.754. Mario Alves (7.801), f i lho de Mathildes Joaquina 
Alves, nascido a 5 de janeiro de 1911, em Vassou­
ras, Estado do Rio de Janeiro, operário, solteiro, 
;OUÍ domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Piedade c residência á rua Manoel Murt inho n u ­
mero 115. (Qualificação requerida, processo n u ­
mero 8.096.) 

7.755. Jurandy da S i l va Pere ira (7.802), f i lho de Álvaro 
Corrêa da S i l va e de Amélia Rocha da Si lva, nas­
cida a 21 de novembro de 1901, no Distr ic to F e ­
deral, domestica, casada, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Piedade e residência & 
rua E l i a s da Si lva n . 107. (Qualificação reque­
rida, processo n . 8.110 ) 

1.756. A ry E e r u de Campos Moura (7.803), f i lho de Alberto 
de Campos Moura e de Mar ia Paula de. Moura, 
nascido a 26 de janeiro de 1911, no Distr icto F e ­
deral, eommercio, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no distr icto munic ipa l de Piedade e r e s i - ' 
de Avenida Suburbana n . 2.624. (Qual i ­
ficação requerida, processo n . 8.116.) 

7.757. Aracy Pere ira (7.804), f i lha de João Francisco de 
Magalhães Pere i ra e de L u i z a Lavazel l i Pere ira, 
nascida a 20 de abr i l de 1913, no Distr icto F e ­
deral, domestica, solteira, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Piedade e residência & 
Travessa Bi t tencourt n . 28. (Qualificação r e ­
querida, processo u . 8.082.) 

7.758; Narcisa Fre i tas (7.805), f i lha de Accacio Fre i tas é 
de Mar ia dos Anjos Fre i tas , nascida a 4 de novem­
bro de 1914, no Distr ic to Federal , domestica, sol­
teira, com domic i l io eleitoral no districto muni ­
c ipal de Piedade e residência á Avenida Subur­
bana n . 2.546. (Qualificação requerida, processo 
n . 7.555.) 

7.759. Sebastião de F a r i a S i l ve i ra (7.806), f i lho de Hygmo 
Henrique de F a r i a e de E le tv ina Cândida da S i l ­
veira, nascido a 14 de fevereiro de 1917, em Além 
Parahyba, Estado de Minas Geraes, eommercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Piedade e residência á rua E l ias da S i l va 
n . 11. (Qualificação requerida, processo n. 8.124.) 

7 .760. José Lopes da Si lva (7.807), f i lho de Amancio Lopes 
da S i lva e do J u l i a Lopes da Fonseca, nascido a 
22 de maio de 1908, em S. Sebastião da Boa V i s t i t 
Estado do Rio de Janeiro, eommercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Piedade e residência á r u a Sá n . 132. (Trans­
ferencia do Estado do Rio de Jane i ro . ) 

.7.761. Carlos José de Andrade (7.808), f i lho de Belizariõ 
José Gomes de Andrade e de France l ina Rosa do 
Andrade, nascido a 21 de abr i l de 1900, n o D i s ­
tricto Federal , operário, casado, com domic i l i o 
eleitoral no districto mun ic ipa l de Piedade e r e ­
sidência á rua Ol inda n . 25 . (Qualificação r e ­
querida, processo n . 8.421.) 

? i 7 6 2 . José da Silva Ramos de Figueiredo (7.809), f i lho de 
Antônio Ramos de Figueiredo e de Mar ia da S i l va 
Novato, nascido a 17 de abr i l de 1897, em Pet ro ­
polis, Estado do Rio de Janeiro, operário, casado, 
com domicil io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Piedade e residência á r u a Mar ia Vargas n . 30. 
(Qualificação requerida, processo n . 8.120.) 

5!.763. Manoel de Mello Araújo (7.810), f i lho de Antônio 
de Souza Araújo e de A m a l i a Andre l ina de. Mello, 
nascido a 19 de fevereiro de 1914, em Fernão 
Velho, Estado de Aiagòas, operário, solteiro, com 
domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de P i e ­

dade e. residência á rua V i t a l n . 157. (Qual i f i ­
cação requerida, processo n . 8.125.) 

7.784. Nathal ina Borges das Neves (7.811), f i lha de 3osé 
Marques Borges e de ígneí Mar ia de Jesus, nas­
c ida a 29 de maio de 1891, no Distr icto Federal , 
domestica, casada, c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s ­
tr icto mun ic ipa l de Piedade, e residência á rua 1 

Vieira n . 15, casa I I . (Qualificação requerida* 
processo n . 8.111.) 

7.765. Odette Cerqueira Soares (7.812), f i lha de Joaqmin 
Cerqueira de Magalhães e de Cornei ia dos Santos, 
nascida a 7 de agosto de 1905. no Distr ic to F e ­
deral, domestica, casada, com domici l io eleitoral 
no distr icto mun ic ipa l de Piedade e residência á 
rua da Capella n . 131. (Qualificação requerida, 
processo n . 8.100.) 

7.766. Benino A le i reo (7.813), f i lho de Constantino Aleirêo 
e de Soledade Lays, nascido a 1 de março de 1913, 
no Distr ic to Federal , commerciante, solteiro, com 
domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de P i e ­
dade e, residência á rua Mar ia Vargas n . 30. 
(Qualificação requerida, processo n . 8.085.) 

7.767. Mar ia Monteiro (7.814), f i lha de Emygdio Fe l ippe 
Monteiro e de Sophia Monteiro, nascida a 18 de 
fevereiro de 1911, no Distr icto Federal , domes­
tica, solteira, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Piedade e residência á rua Sá. 40. 
(Qualificação requerida, processo n . 8.095. ) . 

7 .768. Lou r i v a l de A lmeida Carvalho (7.815), f i lho de Nesior 
de Almeida. Carvalho e de Mar ia Sebastiana de 
Carvalho, nascido a 12 de janeiro do 1916, em 
Sambaetiba, Estado do Rio de Janeiro .eommer­
cio, solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l de Piedade e residência á rua Ama l i a 
n . 38. (Qualificação requerida, processo u . 8.093.) 

7 .769. João Lopes Freder ico (7.816), f i lho de Antônio Lopes 
• Freder ico e de V i t a l m a dos Santos Freder ico, nas­

cido a 26 de dezembro de. 1913, no Distr ic to F e ­
deral, operário, solteiro, com domic i l io eleitoral 
no distrieío munic ipa l de Piedade o residência á 
r u a Te ixe i ra dc Carvalho n . 30. (Qualificação 
requerida, processo n . 8.448.) 

7.770. J u l i a Pessoa Augusto (7.817), f i l ha de João Theodoro 
Pessoa e de Mar ia do Carmo Pessoa, nascida a 21 
de março de 1914. no Distr ic to Federal , domestica, 
casada, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Piedade e residência á rua Meira n u ­
mero 15, casa I I . (Qualificação requerida, pro­
cesso n . 8.107.) 

Oswaldo Dias da Costa (7.818), f i lho de Auuiba l Dias 
da Costa e de Franc isca Mar ia da Cruz Costa, nas­
cido a 7 de junho de 1912, no Distr ic to Federai , 
operário, casado, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Piedade e, residência á rua 
Caldas Barbosa n . 67. (Qualificação requerida, 
processo n . 8.109.) 

7.772. Alexandre Ramos Monteiro F i l h o (7.819). f i lho de 
Alexandre Ramos Monteiro e de Vicenc ia Velloso 
Monteiro, nascido a 12 de, abr i l de 1909, no D i s ­
tricto Federal , commercio ; solteiro, com domici l io 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Piedade e r a s i -
dencia á r u a da Republica n . 156. (Qualificação 
requerida, processo n . 8.083.) 

7.773. F l o r inda 'Rosa da S i l va (7.820), f i lha de Eduardo José 
A v i l l a e de Margar ida Rosa Av i l l a , nascida a 3 de 
setembro de 1909, no Distr icto Federal, domestica, 
casada, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Piedade e residência á rua Goyaz, 852. 
(Qualificação requerida, processo n . 8.088.) 

7.774. Eudox io dos Santos (7.821), f i lho de Mar ia L u i z a 
dos Santos, nascido a 11 de setembro de 1906, em 
Nova Iguassú, Estado do Rio de Janeiro, operário, 
casado, com domici l io ele.iloral no districto : n u -
n i i cpa l de Piedade e residência á rua Cardoso 
Quintão n . 20. (Qualificação requerida, processe 
n . 8.486.) 

7.771. 

http://ele.il


Sabbado 1 B O L E T I M E L E I T O R A L Agosto de 1936 252S 

7.775. Adhemar Ignacio de Lacerda '(7.822), f i lho,dó B e l -
mi ro Ignacio de Lacerda Júnior e dê A n n a P a r ­
r e i r a de Lacerda, nascido a i de setembro da 1916» 
no Distr ic to Federal , operário, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto mun ic ipa l de Piedade 
e residência á r u a Domingos Pires n . 134. (Qua­
lificação requerida, processo n . 8.476.) 

J . 7 7 6 . Alberto Sanches Te ixe i ra (7.823), f i lho de L u i z Safi-
ches e de Thereza de Jesus, nascido a 23 de junho 
de 1917, no Distr ic to Federal , eommercio, solteiro", 
com domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de 
Penha e residência á rua Canadá n . 321. (Qua­
lificação requerida, processo n . 7.428.) 

7 .777. Euclydes Mart ins (7.824), f i lho de Ângelo Mart inez 
e de Virgínia Martinez, nascido a 25 de outubro 
de 1900, no Distr icto Federal , eommercio, casado, 
com domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de 
Penha e residência á rua Pere i ra L a n d i m n. 144. 
(Qualificação requerida, processo n . 5.514.) 

7.778. Mi l ton Campos da S i lva (7.825), f i lho da Manoel 
Mar ia da Si lva e de A rm inda Campos da Silva', 
nascido a 10 dc novembro de 1912, no D is t r i c to 

'- Federal , funecionario publico, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Irajá 
e residência á rua Costa Mendes n . 100. (Qua­
lificação requerida, processo n . 7.476.) , 

7.779. Nelson de A l b u q u e r q u e ' L y r a (7.826), f i lho de João 
de Albuquerque L y r a e de E l v i r a P into de A l b u ­
querque, nascido a 29 de maio de 1913, no D i s ­
tricto Federal , funecionario publico, solteiro, com 
domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Irajá 
e residência á rua De lph im Carlos n. 88. (Qual i ­
ficação requerida, processo n . 6.839.)_ 

7 .780. Durva l ina Alves da Costa (7.827), f i lha de, Rosa Alves 
da Costa, nascida a 4 de setembro de 1914, no D i s ­
tr icto Federal , operaria, solteira, com domic i l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Penha e r e s i ­
dência á rua Patagônia n . 123. (Qualificação r e ­
querida, processo n . 7.448.) 

7 . 781 . Ju i i ano L u i z Tenau (7.828), f i lho de Telesphoro 
Tenau e de Corrielia de To l l i , nascido a 9 de maio 
de 1914, em Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, 
desenhista, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto municipal de Irajá c residência á r u a Soarea 
Meirelles u . 168. (Qualificação requerida, p r o ­
cesso n . 4.457.) 

7 .782. Manoel .da S i lve i ra Dutra (7.829), f i lho de Pedro âi 
Si lve i ra Dutra e de Deolinda Aure l i a Godinho 
nascido a 30 de abr i l de 1910, no Distr ic to F e ­
deral, funecionario munic ipal , casado, com domi ­
c i l io eleitoral no districto munic ipa l de Penha e 
residência á rua Maria da G lo r ia n . 68. (Qua l i ­
ficação requerida, processo n . 5.517,), 

7 .783. E n r i c o Quintão Rangel (7.830), f i lho de Alberto José" 
Rangel e de Noemia Quintão Rangel, nascido a 
13 de ahr i l de 1917, em Valença, Estado do Rio 
de Janeiro, eommercio, solteiro, com domic i l i o 
eleitoral no districto munic ipal de Piedade e re-^ 
sidencia á rua João Barbalho n . 91 . (Qualificação 
requerida, processo n . 6.646.) t 

7.784. José Tavares Iracema (7.831), f i lho de João Tavares 
Iracema e de Laudcl ina Neves Iracema, nascido » 
8 dc ju lho da 1915, em Belém, Estado do Pará, 
estudante, solteiro, com. domici l io e le i toral no d i s ­
tr icto munic ipa l de Piedade e residência á r u a do 
Amparo n . 38. (Qualificação requerida; proceseo 
n . 8.050.) 

£.780. A m i l c a r Te ixe i ra Boavista (7.832), filho* de Custodio 
Te i xe i ra Boavista e de B e l m i r a F e r r e i r a Boavista , 
nascido a 24 de setembro de 1901, no D is t r i c to 

•Federai, funecionario da L ight , casado, com do­
m i c i l i o eleitoral no districto mun ic ipa l de Piedade 
e residência á rua do Amparo n . 38 . (Qual i f i ca ­
ção requerida, processo n . 5.838.) 

J . 786 . José Pe re i ra dc Almeida (7.833), f i lho de Manoel Pe 
re i ra de Almeida e de Mar iana Coriel lo de Almeida 

. nascido a 31 de ju lho de 1916, no Districto Fe­
deral , operário, solteiro, com domici l io eleitora 
no distr icto munic ipa l de Piedade é, residência í 
r u a 21 de abr i l n . 19. (Qualificação requerida 
processo n . 7.408.), 

7 .787. Pedro Humma (7.834), f i lho de Laura Francisc; 
Braga , nascido a 28 de março de 1916, no Distr ict i 
Federa l , eommercio, solteiro, com domicil io elei) 
toral no districto munic ipa l de Piedade e resi­
dência á rua Assis Carneiro n . 18. (Qualificaçãj 
requerida, processo n . 7.872.), 

7 .788. Joaqu im Godinho Almeida (7.835), f i lho do AmoriD 
Godinho de A lmeida e de Cândida de Almeida, nas< 
cido a 1 de agosto de 1917, no Districto Federal 
operário, solteiro, com domicil io eleitoral no dis­
tr icto mun ic ipa l de Piedade e residência á r u i 21 
de abr i l n , 79 , (Qualificação requerida, processi 
n , 7 .875. ) 

Cec i l ia More ira Rocha (7.836), f i lha de João Alves > 
de : Ceci l ia de Souza, nascida a 28 . de março d: 
1908, no Distr ic to Federal, domestica, casada, eon 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de Pie­
dade e residência á rua Assis Carneiro n . 118, 
(Qualificação requerida, processo n . 7.869.) 

Mar i a de Souza Pinto (7.837), f i lha de Antônio J . . Í 
de Souza e de Mar ia Antonia de Souza, nascida i 
12 de dezembro de 1872, no Distr icto Federal, do­
mestica, v iuva, com domici l io eleitoral no distrieb 
munic ipa l de Piedade e residência á rua Assis Car* 
neiro n . 41. (Qualificação requerida, processe 
n . 6.855.) 

Agostinho dc Ol i ve i ia (7.838;, f i lhu de Maria Joa 
quina de Ol ive ira , nascido a . 11 de abr i l de 1911 
ém Maceió, Estado de Alagoas, operário, solteir-
com domici l io eleitoral no districto municipal d 
Piedade e residência á rua Assis Carneiro n . 18 
(Transferencia do Estado dc Sergipe.), 

E m i l i a Fe r re i ra da Si lva (7.839), f i lha de Daniel Fer 
re i ra da S i lva e de Petroni lha Carneiro Mello 
nascida a 9 do fevereiro de 1912, no Distr icto Fe­
deral, domestica, solteira, com domicil io eleitora 
no districto munic ipa l de Piedade e residência ; 
r u a 21 de A b r i l n . 15. (Qualificação" requerida 
processo n . 7.866.) 

7.793. Oswaldo Fe r r e i r a T i t o (7.840), f i lho de Alntonlt 
F e r r e i r a T i to e de Edwiges dos Santos Ferre i r i 
T i to , nascido a 28 de agosto de 1913, no District» 
Federal , operário, solteiro, com domici l io eleitora 
no districto munic ipa l do Piedade e residência ; 
r u a 21 de A b r i l n . 59. (Qualificação requerida 
processo n . 7.863.) 

7.794. Edgard Monteiro (7-841), f i lho de Pedro Monteiro ; 
de Mar ia Te ixe i ra , nascido a 29 de dezembro d 
1906, no Distr ic to Federal , operário, solteiro, con 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Pie­
dade e residência á rua João Barbalho n . 123 
(Qualificação requerida, processo n . 7.878.), 

7 .795. João Evangel ista (7.842), f i lho de Bernardino Alvei 
Evangel ista e de Ceci l ia Evangel ista Fa r i a , nas­
cido a 13 de abr i l de 1912, no Distr ic to Federa! 
operário, solteiro, com domic i l io eleitoral no dis­
tr icto munic ipa l de Piedade e residência á rua 2' 
de A b r i l n- 61. (Qualificação requerida, processi 
n . 7.258.) 

7.796. Carlos Pinto Cordiano (7.843), f i lho de Carlos Pinlt 
Cordiano e de Augusta Peixoto Cordiano, nascidi 
a 4 de ju lho de 1909, no Distr icto Federal , eom­
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Piedade e residência á rus 
Bernardo Guimarães u . 68. (Qualificação reque-

• • r ida , processo n . 7.261.) 

7 .797. João de Ol ive i ra Sampaio (7.844), f i lho de João ã< 
Ol ive i ra Sampaio e de Carmen Augusta Saumaíc 
nascido a 7 de junho de 1909, no Distr ic to F e o m u 
eommercio, casado, com domic i l io eleitoral no 
tricto munic ipa l de Piedade e residência a rua 

7.789. 

7.790, 

7 .791. 

7.792. 
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raná n . 68 . (QmUfío&çao requer ida, jTocesso u.ui 
mero 7.263.) 

E.189* U a u r i c i o E l l e r t (7.3(5) , filho de Isaao E l l e r t e de 
Léa Ellert, nasoído a 18 de marco ;de 1912, a » 
ÀHemanha, eommercio. solteiro, com domic i l i o 
.eleitoral no distr icto mun i c i pa l de Piedade e re­
sidência á rua Ass is Carne i ro a . 7 . (Qualificação 
requerida, processo n . 7 .879. ) 

ÍoJÜU Ernesto Thezza (7.846), f i lho de Mart inho Thezza o 
de Mar i a Lu i za , oaseido a 7 de fevereiro de 1916, 
em Carlos Alves, Estado de Minas Geraes, eom­
mercio, solteiro, com domic i l i o eleitoral no dis­
tricto mun ic ipa l de Piedade e residência á rua 
Clar imundo de Mel lo n . 465. (Qualificação r e -
fluerida, processo n . 7.571. ) 

1,809. ÍAIitouio Machado Nunes (7.847), f i lho de Antoníá 
Machado Nunes e de E m i l i a Cândida Nunes, nas­
cido a 4 da outubro de 1911, no Dis t r i c to Federal» 
eommercio, solteiro, com domic i l i o e le i toral no 
distr icto munic ipa l de Piedade e residência á rua 
Gomes- Serps n . 29 . ̂ Qualificação requerida, p r o ­
cesso a . 7.266.) 

7.801... Beuzelina da Rocha Mar inho (7.848), f i l ha de Manoel 
da Rocha e. de Deoíinda F l o r a da Rocha, nascida 
a 5 de junho de 1916, no Dis t r i c to Federa l , do­
mestica, casada, com domic i l i o e le i toral no d l a -
tr icto mun ic ipa l de Piedade e residência á r u a do 
Souto n . 30 . (Qualificação requerida, processo 
n . 8.625.) 

José Fe r r e i r a da Moi ta (7.849), f i lho de Patrício José 
F e r r e i r a e de E l v i r a Rosa da Motta, nascido a 14 . 
de agosto de 1908, em Saquarema, Estado do Rio 
de Janeiro, eommercio, casado, com domici l io e le i ­
to ra l no districto munic ipa l de Penha e residência 
á r u a F i r m i n o Came le i ra ' n . 46. (Qualificação 
requerida, processo n , 6,553.) 

7 tí>3. J r a z i b i o Pere i ra dos Santos (7.850), f i lho de Alberto 
Pere i ra dos Santos e de Benedicta de Moraes S a n ­
tos, nascido a 16 de abr i l de 1917, em Rio Claro. 
Estado do Rio de Janeiro, operário, solteiro,, com 
domic i l i o eleitoral no distr icto munie ipa l de P i e ­
dade e residência á Avenda Suburbana n . 2 .542, 
[(Qualfcação requerda, processo n . ;5 .745. ) 

8 .804. Wa ldemar da Costa Vel loso (7.851), f i lho de Zuzal ino 
da Costa Vel loso e de Julota Soares de Souza, nas­
cido a 27 de setembro de 1912, no Distr ic to F e ­
deral , eommercio, solteiro, com domic i l io e le i to­
r a l no districto mun ic ipa l de Piedade e residência 
á rua Goyaz n.. 488. (Qualificação requerida, p r o ­
cesso n . 7.546.) 

7 .805. Ann iba l P into (7.852}, f i lho de Ann iba l P into e de 
A l i ce Martins Pinto, nascido a 23 de dezembro de 
1916, no Distr ic to Federa l , eommercio, -solteiro, 
com domici l io e le i toral no distr icto munic ipa l de 
Piedade e residência á r u a Ba lb ina n . 11 . (Qua­
lificação requerida, processo n . 7.861. ) 

* .806. . í>scar Francisco de P a u l a (7.853), f i lho do A-ngelicã 
M a r i a da Conceição, nascido a 11 de maio de 1906, 
em Ent re Rios, Estado de Minas Geraes, empre­
gado munic ipa l , solteiro, com domic i l io eleitoral 
ao districto munic ipa l de Piedade e residência a 
rua Paraná n . 39 . (Qualificação requer ida, p rg -
cesso n, 7.691.) 

f^G2» P*man Vic tor ino (7.854), f i lho de José V i c t o r ino Jü-
aior e de Francisca Conceição V ic tor ino , nasoide» 
a 24 de janeiro de 1914, em Ilhóos, Estado da Bahia', 
estudante, soletiro, com domicilio e le i toral no dis­
tricto munic ipa l de Piedade e residência & rua 
Elias da Silva n. 09 . (Qualificação requerida, 
processo n . 4.940.), 

U$Ê» He ron dos Santos Maia (7.855), filho de José P i ­
nheiro Maia e de Aveíina dos Santos Mala, nas­
cido a 24 de setembro de 1917, no Dietr ic to F e ­
deral , eommercio, solteiro, com domic i l io e le i to­
ral no d is tr ic to munic ipa l de Piedade e residências 
ft rua E l i as da S i l v a a . 6 9 . (Qualificação reque­
rida, processo n . 7.275.) 

U Haaoel Arêas A l ves (7.836) , f i lho de José Arâãf 
Lopes « de Sarah A lves Peres, nascido a 19 àê 
{março de 1909, no Dis t r i c to F e d e r a l empregada 
municipal, solte iro, com domic i l i o eleitoral no âis* 
tricto mun i c i pa l de Piedade e residência ã r o $ 
Ouaratinguetá s|n, .(Qualificação requerida, p r e * 
cesso n . 7 .349. ) 

7,|í<íi,. Hcardo Caetano Costa (7.857) , f i lho de Raymuudg 
Caetano Costa e de Josepha Fe l i c i a da Costa, nas­
cido a 3 de abr i l . d e ' 1900 , em Maceió, Estado d® 
Magoas, operário, casado, com domic i l io e le i tora l 
ao distr ic to m u n i c i p a l de Piedade e residência $ 
rua Cruz e Souza n . 24, (Qualificação requerida,, 
processo a . 7.669.) . . , 

"J-84AV Sfegilio Nunes da Cunha (7.858), f i lho de Constantínl 
Cunha e de E m i l i a Nunes de Fre i tas , nascido a 10 
de dezembro de 1905,j em Lazeiro, Estado da B a h i a , 
typographor casado, com domic i l io e le i toral m 
distr ic to mun ic ipa l dò Piedade e residência á r u a 
F igue i redo P imento ! n . 128 -B . (Transferencia d$ 
Estado da Bahia . )/ 

7.81S. STaldemar Romeu da S i l va (7.859), f i lho de Romett 
Manoe l da S i l va e de A n n a Georg ina .R ibe i ro da 
S i l v a , nascido & 18 de novembro de 1901, no D i s ­
t r i c to Federa l , operário, casado, com domicilíç 
e le i tora l no distr icto mun i c i pa l de Piedade e re­
sidência á r u a Guaratinguetá n . '25. .(Qualificação*, 
requer ida, t T o c e s s o n . 7.683. ) 

7.813* Jjagelo CbristoforoAmèlió (7. '860),-f i lho de'. Modesto" 
de Be l l i s e de Rosina R inad l i , nascido a 29 de j u ­
lho de 1908, no Dis t r i c to Federa l , commefcio, sol* 
te iro, com domici l io e le i toral no districto mun i -
JDipal de Piedade e residência á r u a Souza Cer-
jqueira n , 28, (Qualificação requerida, processo' 
0 . 4.871. ) 

7.8i4«j iFiorisvaldo P into (7.861), f i lho de Laudelino Pinto 
O de O l i v i a P into , .nascido a 7 de maio de 1905, 
em Amargosa, Estado da Bahia , operário, casado, 
Uom domic i l i o eleitoral no districto munic ipal de 
piedade e residência á rua Guaratinguetá n . 27. 
({Qualificação requerida, processo a. 7 .G7L ) 

7 . S J 3 , José Cláudio F i l h o (7.862), f i lho de José Cláudio da 
S i l v a e de Pulchéria Mar ia da Conceição, nascido 

. " « : 9 de setembro de 1909, no Distr icto Federal, 
operário, casado, com dapiici l ip eleitoral no d is ­
t r i c to mun ic ipa l de Piedade e residência á rus 
|>araná n . 83 . (Qualificação requerida.) 

7 ,813 , José Severiáno K is tenmarcker (7.803), f i lho de foão 
Bapt i s ta K is tenmarcker e de Bcrüiolina Soam; 
K is tenmarcker , nascido a 9 de novembro de 1900, 
em Ju i z de Fo ra , Estado de Minas Geraes, em-
prega.do munic ipa l , casado, com domici l io eleitoral 
ao districto mun ic ipa l de Piedade e residência & 
r u a Clar imundo de, Mello n . 9 . (Qualificação re-

. quer ida, processo n . 7.356.) 

7,841» l a u s t o P into da Cosia (7.864), f i lho de João Pinte 
da Costa Sobrinho e do Dolores de Guimarães 
Costa, nascido a 20 de junho de 1911, e m Vassou­
ras, Estado do Rio de Janeiro, operário, solteira, 
com domic i l i o eleitoral no distr icto mun ic ipa l de 
iPiedade e residência á r u a Christovão Penha n u ­
mero 33 . (Qualificação requerida, processo n u -
inero 7.344. ) 

7 .81S . [Angelina L u i z a dos Santos (7.865), f i l ha de Cario* 
L u i z dos Santos e do Ida l ina L u i z a dos Santos. 
jaa8cida a 5 de março de 1910, no Dis t r ic to Federal» 
domestica, solteira, com domic i l io eleitoral no dis«. 
t r i c to mun i c i pa l de Piedade e residência á ?u$ 
A m o r i m n . 49 . (Qualificação requerida, processo, 
n . 7 .676. ) ,; 

f „ S l i * íflénoel Torta lez 'dé Almeida" (7.866), f i lho de Manoel 
"""-. |.uiz de A lme ida e de Faus ta Tortalez de A l m e i d a 

jg&soido a 27 de setembro de 1913, no Districío. 
Federa l , operário, casado, com domic i l io e le i tora^ 

to distr ic to mun ic ipa l de Piedade e residência 4: 

ua Botafogo a , 93 . (Qualificação requerida, pr®* 
íêçso n . 7.041. ) 
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£.820. Gui lherme Vicíoriüo (7.8675, f i lho de José V ic tor ino 
' . . - . J n n i o r p de Francísca Conceição Victor ino, ' nas-

cido a 26 de janeiro de 1913, em Ilhéos, Estado 
v ' ! ' ; ' da Bah ia , estudante, solteiro, com doimciíio e l e i -
•. ' ! ; ' tora l no distr icto munic ipal ' de Piedade e resicien-

: c ia á r u a E l i as da S i lva n . 69. (Qualificação re -
'•' querida, processo n . .1.930.) 

2 .821 . B r a u l i d de Ol ive i ra (7.868), f i lho de L u i z Antônio 
de Ol i ve i ra e de Cypr iana Mar ia da Conceição, 

... nascido a 27 de março de 1918, no Distr ic to F e -
;.' dera), operário, solteiro, com domici l io eleitoral no 

distr icto munic ipa l de Piedade e residência á r u a 
•" Caro l ina n . 56. (Qualificação requerida, processo 

' n . 8.032.) 

7 .822. Domingos Te ixe i ra (7.809), f i lho de Antônio Te ixe i ra 
e de Mar i a Rosa Gomes, nascido a 29 de junho de 

• I 9 1 5 , no Distr ic to Federal, eommercio," solteiro, 
, '/com domciüio e le i tora l 'no districto mun ic ipa l de 
' ! : . Piedade e residência á rua Manoel V ic tor ino , 35 . 

"' (Qualificação requerida; processo n . 7.686.) 

7 .823. Delc io Santos de Menezes (7.870), f i lho de Moysés 
.EHeze r de Menezes e de L a u r a Santos de Menezes, 

' : 'nasc ido a 30 de junho de 1916, no Dis t r ic to F e -
deral , eommercio, solteiro, com domici l io e le i toral 
no distr icto munic ipa l de Piedade e residência â 

' r u a V i t a l n . 50. (Qualificação requerida, processo 
• n . 6.724.) 

7 .824. Carlos da S i lva Garr ido (7.871), f i lho de DiomedeS 
da S i l va Garr ido e de Mar i a da Cruz Garr ido, nas­
cido a 4 de novembro de 1914, em S. Salvador, 
Estado da Bahia , operário, solteiro, com domic i l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Penha ' e r e s i ­
dência á rua Mar ia Rodrigues n . 51 . (Qua l i f i ­
cação requerida, processo n . 7.802.) 

7 .825. Lúcio Fe r r e i r a Martins (7.872,1, f i lho de Eduardo 
Fe r r e i r a Martins e de Mariana de Jesus Mart ins , 
nascido a 14 de dezembro de 1898, no Distr ic to 
Federal , motorista, ca-sado, com domic i l io e le i toral 
no districto munic ipa l de Penha e residência á r u a 
Patagônia n . 28. (Qualificação requerida, p r o ­
cesso n . 6.579.) 

7 .826. Vasco Nogueira (7.873), f i lho de José Nogueira e de 
Anna da Si lva Nogueira, nascido a 29 de setembro 
tíe 1904. uo Distr icto Federal , operário, v iuvo, com 
domici l io eleitoral ne districto munic ipa l cie P e ­
nha e residência á rua D r . Nunes n . 160. (Qua­
lificação requerida, processr, n . 7,964.) 

7.827. Gicelda Teixeira More ira (7.874). f i lha de Aure l ius 
F u i v m s More ira e de Joaquina Te ixe i ra More ira , 

'... , nascida a 16 de junho de 1916, em Recreio, Estado 
de Minas Geraes, domestica, solteira, com d o m i ­
c i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Penha e 
residência á rua Bar re i r o n . . 160. (Qualificação 
requerida, processo n . 6.788.) 

7 .828. Moacyr Alves (7.875), f i lho de Joaquim Alves e de 
Risoleta Mesquita Alves, nascido a 20 de dazernjro 
de 1912, no Distr icto Federal , eommercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Penha e residência á rua das Missões n . 49. (Qua­
lificação requerida, processo n . 6.993.) 

7.829. As io lpho Rodrigues Rosa (7.876), f i lho de Migue l 
Cypriano Rosa e de Mar ia L u i z a de Frei tas, nas­
cido a 13 de março de 1913, eni Muriahé, Estado 
de Minas Geraes, eommercio, casado, com d o m i ­
c i l io eleitoral no districto munic ipa l de Penha e 

"residência á rua do Couto n . 37. (Transferencia 
. do Estado de Minas Geraes. ) 

7 .830. Agostinho Pinto (7.877), f i lho de Vicente José P into 
e de Anna D 'Av i l l a Pinto, nascido a 14 de outubro 
de 1872, em Porto Alegre, Estado do R i a Grando . 
do Su l , operário, v iuvo , com domici l io e le i toral , 
no distr icto munic ipal de Penha e residência á r u a 
Guba n . 90. (Qualificação requerida, processo 
n , 7.429.) 

7 .831. Mar i l da Fe r r e i r a Barros (7.878), f i l h a de A r l i n d o 
Bernardo da S i l va e de E m i l i a Barros da S i l va , 

nascida a 29 de janeiro de 1913, no Distr ic to F e ­
deral, domestica, casada, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Penha e residência á r u a 
João Romariz r i . 32. (Qualificação requerida, p r o ­
cesso n . 7.947. ) 

7 .832. João Bapt ista da S i lva (7.879), f i lho de Manoel F r a n ­
cisco da S i lva e de Z u l m i r a Gonçalves da Si lva , 
nascido a 5 de ju lho de 1917, no Distr ic to Federal , 
eommercio, solteiro, com domicílio eleitoral no 
distr ic to munic ipa l de Penha e residência á r u a 
Sargento F e r r e i r a n . 79 . (Qualificação requerida, 
processo n . 7.831.) 

7.833.. J u l i a Machado de Souza (7.880), f i l ha de José M a ­
chado V i c t o r i o e de Antonia Lea l Machado, nas­
c ida a 4 de novembro de 1903, no Dis t r ic to F e ­
deral , domestica, casada, com domici l io e l e ^ r a l 

- . no distr icto munic ipa l de Penha e residente, a t r a ­
vessa Romar iz n . 10. (Qualificação requerida, 
processo n . 7.933.) 

7 .834. Gu iomar Machado Pere i ra (7.881), f i l ha de Avel ino 
José Machado e de Mar i a das Dores Mamado, nas­
cida a 14 de março de 1907, no Distr ic to Federai, 
domestica, casada, com domici l io eleitoral no d i s ­
t r ic to munic ipa l de Penha e residência á rua João 
Romariz n . 70. ^(Qualificação requerida, processo; 
n . 8.005.) 

7 .835* Horacío Maia (7.882), f i lho de José Maia e de Her -
m i n i a de Ol ive ira Maia, nascido a 2 de janeira de 

. 1914, no Dis t r ic to Federal , eommercio, casado, com 
domic i l io eíeiKorai no districto munic ipal de Penha 
e-residenca á rua das Missões n . 192. (Qual i f i ­
cação requerida, processo n . 8.008.) 

7 .836. Aryna de Carvalho Santos (7.883), f i lha de, Augusto 
Bento da S i l va Santos e de Torquata Carvalho dos 
Santos, nascida a 26 de abr i l de 1916, no Distr i i to 
Federal , domestica, solteira, com domici l io elei­
toral no distsicto munic ipa l de Penha e residência 
á rua D . Isabel n . 8 . (Qualificação requerida, 
processo n . 6 . 940 . ) 

7 . 8 3 7 . Margarida Fernandes (7.884), f i l ha de Manoel F e r ­
re i ra e de Adelaide do Jesus Ferre i ra , nascida a 
4 de dezembro de 1903, no Distr ic to Federal, do­
mestica, casada, com domici l io eleitoral no dis­
tr icto munic ipa l de Penha e residência á rua .'oão 
Romariz n . 6 2 . (Qualificação requerida, processo 
n . 7.945. ) 

"» o í * 8 . Jesus Evangel ista ( 7 . 8 8 5 ) , f i lho de Octavio Evange­
l ista e de Laurent ina Conceição Evangelista, nas­
cido a 24 de dezembro de 1909, no Dis lnc to Fe­
deral, eommercio. solteiro, com domicil io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Perdia e residência á rua 
das Missões n . 4 7 . (Qualificação requerida, pro­
cesso n , 6.567.) 

7 .839. A l c i r a Damasceno Fer re i ra ( 7 . 886 ) , f i lha de Manuel 
Leocadio Damasceno e de A l c i ra Teu Damasceno, 
nascida a 11 de deznmbro de 1887, no Dis lnr . lo 
Federal , domestica, v iuva, com domicil io ele t i ' i ra ! 
no districto munic ipal de Penha e residência á 
r u a das Missões n . 9 3 . (Qualificação requerida, 
processo n . 7 . 8 0 0 . ) 

7 .840. ElySeu Rodrigues da Costa ( 7 . 8 8 7 ) , f i lho de Pedro Ro­
drigues da Costa e de Antonia Rodrigues da Costa, 
nascido a 18 de abr i l de 1904, em Macau, Estado 
do Rio Grande do Norte, operário, casado, CGHI 

\ domici l io eleitoral no districto munic ipal , de P31 ha 
• e residência á rua 6 n . 42. (Qualificação reque­

rida,. [.ToceesD n . 7 .812 .J 

7 .841 . Manoel Maia (7 .888 ) , f i lho de. Jacíntho More ira Maia 
e de Mar ia Alves Ramos, nascido a 11 dr- oulufcro 
de 1892, no Distr ic to Federal , eomreorciaute, ca­
sado, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Penha e residência á rua do Couto a , 86 . 
(Qualificação requerida, processo u . 6.584.) 

7 .842 . Edel ide A lme ida Cunha '{7.889), f i l ha de João A l ­
meida Nascimento e de J u l i a A lmeida Cunha, nfrs-

' «ida a 2 de abr i l de 1916. em Fortaleza, Estado do 
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Ceará, c ommcrcL r i i i , polícv.z, cr..-s d -mic i l i o e le i ­
tora! no d is l r i c .o munic ipa l de PeLha e residência, 
â r u a Montedcu n 46. (Transferencia do Estado 
do Rio de Jane iro . ) 

José Gonçalves Flortnüno (7.890), f i lho dc Theor.hi lo 
Francisco. Gonçalves o de Seraphina M a n a da Con­
ceição, nascido a 20 dé maio de 1308, em Mar de 
Hespanha, Estado ds M ina* Geraes. operário, ca-, 
eado, •Ciíi/i domici l io eleitoral no distr icto m u n i ­
cipal cie Penha e residência á rua 42 n. 14. (Qua­
lificação requerida, processo n. 7.825.) 

7 . $ 4 5 . Pericles M i l l s (7.891). f i lho de Antenor Domingos 
H i l l a e de Ma r i a A r i s t f a M i l l a , nascido a 8 do 
março do 1914, no Distr ic to Federal , eommercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
n ic ipa l de Penha o residência ú Travessa Irene 
n. 4. (Qualificação requerida, processo n» 7.003.) 

7.6Í5. Antônio Paranhos da S i lva Gonçalves (7.892), f i lho 
do Francisco José Paranhos. o de Amélia Paranhos 
da S i l va Gonçalves, nascido a 2 de abr i l de 189ff. 
em Ju i z de Fora , Estado de Minas Geraes, crurgião 
dentista, casado, cem domici l io eleitoral no d i s ­
tr icto munic ipa l de Penha c. residência & rua Au-
rel iano Si lva n . 9 . (Qualificação requerida, p r o ­
cesso n . 7.780.) 

7.S-:C. Dyonisio dos «autos (7.893), f i lho de Claudino dos 
Santos t? de Chrisüna Mar ia does Santos, nascido a 
15 de ju lho de 1S89, em Chíador, Estado de Minas 
Geraes, empregado publico, casado com domic i l io 

• eleitoral no districto munic ipa l do Penha e, r e s i ­
dência á rua aPraná n . 19. (Qualificação reque­
r ida, processo n v 7.üÔ3. ) 

•7.6-17. Lusiar.o de Vasconccllos Cosia (7.894). f i lho de V i ­
ctorino da Costa Júnior e do J^eonor de Vascon-
ceüos Costa, nascido a 17 dc ju lho dc 1911, em • 
NicthCToy, Estado do Rio de Janeiro, operário, 
Foltc.iro, com domic i l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Ponha e residência á rua Cuba n . 90 . 
(Qualificação requerida, processo n . 7.934.) 

T . .S :8 , Aaaibal Garc ia (7.895), f i lho de Pedro Garc ia F i l h o 
e de Melchora Mur i l l o Garc ia , nascido a 8 de se­
tembro ds 1881, cm San fA ima do L i v ramerVt , 
Estado do Rio Grande do Su l , funecionario m u ­
n ic ipa l , casado, com domici l io eleitoral no distr icto ' 
munic ipa l de Penha e residência â rua Lobo júnior 
n . 167. (Qualificação requerida, processo n u ­
mero 7.976.) 

7 , 5 . : Jriiano José Ac lur . e * (7.896). f i lho do Cesario .Tosf 
Antunes e Perc i l iana Mar ia Antunes, nascido a 
28 do dezembro de .1908, cm Capivary, Estado do 
Rio do Janeiro, eommercio, solteiro, com domic i l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Penha o r u s i -

. dencia a rua Mar ia Rodrigues n . 118. (Qua l i f i ­
cação requerida, processo n . 8.012..) 

7 V S ~ \ Avgust? dc Andrade (7.897), f i lho de Antônio de A n ­
drade e de Lcocadia da Conceição, nascido a 1C 
de agosto de 1908, no Distr ic to Federal , operário, 
solteiro, com domic i l io eleitoral no districto mu» 
nicipal de Penha o residência & rua Ennes Filht» 
170. (Qualificação requerida, processo n. 7.977.) 

7 . 6 f : Josí Penido (7.898), f i iho do Antomo Nogueira Pe« 
nido o dc Joanna Maria de Jesus, nascido a 1G d? 
" i r i l de 1894. em Marijá Esfado de Minas Gerae». 
operaria, sol l i - im, com domici l io eleitoral ca dis -
tricto r r T i i ' :|.u] d..>. Penha o residência fi rua Ca 
.*ine'á n CL 'Qualificação requerida, processo T m -
ir.r:c 7.828.) 

i ísxte^v I . r i r ; . . ^ G-mçalvi* (7.89Í" f i lho rf( Joié 
í e r ' aacf-*» Ma-q-os e do Carolira Gonçalves.* n<»'-
'•;do r D dr f u ' - . b m do 1908, no DtsT in -o Feae-ruí. 
..omr.:erfif. ?n'*?irc>. com domici l io r l e i f o r r l no 
(V efricl.o munic ipa l de Penha o. rr- ideneia a rua 
Leoeadie Rego n. 7. íQualificncã'» w m e r u t o , p "o -
re??c- n . C.^sr.,} 

•.io d • de "ulho de 1936 — O E - r r h f t o : 

E D I T A E S D E T R A N S F E R E N C I A 

Primeira Circumscripção 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

( Districto municipal de São José ) 

Juiz — Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto 

JEscrirão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Faço publico, para fins do ar t . 69, § 2o da lei n . 48 de 4 
de maio de 1935, que por este cartório e juizo da 3* Zon-a 
Ele i tora l , estão sendo processados os pedidos de transferencias 
cios seguintes cidadãos: 

1.539.* M u r i l l o Alberto dos Santos (7 a zona; , f i lho de Alberto 
: Franc isco dos Santos, nascido a 16 de dezembro 

de 1902, no Distr icto Federal , eommercio, casado. 
(Transferencia do t i tulo n. 1.430, do Esp i r i to 
Santo para São José.) 

823. L u i z Ol imecha (7* zona), f i lho du Francisco Rossí 
Ol imecha, nascido a 7 dc oulubro do 1892, no E s ­
tado de .Sergipe, artista, casado. (Transferencia do 
t i tu lo n. 783, do Esp i r i t o Santo para São José.) 

533. Ernesto José Ouve Sobrinho (7* zona), f i lho do A le ­
xandre Alfredo Olive, nascido n 12 dc fevereiro de 
1900, no Estado do Rio de Janeiro, negociante, 
solteiro. (Transferencia do t i tulo n. 531, da Santa 

Anna para São José.) 
4.576. E l i s eu dc A lmeida Possinho (4* zona), f i lho de Antônio 

Fel fx da Franca , nascido a 17 dc agosto de 1891, 
no Estado da Bahia , emp. L i g th , casado. (Trans­
ferencia do t i tulo n. 3.497, de Candelária para 

s São José.) 
11.642.' Manoel Messias do Nascimento (1* zona), filho de 

• Joaquim Quir ino dos Santos, nascido a 25 de de­
zembro de 1904, no Estado de Sergipe, funec. p u ­
blico, casado. (Transferencia do t itulo n . 10.359, 
de San fAnna para São José.) / 

7 .283. Cláudio F l exa Ribeiro (7 a zona), f i lho de João F lexa 
P into Ribeiro, nascido a 13 de abr i l de 1909, no 

• Estado do Pará, eommercio, casado. (Transferencia 
do t i tulo n . 2.946, da Penha para São José.) 

814. Osvcaldo S i lva Barccl los (16* zona), f i lho de José 
Alb ino Barcellos, nascido a 1 de maio de 1909, no 
Distr ic to Federal , emp. publico, casado. (Trans­
ferencia do t itulo u . C47, do Mcyer para São José.) 

13 í. Alberto Augusto Mouünho (7* zona), f i lho de Júlio 
Augusto Moutinho, nascido a 4 de maio de 1913, 
no Distr icto Federal , eommercio, solteiro. (Trans­
ferencia do t i tu lo r.. 2.900-, de Realengo para 
São José.) 

2.020. L u i z Adalberto do Freiías (14° zona), f i lho dc João 
Gualberto de Frei tas, nascido a 22 de agosto de 
1891, no Estado da Bahia , eommercio, casado. 
(Transferencia do t i tulo n. 2.906, do Realengo 
para São José.) 

Uio, 29 de ju lho de 1930. — Pelo escrivão, E. Moraes. 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Distvictos mnnieipaes do Santa Rita, Sacramento e 
São Dominijos ) 

Juiz — Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho 

Escrivão — Br. Carlos Waldemar do Figueiredo 

Faço pi-lhco, paris ' i r 3 dt ar t . G9 § 2" da lei n. í8 de 
í {.,; maio de 1935, oue por e^le Cartório e Juizo da 3" Zona 
EU-i lora ! . -eMão sendo processados os pedido* da transferen­
cias d'--i t cgu in lcs ei<"aüã<.'5: 

1.L9Ò. Antônio da Sü^a (2.621), f i lho do João Bapt ista da 
Silva, nascido a 13 de abril do 1887, no D is t r i c ta 
Federal , funeciouraio munic ipa l , casado. (Trans­
ferencia do titulo eleitoral n . 1.774, -da O* Zona, 
Meyer, p a r i a 3* Zona, Sacramento. ) 

Confere com o O r i g i n a l 
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1.397. Custodio dc souza Caravana (5.652), f i lho dc L u i z 
dc Souza Caravana, nascido a 27 de outubro de 
1867, Estado do Rio, lavrador, casado. (Transfe­
rencia do t i tu lo eleitoral n . 5.139, da 9" Zona, 
Campo Grande, para a 3a, Zona, Santa R i ta . ) 

1.398. \utonio Adalberto D m m o n d (6.265), f i lho do L u i z de 
Menezes Vasconcellos Drumond , nascido a 5 de se­
tembro de 1890, Estada do Pernambuco, funeciona­
r io publico, casado. (Transferencia do t i tulo e le i ­
toral n . 5.910 da 8 a Zona, Madure ira , para a 3* 
Zona, Santa R i ta . ) 

S.399 Waldemiro de Ol ive ira (3.985)', f i lho do Pedro Emí­
lio de Ol ive ira , nascido a 5 de abr i l de 1908, no 
Distr icto Federai , funecionario publico, sol te iro. 

., ,. (Transferencia do t i tu lo e le i toral n . 3.693, da S a 

Zona, Madureira, para a 3 a Zona, Santa R i ta . ) 

i . i O O , Joaqu im Barbosa de Ol ive i ra (6.873), f i lho do Ignacio 
Barbosa, nascido a 30 de novembro de 1911, E s t a ­
do de .Minas Geraes, operário, casado., (Transfe­
rencia do t i tulo eleitoral n . 6.445, da 8* Zona, 
Pavuna, para a 3 a Zona, Santa R i ta . ) 

1.401. Augusto Tavares' (3.399), f i lho do Eustaehio Tavares, 
nascido a 10 de dezembro de 1897, Campos, Estado 
do Rio, funecionario publico, casado. (Transfe­
rencia do t itulo eleitoral n . 3.265 da 2" Zona a n t i ­
ga, Sanf Anna, para 3 a Zona, Sacramento.) 

i.ivz. Manoel Januário Pere i ra (6.299), f i lho de Manoel A n ­
tônio Pereira, nascido a 5 de ju lho do 1894, E s t a ­
do do Rio Grande do Norte, marítimo, :casado. 
(Transferencia do t i tulo eleitoral n . 0.716 da 7* 
Zona, Penha, para a 3 a Zona, Santa R i ta . ) 

i . ' 0 3 , João Diocys io .de Azevedo (4.287), f i lho de Josá D i o -
nysio Azevedo, nascido a 3 da dezembro ãs 1904, 
Distr ic to Federal , operário, casado. (Transferen­
c ia do t i tulo eleitoral n . 4.483, da 4" Zona antiga, 
Sanf.' Anna , para 3' Zona, São Domingos. ) 

1.401. João Benjamin do Nascimento (4.810), f i lho do B e n -
j amin do Nascimento, nascido a 4 do maio de 1900, 
Estado do Rio, funecionario publico, casado. 
(Transferencia do t i tu lo eleitoral n. 5.397 da 7" 
Zona, Piedade, para a 3 a Zona, Santa Ri ta . ) 

iAOz. Joaquim da Si lva (9.761), f i lho de Ignacio José da 
Silva, nascido a 3 de abr i l de 1889, B a r r a do P i -
rahy, Estado do Rio, funecionario publico, casado. 
(Transferencia do t i tu lo eleitoral n . 5.776 da l 3 

Zona, Candelária, para a 3 a Zona, Santa R i ta . ) 

Distr icto Federal , aos 30 de ju lho do 1936. — Pelo escr i ­
vão. Maurício Teixeira de Mello. 

Agosto de Í93G 25gg 

QUARTA ZONA E L E I T O R A L 

(Bístríetos mnnicípaes de Santo Antônio, Ajuda e IShss J> 

íaiz —- Dr . Antônio V i e i ra Braga 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

ü doutor Carlos WaldWna'% escrivão da I a ClroumscringSo 
E le i to ra l , em pleno exercício do seu cargo, na forma da JeS, 
etc, faz saber aos quo o presente edital v i r em 3U deito no t i ­
cias t iverem que, do accordo com a le i , foram transferidos do 
domici l io eleitoral os seguintes eleitores: 

349. Ja i r Siqueira de Moura Ribeiro, inscripeü) n . 11,663, 
t i tulo n . 9.G95, í" zona, Candelária, para I lha do 
Governador. 

350. Waldemar Calhado, inscripção n . 0.Í54, t i tulo t i . 15.938, 
6° zona, Meyer, para Santo Antônio, 

35Í, Oscar Estre l la Lopes, inscripção n. 5.599, t i tulo nume­
ro 5.170, 4 a zona, Esp i r i to Santo, para Santo A n -

. tonio. 
352. Manoel Soares Martins, inscripção u . 1.250, titulo n u ­

mero 1.258, 5" zona, G lor ia , para I lha tío Gover­
nador. 

353. A t t i l i o Henrique Caranto, inscripção a . 1.314, titulo 
n . 2.073, 4" zona, SanfAnna, para Santo Antônio. 

35 í. Antenor da Si lva Caltado, inscripção n . 160, t i tu lo m i -
üiiero 101, 4" zona, r-íanf Atina, para Santo Antônio, 

355. D ja lma Passos Rodrigues Porto, inscripção n . Í.282, 
t i tulo n . 1.113, 3 a zona, Sacramento, para Santo 
Antônio. 

356. Be lmi ro Braga, inscripção n . 10.025, título a. íP.797, 
I a zona, Santa Il ita, para A juda . 

357. L u i z Ja Silva Marques, inscripção n . 2.'339, t i tu lo nu ­
mero 2.20S, 12 a zona, Penha, para Santo Antônio, 

£58. Nair i.íodrignos Leite, inscripção a . á.02'"5, Mtulo r u m e -
mero 2.023, 11 a zona, Meyer, para A juda . 

339. B ismarek João de Figueiredo, inscripção n . 527, t i tu lo 
n . 518, 10" zona, São Christovão* para Aju±>., 

360. Eduardo Ribeiro, inscripção n . 1.086, titulo u . 1.140, 
í í " zona, Realengo, para A juda . 

361. Arüiomo Pinho Magalhães, inscripção a. 10.110, t i tulo 
n . 9.685, São Christovão, para A juda . 

302. Nicolau Dramis Pierre, inscripção n . 3.359, t i tulo n u ­
mero 5.254, 4" zona, San fAnna , para A juda, 

303. Júlio Simões Loureiro, inscripção n . 1.307. 
Dado o passado nesta cidade do Rio d-5 Janeiro, aos 31 

do mez de julho de m i l novecentos e t r in ta 1 ".cia. — P>1« 
.'Escrivão. Alrino Te-ixeivn de Weltn 

B O L E T I M E L E I T O R A L 
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